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La vendimia en H 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Viejos galeones j 
españoles en 

l aguas de Sicilia 
• Sus restos han sido • 

i hallados por • 

| submarinistas • 

1 Agrigento (Ital ia) ^ 
• (Efe).— Restos de ga- • 
J leones españoles han J 
4 sido hallados en las 
• proximidades de las 
Z costas surorie7itales 
X de la isla de Sicilia 
• en torno a la isla de 
• San Nicolás. 

X E l descubrimiento 
• de los galeones se • 
X produjo cuando los X 
+ arqueólogos suhmarU * 
• l i s i a s efectuaban ope- • 
X melones de búsque- i 
• áade re&íos de na- • 
X romanas. T 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

El criminal atentado, que ha afectado 
duramente a Perón, es obra del ERP 
Se convoca una huelga general de duelo y repudio 

I s a b e l M a r t í n e z " e j e r c e r á l a v i c e p r e s i d e n c í a c o n t o d a p l e n i t u d " 

Buenos Aires (Efe) . — La Confede rac ión General del Trabajo (C G T ) , ha infor
mado que el secretarlo general de la misma, José Rucc í , ha sido ametrallado y asesi
nado hoy en el bar r io de Flores de esta capital . 

U n a u t o m ó v i l con los vidr ios totalmente destrozados, en la calle Avellaneda y 
Nazca, del bar r io de Flores, en esta capital , es todo cuanto delataba el atentado terro
rista en el que p e r d i ó la vida J o s é Ignacio Ruccl. 

E l asesinato, realizado por u n comando guerr i l lero , , 
fue cometido sobre el f i l o del m e d i o d í a cuando Ruccl 
llegaba o sa l ía de un edificio en la calle Avellaneda. 

E l t i roteo p a r t i ó , al parecer, desde una finca dies-
ocupada de las inmediaciones, a d e m á s de a l g ú n o t ro 
punto, en fuego cruzado de ametralladoras. En la zona 
tlel suceso se ha llevado a cabo Un registro pol ic ia l y , 
al parecer, hay algunas detenciones. S e g ú n versiones de 
ios testigos, Ruccl h a b í a visitado a un fami l ia r QUe vive 
en las c e r c a n í a s . Por lo menos se ha detectado en el 
lugar la presencia de una hi ja del dir igente gremial , Clau
dia, y m í a mujer que se encuentra prbsa de una crisis 
nerviosa. 

La muerte de Ruccl fue comunicada al presidente elec
to, Juan P e r ó n . E l jefe de su custodia personal, s e ñ o r 

Se ha ce lebrado e » l a l o c a l i d a d h ú n g a r a de 
Szekszard, r e g i ó n de T o l n a , su t r a d i c i o n a l F e s t i 
v a l de la V e n d i m i a , unos festejos que m a r c a n e l 
comienzo de la recogida de l a uva , y que i n c l u 
y e n desde mani fes tac iones f o l k l ó r i c a s a e x h i b i c i o 
nes de d o m a de cabal los , desfi les, etc. — ( F o t o F i e l ) 

(Pasa a la p á g . 16) 

R E U N I O N D E L B A N C O M U N D I A L 

REGRESO D E LOS A S T R O N A U T A S 
D E l « S K Y L A R » A I A T I E R R A 

Cayeron en el Pacífico a las 11,20 de anoche 
Houstou (Efe . Ü P I ) . — 

Los astronautas del "Skylab 
H " han descendido en el 
Pacifico d e s p u é s de perma
necer un r éco rd de 59 d í a s 
en el espacio. 

Bean, G a r r i o t t y Lousma, 
amerizaron a las 23,20 (hora 
española) a bordo de la 
capsula "Apolo" que les l l e 
vó hace dos meses hasta, el 
laboratorio espacial y que 
p e r m a n e c i ó anexionado a l 
mismo, en t an to d u r ó la 

' Permanencia de los astro
nautas en to rno a la T i e 
rra. 

La ca ída de la c á p s u l a 
tuvo lugar en el O c é e a n o 
Pacífico, a m á s de 200 m l -
11RS de la costa Norte de 
Méjico, s iendo recogida 
f u e l l a por el portaaviones 

New Orleans". 

S e r á n los doctores los 
Primeros en examinar a loa 
astronautas, con el f i n de 
determinar preclsam e n t e 
^ á l e s han sido los efectos 
jfcbi'e sus organismos de la 
^ t a de gravedad a bordo. 
^0l' el momento, se sabe 

ios tres h a n perdido 
^ a media de tres kilos y 
•ftedio. 

Aun cuando se confia en 
Jue Bean Lousma y Ga-
'fiott lograran readaptarse 
p complicaciones, los doc-
T^s muestran p r e o c u p a c i ó n 
^ sus sistemas cardlovas-
^'ares y respiratorios. 

Agnew recurre al Congreso 
intentando evitar ser juzgado 
por un tribunal de la Justicia 

Su petición de que se inicie el «impeachment» 
puede llevar a un histórico conflicto constitucional 

N a i r o b i . — E n e l centro de la fo to , los m i n i s t r o s e s p a ñ o l e s de Hac i enda , don 
A n t o n i o B a r r e r a de I r i m o ( i z q u i e r d a ) y C o m e r c i o , don A g u s t í n C o t o r r u e l o 
Sondagor ta , que asisten a la r e u n i ó n a n u a l d e l Banco M u n d i a l v JPondo Mo

n e t a r i o I n t e r n a c i o n a l , que se ce lebra po r p r i m e r a vez en Á f r i c a 
(Te le fo to C I F R A G R A F I C A ) 

Washing ton (Efe) . — E l vicepresidente nor teameri 
cano Spiro Agnew sol ic i tó hoy a la C á m a r a de repre
sentantes del Congreso que inicie los procedimientos 
constitucionales para a b r i r un proceso contra su perso
na por supuestos delitos do c o r r u p c i ó n , mientraa era 
gobernador de Mary land . 

E n un esfuerzo encamina- vicepresidente no puede ser 
do a impedi r su encausa- juzgado mientras no sea de-
miento ante los t r ibunales puesto de su cargo, 
normales, el vicepresidente Horas antes, el secreta-
p a r e c i ó defender la t e o r í a r io de Justicia, E l l i o t R l -
const i tuc lonal de que un chardson h a b í a anunciado 

que p r e s e n t a r á dentro de 
48 horas pruebas contra el 
vicepresidente ante un gran 
ju r ado de B a l t l m o r e que 
p o d r í a n l levar al procesa
mien to de Agnew por los 
delitos de soborno, cohecho, 
c o n s p i r a c i ó n y evas ión fis
cal. 

K M - K I C N T A . M I K X T O 
C O N S T I T U C I O N A L 

Washington (Efe).—Lan
zado a lo que puede con
c lu i r en un enfrentamiento 
const i tucional de caracte
r í s t i c a s h i s t ó r i ca s , el Go
bierno norteamericano ha 
anunciado esta tarde sus 
planes para cont inuar ade
lante con el proceso c r i 
mina l del vicepresidente 
Spiro Agnew, por supuestos 
delitos de c o n u p c i ó n . 

Horas d e s p u é s de una u r 
gente r e u n i ó n entre el pre
sidente N i x o n y su vicepre
sidente, el min i s t ro de Jus
ticia r e v e l ó que el p r ó x i m o 
jueves, e l fiscal federal en
cargado del caso Agnew va 
a presentar los resultados 
de la Inves t i gac ión sobre el 
vicepresidente a un g ran 
jurado federal en B a l t i -
more. 

Con esta acción legal, el 
vicepresidente Agnew se 
encuentra ante la puerta de 
su cncausainiento criminal 
y. por tanto, de pasar a ser 

(Pasa a la pág . 16) 

Se reanudan 
las reuniones 
C E E - E s p a ñ a 

S o n e s t u d i a d a s 

c u e s t i o n e s t é c n i c a s 

Bruselas ( E f e ) . — Co 
m e n z a r o n esta m a ñ a n a e n 
e l edif icio C o r t e m b e r c de 
las C o m u n i d a d e s Europeas 
las reuniones de « g r u p o s 
de t r á b a l o » en t r e r en re sen -
tan tes de E s n a ñ a v de las 
C o m u n i d a d e s E u r o p e a s , 
p a r a el i n t e r c a m b i o de d a 
tos y e s t a d í s t i c a s aue Per
m i t a n l a pos t e r io r negoc ia 
c i ó n de u n acuerdo de l i 
b r e c a m b i o en t re E s n a ñ a 
v l a C o m u n i d a d . 

U l l a s t r e s p r e s i d i ó l a de
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , i n t e g r a 
da p o r d ic i s ie te personas 
m i e n t r a s aue el l a d o co
m u n i t a r i o e r a d i r i g i d o p o r 
l a d i r e c t o r a danesa, de l a 
C o m i s i ó n E u r o p e a . N g e r -
n ie l sen q u i e n p r e s i d í a u n a 
m á s n u m e r o s a d e l e g a c i ó n 
i n t e g r a d a Por r ep re sen t an 
tes de los « n u e v e » v de l a 
C o m i s i ó n E u r o p e a . 

A med ia m a ñ a n a de h o y 
y . no r espacio de h o r a y 
m e d i a , ambas delegaciones 

1 i n i c i a r o n sus conversac io
nes que versa ron esenc ia l 
m e n t e sobre las l l a m a d a s 
« r e g l a s de o r i g e n » v sobre 
e l r é g i m e n e s p a ñ o l de t r á 
fico de pe r f ecc ionamien to , 
s iendo este ú l t i m o t e m a 
pues to en deba te a p e t i 
c i ó n c o m u n i t a r i a . 

^Para a 7a p á g i n a 9) 



I 

REVENTAR RECITALES 
Aun servidor hay dos cosas que le parecen ab

surdas, que lo son aunque a muchos no se lo pa
rezcan y que definen a quienes las practican co

mo tontos de capirote. Veamos: la primera es presumir 
de bobo, cuestión que no hay que explicar por aquello de 
que no hay quien no lo comprenda. La segunda es presu
mir de marxista cuando no se tiene ni la más remota idea 
de lo que dijo don Carlos Marx, un señor barbudo con el 
que no vamos a meternos ahora porque ni es la oca
sión ni uno está por el tema. Ya habrá tlemppo. 

Pues bien, si no presumiendo de ambas cosas, al me
nos demostrando palpablemente que del lado de las dos 
se quedan, un grupo de chicos (no sabemos si muchos o 
pocos, pero da Igual), intentó el otro dfa reventar un re
cital de poesía que otro grupo de muchachos, con la mo
ler voluntad, daba el sábado pasado en cierto estableci
miento de la ciudad. Poesía y política no están reñidas. 
Las que se dan de bofetadas cada dfa y a todas las horas 
son la cultura y la ignorancia. Son Incompatibles como 
el fuego y el agua. 

Se recitaba a Pablo Neruda que aquella noche, según 
io que podía colegirse de los despachos de las agencias, 
ya debía haber entrado en la agonía. Se recitaba a un 
poeta que ha escrito poesía como pocos. Un premio Nó-
bel, una pluma que ha pasado a la Historia como una 
de la más felices. No se pretendía más que eso: dar 
a conocer lo que es una gran parcela de la literatura 
que habla en castellano. En esto, el grupo dicho de ton
tos que toman la Ignorancia por escudo de una tenden
cia pseudomarxista (señores: para ser marxista como pa
ra ser lo que sea, primero hay que saber dónde pisa uno, 
qué es lo que se trae entre manos y usar de muchas 
más cosas que el afán de ir a la moda. Las ideas no 
tienen moda y eso es lo malo: luego, como llega la edad 
de la reflexión, hay legiones de ingenuos que terminan 
mesándose las barbas al ver que la tontería fue usada 
mucho más de lo que dicta el sentido común], bueno, un 
grupo de é s o s dichos, en medio del recital comenzó a 
decir que si no se sabía lo que pasaba en Chile, que 
había que rendir respeto a la memoria de Allende 
y que lo mejor que se podía hacer con el recital era 
terminarlo y a otra cosa. Al grupo de chicos metidos a 
propagar cultura los chafaron sus propósitos 

Pero, bueno, ¿por qué se ha de venir confundiendo las 
posaderas con la velocidad supersónica? En Chile ha pa
sado io que pasó. Afecta a Burgos en la medida que to
da desgracia afecta a la Humanidad entera, pero, ¿es 
motivo para torpedear a la cultura? ¿Hay razón para dar 
un parón a la buena voluntad de propagar la poesía y su 
contenido? 

Todos moriremos y ojalá no haya una gota más de 
sangre que se derrame porque el género humano no ter
mina por llevar el entendimiento a sus miembros, pero 
no morirá la cultura, no hay muerte, cataclismo ni des
gracia de ninguna clase que autorice a suspender por un 
sólo momento la propagación de los conocimientos. El 
Mundo tiene un camino que no puede verse con barreras 
que le pongan los tontos de capirote que, enamorados de 
la cáscara más que del contenido de la Humanidad, sa 
can a relucir malos modales, educación perversa y una 
falta tremenda de respeto al pueblo que dicen amar, sólo 
porque les Irrita que no se haga calco de lo que ellos 
quieren hacer. 

Para Chile y para todas las naciones de la Tierra hay 
que querer lo mejor. Eso no se va a conseguir ponien
do chinas en la senda de los hombres que empiezan por 
sentir que no hay mejor forma de amar ai pueblo del que 
forman parte que dando lo que llevan dentro. SI es el 
suave tintineo de la poesía, mejor que mejor. Para los 
otros..., en fin, tontos los hay siempre. Que no protesten 
si en un momento determinado, se o l m / t r a i o r 
encuentran con que se ha escapado B U R G E N S E 
un guantazo. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
(MIERCOLES 

14,00 Avance j n f o r m a t h í 
14,05 Primera ed ic ión . 
15.00 Noticias. 
15,35 Los lOvenes rebeldes. 
17,45 Carta de ajuste. 
18.01 Avance informativo 
18,05 La casa del relo}, 
18,25 Con vosotros 
18,50 El iuego de la foca. 
19,30 Los Chi r ip i t i f láu t icos . 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela. 
21.00 Telediario 
21,35 Cannon. 
22,35 Especial deportes. 
23,30 Veint icuatro horas. 

Í U E V E S 

14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera ed ic ión . 
15,00 Noticias. 
15,35 Los payasos.. 
16,00 Jennie, la hija del go

bernador. 

18,01 Avance intormativo. 
18,05 La casa del reloj . 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Los ch i r ip i t i f l áu t icos . 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela. 
21,00 Telediario. 
21,35 Sesión de noche. 
23,30 Veint icuatro horas. 

'Emerson 
t i l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

lea usted siempre DIARIO Dt BDRGOS 

La supervivencia del paso 
a nivel conocido por el de «La 
Bombilla», perjudica grave
mente el tráfico local y extra-
local en una carretera nacio
nal y de primer orden como 
es la de Madrid. 

Lo sabe RENFE, lo conoce 
Obras Públicas. 

Se trata, en efecto, de uno 
de los pocos tapones que cie
rran al canal circulatorio en 
una carretera de tamaña ca
tegoría. 

Por eso el tapón debe desa
parecer, eliminando la causa: 
el paso a nivel, y transfor
mándolo en subterráneo. Si se 
ha hecho en la carretera de 
Logroño, más fundamento pa
ra hacerlo en la de Madrid, 
con o sin «Autovía de Ronda 
11» pues el atasco seguirá en 
mayor o menor grado a me
nos que sea desviada la vía 
del ferrocarril. • 

No constituye ningún sacre 
to el hecho de que los llama
dos impuestos indirectos pe 
san y mortifican al sufrido 
contribuyente, más Incluso, que 
los tributos directos. 

La reciente modificación de 
exacciones municipales viene 
a ser como una espina atra 
gantada en la tráquea más 
sensible de cada contribuyen
te. El fenómeno del rechazo 
se da Inmediatamente en cler 
tos delicados órganos cuya de 
bllidad económica hace temet 
lo peor: la asfixia. 

Nadie que se precie de cabal 
puede poner en duda la justi
cia del retoque y del reajuste 
de ciertas ordenanzas cuya 
exacción había quedado para
lizada en los tiempos de una 
ciudad de época que en nada 
se parece a la actual. 

Si se quieren y necesitan 
buenos servicios lo lógico es 
arbitrar los medios, pero ¡a 
desazón del contribuyente na-

: de los inmoderados porcen
tajes de las subidas. 

A ello se refiere un lector 
que dice que antes pagaba 600 
pesetas por impuesto de en
trada de carruajes a un local 
de su uso y ahora tiene que 
abonar 2.500 pesetas. 

Desde luego esta subida de 
un 400 por ciento no puede 
ser más desorbitante, porque 
este alto porcentaje no signi
fica algo aislado, sino el esla
bón de una cadena que, en 
la contrapartida de Ingresos 
domésticos, queda a distancia 
de muchas leguas 

• 
«Hace tiempo que no venia 

a Burgos, mi ciudad —escribe 
un lector—, y he quedado sor 
prendido gratamente de mu
chas cosas. 

En otras, en cambio he 
quedado un tanto decepcio
nado, como por ejemplo al ver, 
a mi juicio, la caótica urba
nización del nuevo Gamonal 
donde en tan amplio espacio 
podía haberse acometido un 
urbanisn') modelo, con am 
pilas calles y zonas verdes 
No ha sido asi, y en lo hecho 
ya no tiene remedio, aunque 
pudiera compensarse algo en 
lo que resta por ordenar». 

• 
Nuestro hombre se r í i e r e 

también a la zona del casco 
a n t i g u o . «Pocas ciudades 
—afirma— pueden disponer de 
uno de tan potencial belleza 
y digo potencial porque, apar 
te de alguno de los principales 
monumentos, no está cuidado 
suficientemente, y queda en 
entredicho en valor el tipismo 
le las empinadas callejuelas 
medievales. Menos mal míen 
con la erección de bloques 
modernos de altura que de
sentona, como ya he visto al 
gunos. Se respeta quizá la 'e 
tra de las ordenanzas pero no 
asi su espíritu. 

Por ejemplo —termina di
ciendo— en la zona de «Los 
Cubos», cabe sus murallas y 
desentonando de ellas, álzase 
la estructura de unas vlvlen 
das en un edificio antlestétic.f 
en esa zona de las murallas 
Ssto que afirmo puede com 
probarse sin necesidad de des 
plazarse hasta los Cubos. Lo 
vimos gráficamente en la ex 

posición de fotografías que se 
abrió en la Casa de la Cultura. 

Sí. señor Arroyo, el bien pú 
blico debe prevalecer sobre 
los Intereses privados, al me
nos en el futuro, pues en lo 
ya hecho, no tiene remedio el 
problema. • 

La provincia de Burgos es
tá presente en la V Asamblea 
de Instituciones de Cultura de 
las Diputaciones españolas 
que se 'ebra en Córdoba. 
El diputado de Cultura y un 
representante de la institución 
Fernán González, de la que 
es Patrono la Diputación bur
galesa, se han llegado hasta 
las tierras de la Mezquita. 

Bueno es que una embajada 
del solar castellano participe 
de dichas tareas en las que 
Burgas algo tiene que decir, 
y seguramente que aprender 

de otras provincias aunque ya 
se sabe que, en negocios de 
Cultura, cuenta mucho la dis 
ponibilidad económica para 
impulsarlos y sostenerlos. 

Sólo con Chinla, Burgos tie 
ne mucho que decir. En otros 
capítulos no tanto, como por 
ejemplo, «Ojo Guaraña» que 
en el año 1970 fue declarado 
por el Ministerio de Educación 
y Ciencia «Monumento Histó-
rico-Artístico» y se habló de 
que dispondría del primer la
boratorio Bio-espeológlco re
gional de España. 

En la Hermandad de Oo 
nantes de Sangre de la Segu
ridad Social te espera la a-
lud de tu prójimo No le 
hagas esperar Hazte donan 
te 

A lo mejor el Patronato «Di
vino Vallés», instituido (.or ia 
Diputación tiene algo que de
cir, y que nosotros ignoramos. 

• 
Virtualmente puede esti

marse como acabada la obra 
de construcción del muro pe-
rimetral en la plaza Mayor, 
unos doce metros de altura 
mide este muro protector o 
de pantalla que, por las bue
nas artes de la moderna téc
nica de Inyectar cemento y 
hierro bajo tierra, ahora no 
se le vé, pero muy pronto re
saltará a la vista del obser
vador, apenas entren en ac
ción las excavadoras para 
abrir el gran agujero del 
aparcamiento subterráneo. 

Barro y agua a la vista, 
tras no se cometan atentados 

Martmíllos 

H O Y - 7,45 tarde y 11 noche - H O Y 
J L T I M O G R A N A C O N T E C I M I E N T O D E L A C A M P A N A T E A T R A L 1973 

C O M P A Ñ I A J E S U S P U E N T E 

E l CARGO... Y SUS CONSECUENCIAS 
Original de ALFONSO PASO 

U N A OBRA S E N S A C I O N A L DE ESTRUENDOSAS C A R C A J A D A S 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 

T E A T R O A V E N I D A 

G u í o m e d i c a 
Rodrigo de Sebastián 
José M. de Sebastián 

M e ü C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria 4b < ü i Edificio 
Gasset) 

Feiéfonr ^0378£ 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

uatn Calvo 17 I.» felél 209923 

José Luis Rica Rica 
rOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 i ' y de 4 e 6 
t/itorla 21 1° 

Teléfono 9018GÍ 

Benigno Andiade loma 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 

Oa i a ¿ excepto sábados 
Avenida del Cid 14 4 • A 

Alonso Bañoelos 
O F T A L M O L O G O 

eaooidn 2 - felél 20934S 

MIGUEL CAMPO 

Del tgualatorlo Médico 
Colegial 

Avda del Cid 3. 2. D 
Teléfono 205207 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Crsumatologls • ortopedia 

Consulta de <* * o Horas 
concertadas axceptt sábado» 

Avenida del Cid. 8 2 ' 
Teléfono 206455 

1. LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S M E N T A 

LES Y NERVIOSAS 
Consulta de 12,30 a 2 

Plaza de Santo Domingo de 
G u z m á n . 8, 1.° 

losé M. Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

M c U O O t 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTROFORESIS 
BACTERiniOCIA 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA .MAR 12 

y OIDOS 
Teléfono 201539 

Avenida de nid 36 3.' 

M. Sánchez Dueñas 
Neurólogo - Neuroclrulano 

Electroencef alografía 
Consulta 

Calle Madrid 22. •.». B 
Teléfono 209871 

U. Urbano lerrón 
TRAUMATOLOGIA HUESOS 

y ARTICULACIONES 
Consulta de 12 e 9 

Plaza de la Cruzada 1 8.*. F 
Teléfonos 20981S v 202774 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON V NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, de 12 a 2 y de 6 a 7 
Espilón. 24, 2 ' Teléfono 201912 

Dr. NOVILLA C. 
N e u r o p s i q e i> 

Electroencefalograffa 
Horas aoncortadat 

Avenida Reyes Católicos t 
(Edificio Para) 1.«. O 

Teléfono 22492? 

M. Calvo Pini 
Asma. Bronquios. Corazón, 

Alergias respiratorias 
Vitoria. 27 principal 

Teléfono 200212 

A. Fernández ¿aballes 
M é d i c o d e n t i s t a 

Huerto del Rey. 6. 2.° Ocha. 
Teléfono 204617 

Sebastián García Ortiz 
Del gualatorío Médico 

Colegial. 
GINECOLOui^ V PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana. 3. 2.* dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 

Abelardo Capazo 
HAimOGO OH tSIAOO 

MRTOt GINECOLOGIA 

Consulta. Clínica C n n Rol» 
tfitorla 31 Teléfono 203591 
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NUESTROS COLABORADORES 

D E S P E D I D A 
Por Francisco lavier MARIIN ABRIL 

LOS aeropuertos, hoy por hoy, 
no son sólo lugares para mar
charse y llegar, sino para des

pedirse, esperar, estar y quizá para ro
dar algunos planos de tal o cual pelí
cula. Hace bien que en el cine salga 
de cuando en cuando un a e r ó d r o m o . 
No poca gente va al aeropuerto a pa
sar el rato. Es una d ivers ión . I r a es
perar o i r a despedir es algo que ha 
quedado l imt iado, salvo excepciones, a 
los aeropuertos. 

Rectifico. T a m b i é n ai pie de los co
ches de l ínea suele haber una pobla
ción que no se va, sino que despide, 
o una pob lac ión que espera. Gente és 
ta, por 10 general, diversamente h u m i l 
de, que se sigue acordando del pueblo 
en la ciudad y que por eso se acerca a 
estas embajadas diarias del campo que 
son los autos de l ínea. 

En los andenes de la» estaciones fe
rroviarias, t a m b i é n salvo excepc ión , no 
hay recibidores ni despedidores, como 
ocurr ía a n t a ñ o . Sin embargo, t odav ía 
a algunos hombres les gusta esperar 
en las estaciones de los pueblos: a m i 
amigo Noél C la r a só , por ejemplo, que 
es un profesor de esperas y que nos 
promete contar algunas esperas en es
taciones perdidas, como nos c o n t ó sus 
esperas en los aeropuertos, en tanto se 
entrena en s o ñ a r personajes ideales. 

A mí tampoco me importa esperar 
en un aeropuerto —me gusta—. sobre 
todo cuando la espera no nos afecta 
con esa fiebre que es la e m o c i ó n y 
ese dolor que es la impaciencia. ¿ N o 
es ya la hora? ¿ P o r q u é no anuncian 
ta llegada de nuestro vuelo? Esperar 
así. con carga dentro del co razón , es 
bella, pero no deja de ser acongojante. 

Muchas gentes, por las tardes, si la 
vida no achucha demasiado, se van a 
pasar unas horas en el aeropuerto, a 
merendar all í , a curiosear ese mundo 
ingestivo de la av ioner í a , aunque ca
la vez va siendo menos fascinante, por
que todo en la existencia se populariza. 
Esto exigiría cap í tu lo aparte. 

En las despedidas por el aire nos na
ce una tristeza especial. A l despegar el 
avión, en cuya pechuga va ya nuestra 
persona querida (mi recuerdo a nuestro 
admirado Anzoá tegu i ) , se nubla de re
pente ¿ Q u é es lo que se nubla? Nues
tro cielo interno. Si se trata de recibir 
a algún ser querido, en cuanto aterr i 
za el av ión , se enciende toda la ba te r í a 
de los soles del c o r a z ó n Mas los que 
simplemente e s t án , de j ándose estar, no 
participan de la pena de los que despi

den n i de la zozobra de los que aguar
dan. 

Jugamos a dis t inguir nacionalidades, 
10 ya por el idioma, sino por el modo 
Je caminar, de vestir y de accionar, 
¿ingleses, americanos, franceses, sue
cos? Los e spaño le s nos reconocemos 
en seguida porque voceamos un poco 
más que los otros. Habr í a que hacer 
j n a c a m p a ñ a en pro de la media voz, 
de la suavidad de palabras, que empe
zaría por la famil ia , por la escuela, por 
los colegios. Pero {menudo lío deben 
de tener los colegios para estas "clases 
de adorno"! 

¿Viaje de recreo? ¿Viaje pol í t ico? 
¿Viaje de negocios? ¿Viaje para ver 
al hi jo que trabaja en el extranjero? 
Hombres y mujeres con costumbre de 
posarse en los más importantes aero
puertos. Lo descubrimos en seguida: el 
traje, la manera de andar, la forma de 
llevar esa p e q u e ñ a maleta planchada, 
las palabras susurrantes que dicen a la 
azafata, que camina ligera y aplomada, 
alta y esbelta, con un perfume de Pa
rís, mezclado con el aire de allá arr iba. 

Siempre hay una llamada urgente 
para un pasajero. ¿Quién se r á este se
ñ o r ? ¿Qué le h a b r á pasado? ¿Llegará 
a tiempo? ¿Se q u e d a r á en tierra? De
bería difundirse t a m b i é n el resultado 
por el altavoz, para sat isfacción de cu
riosos. Nos quedamos con las ganas. 

Despedida, una vez más , en Barajas. 
Ya es tán llamando a los pasajeros de 
Londres. Tenemos a nuestro lado a la 
jersona que dentro dé unos instantes 
es ta rá lejos de nosotros. Los ú l t i m o s 
minutos son de silencio: un silencio 
denso, apretado, casi doliente. No se 
nos ocurre nada o casi nada ni al en
contrarnos ni al despedirnos. Hablan 
los corazones. Pero no se les oye. 

Ya el reactor ha despegado como 
una exha lac ión , l l evándose una parte de 
nuestra vida. ¿Hi jo? ¿ H e r m a n o ? ¿ A m i 
go í n t i m o ? Por el aeropuerto siguen 
pululando los hombres que yo llama
ría de secano —los que no vuelan— 
y los individuos de regad ío —los que 
es tán con frecuencia en el aire. 

Tenemos clavada en el castado la 
despedida y nos acordamos no sé por 
qué, de unas palabras de Tagore: "Si 
de noche lloras por el sol, no verás 
las estrellas" Y yo quiero ver las es
trellas, las de arriba y las de dentro, 
mientras voy acariciando la cola de 
una nueva nostalgia: una despedida en 
Baratas, ya en esta primavera al revés 
que es el o t o ñ o . 

> 
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M C N T E R O 
M o n e d a . 7 - B U R G O S 

h a r e c i b i d o las n o v e d a d e s 
O t o ñ o I n v i e r n o 

e n p rendas 
y p r é t - á - p o r t e r de l u j o 

de 

Las personas que v i s i t a n los parques z o o l ó g i c o s de l a s grandes c iudades 
c o n t e m p l a n y a d m i r a n los an ima les que en e l los se e x h i b e n , p e r o m u y pocas 
t i e n e n conoc imien to d e l M u n d o y l a v i d a i n t e r n a de los m i s m o s . P o r e j e m p l o , 
¿ c ó m o se i n c u b a n los huevos de aves t ruz? Pues l o p r i m e r o que h a y que hacer , 
y antes de d e j á r s e l o s a l a m a d r e p a r a que les pres te su ca lor , es a v e r i g u a r 
s i s e r á n f é r t i l e s , es dec i r , s i i n t e re sa r e a l m e n t e su i n c u b a c i ó n . Es ta o p e r a c i ó n 
se hace p royec tando sobre e l los u n po ten te haz l u m í n i c o que n e r m i t e « v e r » 
e l i n t e r i o r d e l huevo . Es l o que e s t á r ea l i zando este t é c n i c o d e l Z o o de 

Budapes t . — F o t o F I E L ) 

C R O N I C A T E A T R A L 

Ü N A C O M E D I A , CON M11S1CA D E C O I E T T E 
• Obra nueva de Ana Diosdado 

I U n ambicioso proyecto de teatro religioso 
Madrid. — (Crónica tea. 

tral especial de la Agencia 
Logost para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — L a escritora 
francesa Colette tuvo mu
chos adeptos en el primer 
cuarto de siglo. Estaba con
ceptuada como mujer que 
gustaba presentar en sus 
obras temas atrevidos que 
trataba con notorio desen
fado. 

E n nuestros días , la obra 
de Colette resulta un tanto 
desfasada y sus atrevimien
tos se nos antojan ingenui
dades. 

Ahora se h a n acordado de 
Colette de una de sus f a 
mosas obras para montar 
un espectáculo teatral y se 
ha elegido para ello el lo. 
cal del teatro Cómico, s í -
tuado en una zona de M a 
drid en el que el casco a n 
tiguo de la ciudad se une 
con las edificaciones nue
vas. 

L a obra de Colette que ha 
tomado vida en el escenarlo 
del teatro Cómico, es la t i 
tulada "Gigi" de la que en 
tiempos fue ofrecida una 
versión en España 

L a de ahora tiene el su
ficiente desparpajo y es tá 
llevada con la agilidad que 
su M?'oZo personaje central 
requiere nara no resultar 
enojosa 

Se ha amenizado su ac
ción con una serie de can-
clones, de corte moderno y 
melodía grata, del compo
sitor Eduardo Rodrigo Y ha 
sido dirigida, la comedia, 
vOr Víctor Catena. 

Dos ióvenes figuras de 
nuestra escena Teresa R a 
bal y José Rubio tienen la 
renponsabilidad de susten
tar sobre sus hombros to
do el peso de la obra. Cum-
píen su cometido con el to
no ligero que la obra re
quiere 

"Gigi", fue muy bien re
cibida por el público que 
no ahorró sus aplausos. 

C O M E D I A ESPAÑOLA 

tendrá como principales i n 
térpretes a Teresa Goya . 
nes, Fernando Gui l l én y 
Emilio Gutiérrez Coba. Pe
ro el estreno se aplazó por 
esas dificultades de monta
je en que se apoyan todas 
las empresas cuando quie
ren aplazar un estreno. De 
todas formas, el procedi
miento no es correcto y se
ñala siempre falta de for
malidad y hasta si se quie
re, de descortesía con el p ú 
blico. 

Cuando estas lineas se 
publiquen, habrá tenido lu 
gar ya el estreno de la co
media de Ana Diosdado a 
no ser que nuevas dificulta
des de montaje hayan obli
gado a aplazarlo. No lo 
creemos. 

L a comedia, por otra par
te, según nuestras noticias, 
ha sido dialogada excelen-
temente por la autora de 
"Suenan los tambores". 

E L L I B E R T A D O R 

Pero la noticia m á s i m 
portante de la semana tea
tral h a sido la que h a lan 
zado el escritor y director 
pablo Vl l lamán, director de 
la compañía"Arlequín". 

Vlllamar, que prepara una 
adaptación al teatro de los 
tres años de predicación y 
vida pública de Jesús de 
Nazareth. obra que t endrá 
una duración de m á s de cua
tro horas, necesita un actor 
que encarne debidamente la 
figura de tan alta figura. 

Y para ello ha hecho un 
llamamiento para que los 
actores que se sientan con 
á n i m o s y condiciones, se 
pongan en contacto con éí . 

E l espectáculo rehgloso 
que quiere montar Pablo V l 
llamar, l levará el titulo de 
" E l Libertador". 

Federico G A L I N D O 

E n el teatro Beatriz se 
habla anunciado el estreno 
de la comedia de Ana Dios-
dado "Usted, también pue
de disfrutar de ella" que 

Confederación Hidrográfica del Duero 
E S C U E L A D E C A P A T A C E S 

A G R I C O L A S D E F A L E N C I A 
(ESCUELA C O L A B O R A D O R A DEL M I N I S T E R I O 

DE \ G R I C U L T U R A ) 

TITULO JEFE DE EXPLOTACION 
C O N V O C A 1 O R I A 

Se convoca para el nuevo curso de fEFES DE E X 
P L O T A C I O N que c o m e n z a r á el día 9 del p r ó x i m o mes 
de Octubre » todos aquellos que r e ú n a n las condiciones 
siguientes: 

a) Estar comprendidos entre los 16 > JO años . 
b) Conocimientos de E n s e ñ a n z a Primaria 

Los que deseen cursar dichos estudios e n v i a r á n una 
Instancia so l i c i t t ándo lo . d i r ig ida al s e ñ o r director de la 
Escuela de Capataces Agr íco las (Puente D G u a r í n ) an
tes del d ía 10 de Septiembre 

Lo» estudios se rea l i za rán en rég imen de internado, 
durante dos años , cor vacaciones en Navidad Semana-
Santa y Veran«i siendo totalmente gratuitas, tanto la 
e n s e ñ a n z a , como la estancia v manutencln, c o n c e d i é n d o s e 
a d e m á s beca»- de 10 000 pesetas anuales-

Para más In fo rmac ión dirigirse a la propia Escuela 
de Capataces de Palencia (Puente Don C u a r í n ) . 
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S A N T O R A L 

S A N T O S OH B O Í i 

Ss. Cosme y D a m i á n . Ca 
l is t rato, mrs.; Ensebio, V í r 
g i l io , obs.; A m á n e l o , pb.j Se
nador, cf.; N i lo . ab. 

Misa de los Ss. Cosme JI 
D a m i á n , color rojo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Vicente de Paú l , pb.; 
A n t i m o , Leoncio, Euprepio, 
A d o l f o , l u á n , Florent ino, F i -
d « n c l o . Terencio, Epicaris, 
mrs.; Elceario. confesor. 

Misa de San Vicente 
P a ú l , color blanco. 

de 

C U L T O S 

O A P I L L A D E S A N T I A G O 
(Santa Iglesia Catedral).— 
Cul tos mensuales en h o 
n o r a la S a n t í s i m a V i r g e n 
de la Medal la Milagrosa, se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a . 

Por la m a ñ a n a , a las ocho 
y media, misa de comu
n i ó n . 

Por l a tarde, a las siete 
menos cuarto, rosario, ejer 
c ic lo del mes. expos ic ión del 
S a n t í s i m o , ado rac ión , bend i 
c i ó n y reserva, te rminando 
con la Salve cantada. 

iefatura provincial de producción anima 
del Ministerio de Agricultura 

Convocatoria de adquisición de terneras 

Talleres Olalla 
linos.. S. L 
S e n e c e s i t a n 

PINTORES 
DE A U T O M O V I L E S 

V I T O R I A , 71 
fR o c « u n í 

La Resolución de la Dirección dera de vacas reproductoras y 
General de la Producción Agre- de Unidades de Producción Ga
rla de 4 de Mayo det corriente nadera de Recría de terneras 
año establece, entre otras las b).— Las que tengan firmada 
siguientes medidas: la Resolución favorable para el 

a) .— Convocatoria de adqul- establecimiento del régimen de 
slción de terneras para facilitar Acción Concertada. 
el aumento del censo de repro- c).— Las que tengan exten-
ducción bovina. dlda el Acta de Concierto. 

b) .— Las razas objeto de ad- d).— Las que teniendo el Acta 
quislclón son: Retinta. Negra; de Puesta en Marcha precisen 
Ibérica, Morucha, Parda Alpina incrementar el número de re-
V Gallega. productoras. 

c) .— El destino, entre otros, 2.°— Estas solicitudes son m 
es para explotaciones de recría dependientes de la tramitación 
que conserven posteriormente documentada exigida por la Ac
ias terneras recriadas como ción Concertada. 
hembras reproductoras, acogí- Los ganaderos y empresas in
das a programas que acrediten teresados Indicarán en la solici-
un positivo incremento del censo tud el número y raza de las tar
de hembras vacunas, conse- ñeras que desean adquirir, a 
cuencia de proyectos realizados través de las Concentraciones 
o tn curso de realización, con previstas en la Resolución aiu-
la ayuda de crédito oficial, co- dida, para acogerse a la sub-
mo en el caso concreto de la vención del 20% citada anterior 
Acción Concertada. mente, así como la fecha apro-

d) .-— El sistema de concesión ximada en que desean adqulrl-
se basa en la compra por parte las. 
del ganadero de! 80% concedidas Los beneficios financieros pa-
en régimen de subvención. ra la adquisición de 

Con el fin de que los ganado- dentro del régimen de la Acción 
ros y empresas acogidos al ré- Concertada, solamente se apll-
gimen de Acción Concertada carán al 80% de las novillas ad
puedan beneficiarse del sistema quiridas con cargo ai ganadero, 
anteriormente expuesto, se es- en este sistema concreto, 
tablece, a partir de esta fecha: 3°.— Las Jefaturas Provincia 

to.— Podrán solicitar acoger- les de Producción Animal cur
se a este régimen de adqulsl- sarán las solicitudes recibidas 
ción de terneras a la Sección de Acciones Con-

a.— Las empresas que ten- cortadas, 
gan solicitada la Acción Con- 4 ° . - Por su parte, la Sección 
cortada en sus modalidades de de Acciones Concertadas comu-
Unidades de Producción Gana- n'cará a los solicitantes fecha 

y lugares de la concentración 
citando a los interesados 

Pintura de María Teresa 
Gómez Berrocal y losé luis 
Pérez [iz, en la Casa de Cultura 

En la Sala de la Casa de Cul- llosas muestras ejecutadas con 
tura, exponen estos días sus maestría de ejecución. Juega los 
obras dos pintores salmantinos planos con un peculiar efecto 
M. fa Teresa Gómez Berrocal de las distancias, tiene fuerza 

José Lu' Pérez Fiz. cuyas expresiva y también su croma-
obras están !er muy admira- tismo resulta hasta cierto punto, 
das por "os amantes del arte, medir. Hay en el conjunto de 

Ambos presentan, en cantidad su obra varios ensayos de cierta 
y variedad temática un número audacia que vienen a ser —á 
de cuadros suficiente para testl- más de los señalados tanteos 
moniar lo que es su pintura, por un camino de ensayo y bus-
"Igna de estima. oa— algo así como un contra-

Todos los géneros excepto el punto adicional. Pero no lo me-
retrato están abordados en 'os jor Gómez Berrocal y Pérez Fiz 
lienzos ante los que la Impresión son en suma dos p]ntore3 dota 
predominante es de que tanto dos. muy estimables ya y con 
uno como otro artista no han porvenir, cuyo trabajo, juzgado 
cuajado aún su definitivo modo por lo visto resulta en verdad, 
expresivo. La diversidad adver interesante. Saludamos compla-
tida nos prueba un afán de bús- ddos su presencia, 
queda constante, de Inquietud y 

SEÑORITA 
para g u a r d a r r o p í a , se necesi

ta. Presentarse: 
DISCOTECA "202" 

Calle Vi to r ia , 202 
(R. O. C. 6.525) 

El viernes, entrega 
de una placa 
conmemorativa al 
Ayuntamiento 
L e s e r á o f r e c i d a p o r 

l a 1 3 0 p r o m o c i ó n 

d e l A r m a 

d e I n g e n i e r o s 

E l p r ó x i m o viernes, d í a 
28, a las ocho y media de 
la noche, en l a Casa Con
sistorial, los componentes de 
la 130 P r o m o c i ó n del A r m a 
de Ingenieros del E jé rc i to , 
h a r á entrega de una placa 
conmemorat iva a l A y u n t a 
miento de l a c i u d a d 

por 
orden de solicitud y estado en 
que se encuentre el proyecto su
jeto al concierto. 

5°.— Las fechas previstas pa
ra las primeras Concentracio
nes serán a partir del próximo 
mes de Septiembre. 

6'.-- Los precios para las ter
neras de raza Parda Alpina se
rán de 120 pesetas Kilo vivo 
(130 para las inscritas en el Li
bio Genealógico de la raza). 

ansias de perfección, que apa 
recen a punto de cuajar en una 
personalidad clara. Vale tal |ul 
cío para ser aplicado a los dos 
aunque quizá, más propiamente a 
Pérez Fiz. Ni condiciones, ni 
preparación, ni alientos les fal
tan, como es patente. 

María Teresa Gómez Berrocal 
aporta en sus obras un tono poé
tico de especial encanto. Nos 
gustan v -ios paisajes nuy ento-
tonados, bien compuestos, con 
cierto misterio. No exactamente 
la visión de Las Huelgat. que 
presenta como tema burgalés y 
que sin duda ha concebido y 
plasmado con la dureza del som
brío tópico medieval. Son otros 
los que dan mejor medida del 
juego de su paleta nunca des
bordada. 

José Luis Pérez Fiz. también 
pisa más fuerte en el paisaje, 
género del que ofrece varias va 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A R I A R U M A A L O N S O 
Falleció ayer, d ía 25, a los 39 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Su apenado esposo, don Narciso Gonzá l ez G u t i é r r e z ; hijos, Mar í a Blanca y 
Pedro; madre, d o ñ a Agueda Alonso; padres pol í t icos , hermanos, hermanos 

pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s familia. 

R U E G A N una orac ión por su alma > la asistencia al funeral y entierro que 
se c e l e b r a r á H O Y , D A 26, a las DOCE del m e d i o d í a en la iglesia parroquial 
de S A S A M O N . A c t o seguido la c o n d u c c i ó n del cadáver al cementerio de 
d ichá v i l l a . 

Sa samón , 26 de Septiembre de 1973. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
D E 

EL I O V E N 

C A R L O S C O D O N B A R R I G O N 
Que fal leció en Arredondo (Santander), el 26 de Septiembre 

de 1971, a los 21 a ñ o s . 

(Q. E. P, D.) 

Sus padres, don José Blas C o d ó n F e r n á n d e z y d o ñ a Isabel Bar r igón M a r t í n ; 
hermana, Mar í a Isabel. 

R U E G A N una o r a c i ó n por el e ternr descanso del alma del tinado y la 
asistencia a las misas que se ce l eb ra r án hoy a las once de la m a ñ a n a en la 
iglesia parroquial de San Cosme y San Damián . — 10 y 12 de la m a ñ a n a y 
8 de la tarde en la iglesia parroquial de San Lesraes. — 8 y 10 de la m a ñ a n a 
y una del med iod ía en la iglesia de IOÍ PP Jesu í tas . - 8.15 de la tarde en 
la iglesia de los PP. Carmelitas. — En Santander: iglesia de San Roque, a 
las 9 y 11 de la m a ñ a n a e iglesia de la Inmaculada a las 8, 9 y 11 de la m a ñ a n a 
Por cuya asistencia v oraciones les anticipan las gracias. 

Burgos. 26 de Septiembre de 1973. 

PATRONATO DE 
OBRAS DOCENTES 
DEL MOVIMIENTO 

La Delegación de «Guia» co
munica las siguientes notas de 
interés para los universitarios: 

Universidad de Bilbao El pla
zo para Ingeniería Industrial es 
hasta el 30 de Septiembre. 

Salamanca: Todos los que so 
licitaron la prelnscrlpclón en !as 
Facultades de Filosofía y Letras 
y Ciencias han sido admitidos 
sin realizar examen; el plazo 
acaba el 30 de Septiembre. 

Santander: Para los que se 
hayan examinado de alguna 
asignatura de Ciencias en Sep 
tlembre. el plazo está abierto sn 
•ísta facultad hasta el 5 de Oc 
tubre. 

Santiago: El rector de este 
Universidad ha decidido admitir 
todas las solicitudes de prelns 
cripción de todas las Facultades 
excepto en la de Medicina F" 
plazo de matricub está abierto 
hasta el 6 de Octubre 

Valtadolld: El dia 28 a Ia3 S'SO 
le la mañana, se realizarán 'as 
ornabas para el premio extraor 
diñarlo de la Licenciatura de 
Medicina y Cirugía en la Fa
cultad de Medicina 

La escuela Universitaria de 
estudios empresariales cierra e1 
plazo de matrícula el día 30 de 
•íste mes. 

Madrid: Instituto de Criminólo 
gía. Tiene abierto el plazo cK-
inscripción del 1 al 31 de Oc 
t i e; para el Curso básico se 
ha de tener el título de Bach' 
ler superior y para el Curso 
Superior, Título de Licenciado en 
alguna Facultad Universitaria o 
equivalente o haber obtenido R' 
diploma de Curso Básico 

Excurs ión a Granada con 
motivo del Cincuentenario 
de D. Andrés Manjón 

Con motivo de la excursión construyeron una Catedral, en 
a Granada (del 11 al 14 de Oc- la que más tarde se enterraron 
tubre); patrocinada por la Co- los «muertos inmortales» Per
misión Organizadora del Cin- nando e Isabel, los Reyes Ca-
cuentenario de D. Andrés Man- tólicos. Cobre la Alhambra on-
Jón, los burgaleses tendrán oca- dearon las banderas victoriosas, 
sifin de asistir a los actos Hel rematada^ en cruz, de Aragón 
Cincuentenario ver las bonitas y Castilla. 
Escuelas del Ave-María, funda
ción manjoniana y de visitar la n c.aríos v encargó a' arquitecto 
hermosa Granada y su corona: P,edro Machuca 'a construcción 
La Alhambra. °6 un Pa,aclo ¡unto al Alcázar 

«Quien no ha visto Granada. moro- tío^ 'unt0 a esta8 edifica-
no ha visto nada», afirmamos ciones se visita tamblén el pala-
desde siempre los granadinos. cfo ^ Gene^Ufe. sede de vera-
Alejandro Dumas fue más lejos no de ,os reyes moros-
a i • en su alabanza: «Dios c ieó 
la Alhambra y Granada por su , Todos est03 maravillosos jar-
un día se cansaba de su morada dines- con sus fuentes '"miñosas 
celestial». Los poetas celebra- ^ educaciones, quedan eclipsa
ron «la perla de Andalucía» co- dos por el fantástíco lujo del 
mo «sueño convertido en rea- palacl0 de ,a Aihambra-
lldad», situado en un «tierra 
besada por el sol«. 

Quien visite la maravillosa Al
hambra y Granada, comprende
rá todos estos requiebros Es la 

«Acaso sea la música el único 
lenguaje en que podría expre
sarse tanta belleza», confesaba 
Kurs Hierácher, «Las paredes 
se levantan en colorido como 

w l m n n ? , 3 ^ J ^ T alfombras persas o chales de 
estimomo de la arquitectura is- ^chemira . como si un arco Iris 

lám.ca en Europa. Imagen de Se hubiese desbordado sobre 
poder y eñorfo. desde ' - r a ellas- NI los mismos construc-
impresiona por la grandiosidad tore3 e8catir iron alabanzas, 
de sus torres y muros bermejos. 
Los moros llamaban al Palacio Una de ,as Inscripciones ára-
«K'-'-t-Alhambra». el castillo bes en los muros de la Alham-
rojo. bra dice «Alá me ha cubierto 

, . . . . . de tants belleza, que hasta las 
La fundación de la Alhambra estrellas del cielo se detienen 

data de la época del floreciente a su paso ^ mirarme0. 
reino de Granada con Mohamet 

I (1232-' ). Cuando Moha
met V (1354-1391) mandó cons-
truir las maravillas '-^crio-
res, hoy visibles de la Alhambra 
con sus lujos, decoración que 
recuerda los cuentos de las mil 
y una noche. Granada era el 

Verdaderamonte, es doble 
desgracia el vivir ciego en Gra
nada. 

* Luis CHAVARINO CARMONA 
Nóta: La excursión a Grana

da, el 11 al 14, en magníficos 
autocares, incluidos hoteles y 

único reino moro que quedaba comida en ruta. 2.150 pesetas, 
en España. 

Cien años después , los Reyes: 
Católicos de Aragón y Castilla 
entraron en Granada ocuparon 
también la Alhambra, Boadil, 
el último rey moro en España, 
abandonó, llorando, su Alcázar 
por la puerta de siete suelos 
y rogó que sellasen por los 
siglos de los siglos esta puerta 
del palacio de los palacios. 

También se dice que Boadil. 
en su huida, se volvió desde Sie
rra Nevada, una vez más, para 
echar, llorando, un último /ista-
zo a su Granada, por lo que 
su madre Alxa se burló de él 
con estas palabras: «Llora como 
mujer lo que no supiste defender 
como hombre» 

Los conquistadores, en con 
memoración de su victoria. 

B A R M A N 

A Y U D A N T E 

se necesitan. Presentarse: 
C A F E T E R I A " O L I V E R " 

Í R O C 6.561) 

C O M P R A R I A M O S SILOS 
En buen estado, del t ipo empleado para recep-

cionar cemento en las obras, el cual se recibe en 
c a m i ó n presurlzado Nos interesan capacidades de 
15 a 40 metros c ú b i c o s . 

Interesado^ l lamai a los te lé fonos 224955-222315. 
Preguntar s eño r G A R C I A . 

burgalesa al VII 
Congreso Nacional 
de Bomberos 

Hoy comienza en Santander 
el Vil Congreso Nacional de 
Bomberos al que asistirá una 
representación burgalesa m ^ ' 
grada por el delegado de la Al" 
caldía para el servicio, don R'' 
cardo Cardona y los dos capa
taces de' Parque Municipal, c0"' 
tra Incendios. 

El Congreso estudiará imPor_ 
tantas asuntos relacionados 
con la misión encomendada 
ios bomberos. 

P A G I N A 4 D I A R I O O l í ^ U R G O S M i é r c o l e s , 26 d e S e p t i e m b r e d e 1973 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION PROVINCIAL 

ABASTECIMIENTOS Y 
TRANSPORTES 

DE 27. — De 11 a 13, s e ñ o r e s ha
bi l i tados. 

Día 28. - De 10 a 11,30, se
ñ o r e s caballeros muti lados 

PRECIOS DEL PAN Y ÑOR- de Guerra p o i la Patria. 
MA8 SOBRE ELABORACION Y De 11,30 a 13, s e ñ o r e s jefes, 
VENTA. — De acuerdo con las oficiales y suboficiales, 
disposiciones en vigor, en la fa ASOCIACION M U T U A BE-
bi icación y venta del pan. serán N E F I C A D E L EJERCITO. — 
de aplicación en esta provincia Día 27. — De 11,30 a 13, v i u -
en el próximo mes de Octubre, das y retirados 
las siguientes normas y precios Día 28. — De 10 a 13, v iu-
máximos: 

Fabricación obligatoria de 800 
gramos. — La industria panade
ra fabricará con carácter obli
gatorio, piezas de pan de 800 
gramo J en cuantía suficiente pa
ra atender debidamente la de 
manda del consumo. 

das y retirados. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA 

HOY. — Sala de l o c i v i l . — 
Incidente, procedente del 
Juzgado de Primera Instan
cia de Salas de los Infantes 

Estas piezas obligatorias serán seguido por don V í c t o r Pa-
elaboradas con harinas que en ^ Sá i z con dona Antonia 
ningún caso, podrán ser inferió- „,l£* SaIV!:• 
res a las de mejor calidad que P ^ i t o de menor c u a n t í a 
se utilicen en la fabrlaclón de procedente del Juzgado de 
las restantes piezas y en con- P n ^ e r a Instancm de Bmgos 
diciones de cocción y presenta- ^ ^ n ? J 
oión que no difieran do las de d<>p Emeteno Doberco Ber-
lihrP fahrirarlón 1131 0011 don A n d l ó s SanZ- , 
l.bie tabncaclon. 0tro> de mcnor c u a n t í a ) 

Caso de no disponer de dichas procedente del Juzgado de 
piezas obligatorias los expende- p r imera Instancia de Santan-
dores deberán entregar la mis- ¿eVt n ú i n e r 0 una, seguido 
ma cantidad de pan solicitada, ^ ¿ o n jos¿ Enr ique Torre 
en piezas de libre fabricación F e r n á n d e z con don Gregorio 
a las que en este caso no po- Gallego Garc ía , 
drán aplicar precio superior al gala de l o contencioso. — 
fijado para el pan obligatorio Recurso contencioso • admi-
bien entendido que lo anterlo- n is t ra t ivo , sobre r evocac ión 
mente expuesto no exime a los de acuerdo del Ayuntamien-
industriales de la fabricación t 0 ¿ e Cortes, interpuesto po r 
obligatoria que habltualmente Manuel Vclasco Garc ía , 
solicita SL; clientela. o t r o sobre r e v o c a c i ó n de 

Precio de las piezas de fabrl- acuerdo del Jurado de Ex-
caclón obligatoria. — Los topes p r o p i a c i ó n forzosa, inter
máximos Ha fabricación obliga- pUesto por don Eulogio Gon-
torla de 800 gramos, son zález Sá iz . 

Flama, 7.50 pesetas pieza: Audiencia provincia l . — 
Candeal, 8 pesetas pleze. Apelac ión de diligencias pre-

Pesos y precios de las piezas paratorias procedente del 
de fabricación voluntarla — Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 

Las modelaciones de pan de Burgos, seguida po r M . S. S., 
elaboración voluntarla cuya fa- imprudencia, 
brlcación se encuentra autoriza- Qtra , procedente del Juzga
da en las respect'vrs zonas de do n ú m e r o dos, s o l i d a por 
esta provincia, asi c ,o los pre- Gi Gí v sobre imprudencia, 
oíos máximos al público señala
dos para las mismas son: , 

a) Capital Miranda de Ebro 
y Aranda de Duero: 

Piezas de 1.300 gramos, 19, 
pesetas pieza flama y 20, pese
tas candeal; ó' 600 gramos. 
9,50 pesetas pieza y 10,50; de 
300 gramos, 5,50 pesetas , ieza 
y 6; de 200 gramos, 3,50 pe 
setas pieza y 4; de 110 gramos, 
2,50 pesetas pieza y de 85 gra
mos. 2 pesetas pieza. 

b) Resto de la provincia: 
Piezas de 1.250 gramos, fla

ma 17,50 pesetas pieza y candeal 
18,50; de 500 gramos. 7,50 pese
tas pieza y 8; y de 250 gramos. 
4 pesetas pieza y 4.50 

Pan especial. — La fabrica
ción de pan especia! y aplica
ción de los respectivos precios 
de venta, se ajustarán a lo dis 
puesto por circular 32%70. de 
esta Delegación Provincial fB 
O. déla Provincia número 2981 
de 31-12-70). 

Carteles anunciadores de pre 
clos. — Los despachos de pan 
deberán tener expuestos al pú 
blico los oportunos carteles con 
las piezas, clase y precios que 
en la present' circular se resé 
ftan. sellados por sta Delega 
ción Provincial, los de la capital 
y por las respectivas Delegado 
nes Locales, los que correspon 
dan a los restantes municipios 

Obligación de facilitar factu-
fas. —. A requerimiento del com 
prador, los expendedores s en 
cuuentran obligados a facilitar 
facturas de las ventas realiza 
das, con ndicación de artículos 
clase y precio. 

Sanciones. — Las Infraciones 
a la presente circular serán ob
jeto del procedimiento que co 
Tesponda según la naturaleza 
de aquellas. 
PAGADURIA M I L I T A R D E 

H A B E R E S D E LA SEXTA 
R E G I O N M I L I T A R 

NOTA DEL SEÑALA 
M I E N T O DE PAGOS DE 
HABERES CORRESPON 
O í E N T E S A L MES DE SEP
T I E M B R E DE 1973. - Día 

SE PRECISA 

C H I C O 
14 A Ñ O S 

Calzados Ruiz H n o . 
Plaza José A n t o n i o , 28 

(R. O. C. 6.899) 

D O M N G O , 30 D E 
SEPTIEMBRE 

A VAlLADOllD 
Valladolid-Burgos C. F. 

Salidas de Burgos: 
9 y 10 m a ñ a n a , 3 tarde 

Fiestas Bailes 
Salidas 10 m a ñ a n a 
5,30 y 6,30 tarde 

A m Di IUAH 

A ARIANZON 
Fiestas Bailes 

Salidas, s á b a d o 29 
7 tarde 

Domingo 30 
5 y 6,30 tarde 

A"GRANADA 
4 días 

11-12-13-14 de Octubre 
Actos homenaje 

Muer te Padre Manjón 
Viaje y Pens ión com' 

pleta en hote l : 
2.150 Ptas. 

VIAJES M A 
Ag. V.G.B 134 

Paloma 23 
Teléfono 206633 

M O V I M I E N T O D E M O 
G R A F I C O . — Duran te el 
d í a de ayer, se ver i f icaron 
en el Registro C i v i l , las s i 
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Jorge Fer
n á n d e z y Plaza, Carlos H u 
go G o n z á l e z y R o m á n , 
Francisco Javier Diez y 
M a r t í n e z , Susana del Bar 
co y Alvaro , Roberto A l b i 
nos y Albulos, L a u r a I z 
quierdo y Nebreda, Lorenzo 
M a d r i d y Arribas, Jorge 
M a r t í n e z y Gonzá lez , J o s é 
M i g u e l Pascual y Arranz , 
Cr i s t ina Rodrigo y Alonso, 
Carlos Ortega y Cueva, 
Let ic ia Ortega y Ur i en . 

Matr tmoyi ios : D o n J o s é 
Buezas y A l c o n con d o ñ a 
Rosa M a r í a P ino y Santa
m a r í a , el viernes a l a una, 
en la capi l ia del S a n t í s i m o 
Cristo de Burgos (Santa 
Iglesia Catedral) . 

Defunciones: Gregorio H o 
yuelos y Basurto. de R i o -
cabado de la Sierra, 59 
a ñ o s . 

pesetas, el n ú m e r o 425 y 
premiados con 123 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 25. 

Viajes Savca 
D O M I N G O , D I A 30 

A VALLAOOUD 
F ú t b o l 

R. Val ladol id -
Burgos, C F. 

Salidas de Burgos: 
9, 10 y 12 m a ñ a n a y 

3 tarde. 
Regresos: 

8 tarde y 10 y 11 noche 
D I A S 29 y 30 

A MADRID 
Fin de semana 

A G V . 1-1.36 
Moneda, 18 

Telé fono 20 94 38 

una de l a tarde. 694,5; a las 
siete de l a tarde, 693,5. 

Tempera tura ambiente. — 
M á x i m a , 20,4 grados a las 
16,15 horas; m í n i m a . 3,4 gra
dos, a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.-— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , SE— 4 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de l a tarde, N — 
7 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, N E — 7 k i l ó m e t r o s . 

Humedad 63. 

Y O Y A 
M O D A I N F A N T I L 

S A N T A D O R O T E A , 1 8 - 2 0 

P R E S E N T A 

SUS COLECCIONES 

0T0MV1ERN0 
MEJORES M A R C A S 
MEJORES PRECIOS 
E X T E N S O S U R T I D O 

V RECUERDE LO U N I C O 
QUE NO TIENE N U E S T R A 
B O U T I Q U E SON LOS 
PRECIOS DE B O U T I Q U E . 

Los doctores V I C E N T E 
M A T E O S LOPEZ y M A T E O S 
O T E R O han salido para Bar
celona con el f i n de asistir 
al Congreso Internacional de 
C i rug ía que se celebra en d i 
cha capital los d ías 22 al 30 
de Septiembre. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Atienza, Laín Cal
vo, 19; De Domingo, Gene
ral Mola , 32; Sáiz G ó m e z , V i 
tor ia , 47; Domingo, General 
Dávi la . 2 1 . 

CAMARERO 
Y A Y U D A N T E 

D E R E S T A U R A N T E 
SE PRECISA 

Presentarse en Aveni 
da del C i d , 32, entre-

planta. — Burgos. 

(ROC. 6.892) 

CUPON PRO CIGOS 
P R E M I A D O 

SIMO AYER EN 0! 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
G R A T I T U D . - La fami

lia de don Paulino M a r t í n e z 
Legarda (q . e. p . d.) indus
t r i a l que fue de esta plaza, 
expresan por nuestro conduc
to su grat i tud a cuantas per
sonas les manifestaron su pé 
same y asistieron al entierro, 
funeral y novenario de misas 
y rosarios, celebrados por el 
eterno descanso del alma del 
finado. 

PAKA VEK BIJKiN 
PARA OIR BIEN 

OPÍlñ 
iiillHrino Prubbecb 

Especialidad 
mi c m í e n tí lia» 
HJsu.. fit 8f 

KM 

C A N A R I A S 
Ocho d í a s desde Bur
gos autocar, av ión y 
pens ión completa por 

7.900 pesetas. 
Salida: 18 de Octubre 

M A L L O R C A 
Ocho d ías , desde Bur
gos autocar, avión y 
pens ión completa por 

3.975 pesetas. 
Salidas: 15 y 22 Oc

tubre. 

P L A Z A S L I M I T A D A S 
No se pierda esta opor
tunidad. P í d a n o s pro

gramas de mano. 

VIAJES SAYCA 
A g . G. B. 136. 

Moneda, 18. T f . 209438 

VIAJES CLUNIA 
A g . G. B. 134 ' 

Paloma, 25. Tf . 206633 

Se necesitan 

f A L L E R M E C A N I C O 
" S U I Z O " 

San Agus t ín 7 
BURGOS 

Del D I A R I O DE BURGOS 
correspondiente al s á b a d o , 25 

de Septiembre de 1943. 

SE encuentra en Burgos u n 
joven miembro del Fren
te de Juventudes de La 
C o r u ñ a , Jacobo Manteiga 
Rey, de 18 años , que en 
cumplimiento de una pro
mesa, cubre a pie la dis
tancia que separa a la ca
pital gallega de Zaragoza. 
Salió de La C o r u ñ a el d í a 
20 de Agosto y piensa l le
gar a Zaragoza entre los 
d ías 3 y 5 del mes p r ó 
x imo. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 18,8 y la 
m í n i m a de 10,8. 

SE NECESITAN PEONES 
R a z ó n : CONSTRUCCIONES S E R R A N O 

Calle Legión Españo la . 10. Te lé fono 201343 

(R. O. C 6.799) 

BOTONES 
SE PRECISA 

H O T E L 
A L M I R A N T E B O N I F A Z 

(R. O. C. 6.562) 

E L C U P O N PRO - C I E 
GOS.— En el sorteo cele
brado en el d í a de ayer, r e 
s u l t ó premiado con 1.250 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
GICO.—Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Media Fe
menino : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 694.3; a l a 

A V E N I D A . - Hoy 7.45 y 11 
noche. U l t imo gran acon
tecimiento de l a c a m p a ñ a 
teatral 1973. C o m p a ñ í a Je
s ú s Puente, «El cargo... y 
sus consecuenc ias» . Or ig i 
nal de Alfonso Paso, Una 
obra .'••ensacional de es
truendosas carcajadas. — 
Unico d í a de a c t u a c i ó n . 

CALATRAVAS. - 5, 7.45 y 
10.45. E l f i l m que se hizo 
famoso oor lo que no se 
vio, vuelve ahora en su ver
s ión í n t eg ra y en Todd-Ao. 
70 m m . lecnicolor —«Can-
Can» (3 R) . —Maurice Che-
valier. Frank Sinatra, Shir-
ley Mac Laine. E l P a r í s de 
la «belle époque» alegre y 
picaresco. ¡Muy diver t ida! 
( S ó l o mayores 18). 

COLISEO. - Hoy de 4 a 1. 
Un programa sensacional: 
Salvaje» (S. C ) . M a r i ó n 
Brando. Mary Murphy , Lee 
M a r v i n . Cruda, violenta, 
fuertemente d r a m á t i c a y 
« C ó m o salvar u n ma t r imo
nio» (S. C.) Dean M a r t i n . 
Stelia Stevens. P a n a v i s i ó n . 
Eastmancoior. Diver t id í s i 
ma. Mayores 18 a ñ o s . 

CONDAL. — Continua de 4 
a 12. — Hoy, un programa 
formidable. «Marc Mat to , 
agente 017» La m á s d i n á 
mica pe l ícu la de espionaje, 
en tecnicolor y «Si e s t á s 
muer to ¿ p o r q u é bai las?» 
(S. C ) . En tecnicolor, con 
Alfredo Landa y «La Po
laca». Un a u t é n t i c o to r ren
te de carcajadas. — (Ma
yores 18 arios). U l t i m o d í a . 

CONSULADO. - H o y , a par
t i r de as 4,30 de la tarde, 
una pelfcma inolvidable, 
cuya música y revolucio
naria f-eaiización, no han 
podido ser superadas. — 
«West Side S t o r y » (3) -
(3) Una pe l ícu la que no 
p o d r á ;otnparar con nada 
Es un e spec t ácu lo ún ico en 
la historia dei cine. — U l 
t imos d í a s — Mayores 18 

CORDON.—530 7.45 y 10.45. 
Un estreno con argumen
to del -jue todos h a b l a r á n 
en voz baja «Nadie o y ó 
g r i t a r» S C ) . Color Car-
r ra Ella " ivía de los hom-
tnen Sevilla y Vicente Pa-

bres. pero ios despreciaba, 
hasta que s u r g i ó la i n f i n i 
ta angustia de un gr i to que 
nadie quiso o í r . (Rig. ma
yores 18) 

DUCAL. - Hoy de 4 a 12. — 
U n programa monstruo.— 
«Técn ica de u n s a b o t a j e » 
(S. C ) . Techniscope. Tec
nicolor . Acción trepidante, 
luchas violentas, desa f íos a 
muerte. . . y «Anoche cuan
do se a p a g ó la luz» (S. C ) . 
Dor ls Day. Metrocolor.— 
Situaciones compromet i 
das. Mil lones de carcaja
das. — Mayores 18. 

GOYA. - Hoy a las b.15 /.45 
y 10,45. Estreno. Segunda 
semana de clamoroso 
é x i t o — «£1 a ten tado» ,— 
(3 R) - Jean Loáis T r i n -
t ignant, lean Seberg v 
Gian Miarla Volonte — 
Eastmancoior La obra 
maestra i e ' cine de pol í t i 
ca-f icción i n q u tetante, 
tensa terr ible . . porque 
airea ana verdad — (Ex
clusivamente mav 18). 
Ult imos d í a s 

GRAN TEATRO. - Hoy 8 
tarde y U noche. Unico 
d í a de a c t u a c i ó n , Rafael 
F a r i ñ a presenta el super -
e s p e c t á c u l o « E s p a ñ o l e a n 
do» (S. C ) . Con Pedri lo 
Rico. F lor de C ó r d o b a y 
las m á s formidables atrac
ciones internacionales de 
variedades. 

R E X . — Hoy de 4 a 10. M o 
numenta l programa doble. 
«Ta rzán y la mujer d iab lo» 
Una gran aventura i n é d i t a 
del h é r o e m á s famoso de 
l a selva y «El Padre Copl i -
l ias» OS. C ) . Juanito V a l -
derrama. Dolores A b r i l . — 
Eastmancoior Plena de 
i n t e r é s y e m o c i ó n . N i ñ o s 
menores 10 a ñ o s : 10 pese
tas. 

T I V O L I (Sala especial en ve
rano) . 5,15, 7.45 y 10,45. — 
l U l t i m o J í a ! del renombra
do f i l m de Clouzot —ahora 
en su ve r s ión í n t eg ra—: 
«Las d iaból icos» (4). — Si-
mone Signoret, Paul Meu-
rise y Vera Clouzot. (Só lo 
mayores 18) Y, m a ñ a n a , 
con Patricia Neal y Saman
ta Eggar, el estreno «Psy-
che 69» (Vea anuncio) . 
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PRESTAMO DE 130 MILLONES 
AL AYUNTAMIENTO DE BURGOS 

H a sido otorgado por el 
Banco de Créd i to Local 

Mañana ves, a las diez de la mañana, en la Casa 
Consistorial, tendr lugar la firma de b escritura de 
un préstamo de ciento treinta millones de pesetas otorgado 
por el ^anco de E ¿dito local al Ayuntamiento de nuestra 
ciudad. 

Para firmar la escritura del crédito llegará a nuestra 
ciudad el presidente del Banco da Crédito Local, don Santia
go Udina. Por parte municipal firmarán el alcalde don 
José Muñoz Avila, quien hu gestionado de la entidad 
bancaria el importante crédito con destino a obras muñid-
pales 

los Ayuntamientos deberán 
cotizar a la Seguridad Social 
Agraria por sus montes 

La sala cuarta del Tribunal Supremo ha dictado sentencia 
en recurso contencioso-administrativo seguido por el Ayuntamien
to de Olmedo contra resolución del Ministerio de Trabajo sobre 
pago por la Corporación de la cuota empresarial de la Seguridad 
Social Agraria, por sus montes de propios. 

Frente a la tesis del Ayuntamiento recurrente, de que debía 
ser eximido del pago de las cuotas de la Seguridad Social 
Agraria, por tener sus montes concertados con el Patrimonio 
Forestal del Estado, sostiene la sentencia ahora dictada que 
el Ayuntamiento está obligado a pagar por el mero hecho 
de ser propietario de los montes cuyos productos, aún sin 
explotarlos directamente y dedique o no trabajadores a su 
explotación, le reportan unos beneficios que justifican sobrada
mente su obligación de contribuir a la cotización de la Seguridad 
Social Agraria, como todos los demás propietarios de fincas 
rústicas, agrarias o forestales. La obligación de cotizar nace 
por el mero hecho de ser propietario de los montes, sin que 
nada afecte a ello el que el Ayuntamiento carezca de obreros 
trabajadores al servicio de sus montes ni la forma de explotar
los, ni el porcentaje que tenga qué entregar al Patrimonio 
Forestal del importe de sus productos. 

En consecuencia la sentencia desestima el recurso y declara 
que el Ayuntamiento no está exento del pago de la cuota 
empresarial de la Seguridad Social Agraria pos sus montes 
de propios. 

GRAN TEATRO 
— HOY - 8 T A R D E Y 11 NOCHE 

U N I C O D I A DE A C T U A C I O N 
EL A U T E N T I C O REY DEL C A N T E 

R A F A E L FARIÑA 

fc^ÁEt F A R I Ñ A 

PRESENTA El SUPERESPECTACULO 

«ESPAÑOLEANDO» 
con la co laborac ión de 

F E D R I T O R I C O 

Como Invitada de honor 

F L O R D E C O R D O B A 

Y LAS M A S F O R M I D A B L E S 
A T R A C C I O N E S I N T E R N A C I O N A L E S D E 

V A R I E D A D E S 

CARA Y A K O DE UNA VISIIA 
DE IDitiSTAS A1A CAIEDRAl 
Bello gesto de una dama española 
que renovó so ofrenda floral 
al Cid v a Doña limeña 

Condenable agresión de un 
delincuente a una exlranjera 
que hubo de ser sacada en camilla 

Informes dignos de todo 
c réd i to y llegados hasta 
nuestra R e d a c c i ó n seña l an 
que el s á b a d o ú l t i m o se regis
traron dos hechos noticiables 
en la Catedral: el uno sim
pát ico y ejemplar; el o t ro re
probable e impropio de las 
gentes de Burgos, por lo que 
cabe dudar de si su prota
gonista, un indeseable delin
cuente, sea hijo de esta tierra, 
o se trate de un " n ó m a d a " 
entregado a la delincuencia 
profesional. 

En el primer caso, el mé
r i to de un bello gesto corres
ponde a una dama, d o ñ a De-
lia M o i t a l I r i be r r i , que tiene 
su residencia en M a d r i d . Des
de hace a ñ o s y cada vez que 
viene a Burgos visita nuestro 
primer Templo, depositando 
una f lor sobre la l áp ida que 
cubre la tumba donde yacen 
los restos del Cid y de Doña 
Jimena. Rece varios a ñ o s que 
en estas mismas columnas se
ña lamos un rasgo semejante 
que entonces se a t r i b u y ó a 
una dama extranjera, sin du
da por error al juzgar de su 
porte exterior. Ella misma 
acaba de declarar que res id ió 
en el extranjero pero que es 
española y reside en Madr id , 
como queda dicho. Ahora, 
fiel a su costumbre aprove
chó su paso por Burgos para 
llevar a cabo tan sencilla y 
espiritual ofrenda. 

El segundo hecho —lamen
table en todos los concep
tos— se produjo con motivo 
de la visita que realizaba, 
t ambién al interior de la Ca-

la tjuema de rastrojos 
dio lugar a una grave 
averia en el sistema 
de comunicación 
de" 

tedral, un grupo de extranje
ros, integrado por personas 
de respetable edad. En deter
minado momento se a c e r c ó 
un ind iv iduo que, inespera
damente, hizo uso del proce
dimiento del ic t ivo del " t i r ó n " 
para robar el bolso a una de 
las s e ñ o r a s que le llevaba 
colgado del hombro, h a c i é n 
dola caer de modo violento 
al suelo, mientras el malhe
chor hufa con toda rapidez 
por la puerta de Coronerfa. 

Fue de tales proporciones 
el golpe que sufr ió la s e ñ o r a 
que hubo necesidad de re t i 
rarla, d e s p u é s , en camilla, y 
trasladarla a un centro asis-
tencial. 

Se nos informa que hace 
tres a ñ o s se d io en la Cate
dra l un caso parecido. En
tonces los visitantes eran per
sonas más jóvenes y el l a d r ó n 
pudo ser atrapado antes de 
que abandonase el Templo, 
pero, al parecer, uno de los 
presentes hizo constar inme
diatamente que era policía y 
que él se e n c a r g a r í a de poner
le a buen recaudo. D e b i ó re
sultar que el supuesto agente 
en quien confiaron los de
más era ni más ni menos 
que un avezado cómpl i ce de 
aqué l . 

Lamentable y bochornoso 
que haya sujetos'carentes de 
todo e s c r ú p u l o hasta el ex
tremo de elegir la Casa de 
Dios para llevar a cabo sus 
fechor ías y, por supuesto, 
t r i s t í s imo el concepto que 
las personas afectadas se lle
v a r á n de nuestra ciudad. 

Estamos ciertos de que la 
Pol ic ía p rac t i ca rá las pesqui
sas consiguientes encamina
das a la local ización del de
lincuente agresor y que, en 
todo caso, desp legará su celo 
en evi tac ión de que actos co
mo el que citamos ú l t ima
mente, puedan repetirse. 

HOY SE CELEBRA 
IA FIESTA DE 
SAN COSME 
Y SAN DAMIAN 

L a f u n c i ó n d e l a 

t a r d e s e r á p r e s i d i d a 

p o r e l E x c m o . 

S r . a r z o b i s p o 

En la parroquia de San 
Cosme y San D a m i á n y en 
honor a sus Santos T i t u l a 
res y como f i n a l a los so
lemnes cultos que h a n ve
nido c e l e b r á n d o s e , hoy, fes
t iv idad de San Cosme y 
San D a m i á n , h a b r á los s i 
guientes actos religiosos: 

Por la m a ñ a n a , misas re
zadas cada media hora. A 
las doce, misa solemne, que 
o f i c i a r á el Vica r io general 
del Arzobispado, don V i 
cente P r o a ñ o y a l a que 
a s i s t i r á n la Jun ta par ro
quia l y representaciones de 
las dist intas asociaciones. 

Por la tarde, a las siete 
y media, misa rezada; a 
las ocho, solemne f u n c i ó n 
religiosa, con asistencia del 
exce len t í s imo y r eve rend í s l 
mo s eño r arzobispo, doctor 
G a r c í a de Sierra y M é n 
dez. 

D a ñ o s por impor te de 
ciento diez m i l pesetas en 
los cables de c o m u n i c a c i ó n 
y bloqueo anual de la vía 
f é r r e a M a d r i d - I r ú n oca
s ionó la quema de rastrojos 
en el lugar conocido por 
" E l Prado", del t é r m i n o m u 
nicipal de Cubo de Bm-eba 
La quema de rastrojos con
taba con a u t o r i z a c i ó n gu
bernat iva y el vecindario de 
Cubo de Bureba estuvo aten, 
to al incendio hasta que 
e s t i m ó que estaba domina
do, momento en que aban
donaron el lugar del fuego 
que se reprodujo posterior
mente, debido al fuerte 
viento reinante. E l fuego se 
p r o p a g ó a terrenos de 
"Renfe", a la al tura del 
k i l ó m e t r o 432,850 de la vía 
f é r r e a citada, situado entre 
las estaciones de Pancorbo 
y Calzada de Bureba. 

Las l lamas afectaron a 
quinientos metros de cable 
de comunicaciones y tres
cientos del bloqueo eléctri
co m a n u a l dejando sin co 
m u n i c a o i ó n al Puesto de 
Mando entre las estaciones 
de Calzada de Bureba y 
Venta de B a ñ o s La br iga
da de obreros de "Renfe" 
orocedió a la r e p a r a c i ó n de 
la a v e r í a sin que las comu
nicaciones quedaran In te 
rrumpidas, n i afectara a la 
c o m u n i c a c i ó n de trenes. 

I 
\ El CID 

EN ¡V FRANCESA 
L o h a r á u n e q u i p o 

e s p e c i a l i z a d o d e 

l a O . R . T . F . 

La Agencia consular de Fran
cia en nuestra capital inform» 
que un Importante reportaje pa
ra Televisión Francesa (O.R.T.F.) 
va a llevarse a cabo en ta ca
pítol y parte de la provincia so
bre nuestro héroe histórico y 
legendario, el Cid Campeador. 

La Idea de Televisión France
sa es Imprimir ai documental 
gran extensión e Importancia ba
lo todos los aspectos. Se filmará 
del uno al 10 del próximo mes 
de Octubre e Intervendrá un 
equipo muy especializado de ia 
O.R.T.F. 

El presente anuncio estamos 
seguros que será acogido con 
general satisfacción en los me
dios culturales y populares bur-
galeses. por cuanto significa ya 
de entrada un plausible Interés 
—no nuevo, desde luego en re 
Inquietud cultural de los medios 
de difusión franceses, conocedo
res del extraordinario perfil his
tórico del Cid— de las nuevas 
generaciones galas hacia Rodri
go Díaz de Vivar y sus hazañas. 

FINALIZA 

LA «GUERRA DEL 

PIMIENTO» 

L o s a g r i c u l t o r e s 

a c e p t a n e l p r e c i o 

d e 5 p e s e t a s k i l o 

Pamplona (Ci f ra ) . — Los 
agricultores de Zaragoza y 
Navarra h a n aceptado el 
precio de cinco pesetas por 
k i lo de p imien to f i jado tras 
la r e u n i ó n manten ida el 
lunes en Tudela, con lo que 
puede darse por f inal izada 
l a l lamada "Guerra del P i 
miento" . 

In ic la lmente se a c o r d ó u n 
precio de seis pesetas pe
ro la expos ic ión ponderada 
del presidente de la C á 
mara de Zaragoza aconse
j ó rebajarlo en una peseta 
con el f i n de que haya com-
oradores. 

Se han previsto gestiones 
encaminadas a conseguir 
c r é d i t o para los excedentes 
del ci tado producto y se 
considera de terminante la 
compra por parte de los I n 
dustr iales murefianos Las 
existencias de p imien to sólo 
en Navarra, se est iman en 
catorce mil lones de kilos. 

Di 
A 
PARA 1A M i l HGAIESA 

En el establecimiento de 
P E R F U M E R I A R I D R M 
JO en calle Moneda, 15. 
sorprendemos al famoso 
" v í s s a g l s t e " internacional 

M r . David, en su labor de 
atender a las numerosas 
Sras. y Srtas. que esperan 
su tratamiento personaf y 
sus consejos sobre ta 
da en maquillaje de otoífo-
invierno. 

M u y amablemenie sus
pende un momento su ira-
bajo para atendernos, y el 
d iá logo se desarrolla así: 

—P,- M r , David , su visita a Burgos ha sido molhada 
para presentar y dar a conocer a las mujeres de 
Burgos la ú l t ima moda en maquillaje ¿podr ía ha
blarnos de ella? 

Di Bien, en primer lugar quisiera agradecer la estu
penda acogida de esta ciudad y ya contestando MI 
pregunta, este año la moda nos trae un maquiilaic 
c lás ico . 

—P: P e r d ó n , ¿al decir un maquillaje c lás ico, se refiere 
a los colores o a su l ínea? 

— D : Pues a las dos cosas, debido a los colores que u i i -
lizamos. En los ojos verdes y azules, intensos, y 
colores rojos y rosados fuertes para los labios 
siempre con acabados muy brillantes. Con respec
to a su l ínea, busca la naturalidad de los iasgéa 
remarcando con tonos cá l idos las mejillas y bus
cando el impacto de los ojos. 

—P: ¿ P o r que Max Factor ha dado el nombre Remcm-
ber al maquillaje de este o t o ñ o ? 

— D : 4 Porque Max Factor al crear un maquillaje s iem
pre lo armoniza con la alta moda del vestir, y es
ta temporada la moda recuerda y se inspira en los 
años 50. 

—P: ¿Algún otro motivo de este nombre R E M I M -
BER? 

— D : Sí, como decía anteriormente, con este maquillar 
je hemos buscado el impacto de los ojos y hemos 
vuelto a utilizar el delineador que se utlIizaBa t " 
aquellos a ñ o s . 

—P: ¿O sea que vuelve el Eye Liner? 
—-D: Sí, desde luego., pero considerando que es otro 

colorido y otra l ínea. El color del delineador debe 
ser a tono con la sombra y nunca los colores ne
gros o muy oscuros que se util izaban en aquel en
tonces. La l ínea debe ser un trazo muv fino sohrc 
las pe s t añas . 

—P: ¿El maquillaje R E M E M B E R . puede llevarse en " ) -
das ocasiones? 

— D : Sí. desde luego, si bien aconsejo que para noche 
se intensifiquen los colores. 

—P: ¿ Q u é recomienda a la mujer a la hora de esc* 
ger su maquillaje? 

— D : Que sea atrevida a la hora de seleccionar los ca
lores y que siga las tendencias que marca la moda-

—P: Con estas manifestaciones despedimos a Mr . DA
V I D , y le dejamos entregado a su s impát ica labor 
de poner al día la belleza de nuestras damitas 
el citado establecimiento de P E R F U M E R I A 
D R U E I O en calle Moneda. 15. donde es tará du
rante toda esta semana, y si seguimos sus conse
jos luciremos un maquillaje muy "camp". 
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Fraga Iribarne asistirá en Nueva York 
a las conversaciones sobre Gibraltar 

España envía a Chile 20 toneladas de medicamentos 
El presidente Mobutu da por finalizadas sus vacaciones en Gerona 

M a d r i d (Ci f ra ) . — E l embajador de E s p a ñ a en L o n 
dres, don Manuel Fraga I r ibarne , ha salido a m e d i o d í a 
de hoy por v í a a é r e a con destino a Nueva Y o r k . 

E l s e ñ o r Fraga I r i ba rne a s i s t i r á en su calidad de 
embajador de E s p a ñ a en el Reino Unido a la entrevista 
entre el min i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos Exteriores, don Lau
reano López R o d ó , y e l secretario del Foreign Office b r i 
t á n i c o , s i r Alee Douglas Home, que t e n d r á lugar en aqu& 
31a ciudad norteamericana y que reanuda las conversacio
nes entre ambos p a í s e s sobre e l tema de Gibral tar , i n 
te r rumpidas el pasado mes de Jul io . 

Los s e ñ o r e s López R o d ó y Douglas Home p r e s i d i r á n 
las delegaciones de sus respectivos pa í s e s en la Asam
blea General de la Naciones Unidas, que se celebra ac
tualmente en la sede central de este organismo interna
cional. 

M E D I C I N A S A C H I L E 

M a d r i d (Cif ra) . — Veint iuna toneladas de medica
mentos y plasma s a n g u í n e o , valorados en cerca de diez 
mil lones de pesetas, llegaron a n ó c h e a Santiago de Chile, 
p o r v í a a é r e a , procedentes de M a d r i d , en u n av ión espe
cialmente fletado por el Gobierno e s p a ñ o l . 

E l impor tan te cargamento, donado por las autorida
des e s p a ñ o l a s con el f i n de solucionar en parte la esca
sez de medicinas existente en el p a í s andino, s e r á d i s t r i 
b u i d o en los dis t intos centros sanitarios d^ Santiago 
de Chile. 

M O B U T U A B A N D O N A ESPAÑA 

Gerona (Cif ra) . — E l presidente de la R e p ú b l i c a de 
Zaire, general M o b u t u , a b a n d o n ó esta m a ñ a n a e l «Hote l 
de B a g u r » (Costa Brava) , y sa l ió hacia P a r í s en u n a v i ó n 
especial de la C o m p a ñ í a a lbe r i a» , a c o m p a ñ a d o de su 
esposa e hi jos , as í como de su s é q u i t o . E l general Mobu
t u h a b í a llegado eü pasado d í a 23 a f i n de pasar unas 
cortas vacacienes. 

E l i lus t re visitante fue despedido «n el aeropuerto p o r 
las autoridades gerundenses. 

C O M E R C I O H I S P A N O - M E J I C A N O 

M a d r i d (Logos). — Esta tarde se ha celebrado la 
V I H Asamblea general de la C á m a r a Mexicana de Co
mercio e Industria en España . E l presidente de la misma, 
don Enrique H e r n á n d e z Pons, l eyó un informe sobre el 
Intercambio comercial entre E s p a ñ a y M é x i c o en; 1972. 

En d icho a ñ o las compras a M é x i c o fueron de 
25.562.000 dó la res , con aumento del 32,7 por ciento 
respecto a 1971, y las ventas de 59.671.000 dó la re s y u n 
incremento del 31,6 por ciento. 

La ca rac te r í s t i ca pr incipal del balance comercial en
t re los dos países, es la presencia de un permanente d é -
d ic i t para México , con tendencia creciente. 

A G R A D E C I M I E N T O A G A R C I A R A M A L 

M a d r i d (Logos). — Para testimoniarle su grat i tud por 
el apoyo que p res tó para supr imir la eventualidad en e l 
sector, la Junta General del Sindicato Nacional de la 
C o n s t r u c c i ó n ha visitado al minis t ro de Relaciones Sin
dicales, don Enrique Garc í a Ramal. P res id í an a los co
misionados el t i tu lar del citado Sindicato, don Manuel 
P é r e z Olea y los de las respectivas uniones de Empresa
rios y de Trabapadores y T é c n i c o s señores Mochacles Gar
cía y Alvarez Avel lán. 

CONGRESO DE L A U . I . A . 
M a d r i d (Logos); — Durante la m a ñ a n a de hoy se han 

M U D A EÜE ENTERRADO 
AYER, EN SANTIAGO 

Más de mil personas 
(casi todos intelectuales) 
asistieron a la ceremonia fúnebre 

Santiago de Chile (Efe). — 
Despedido con el homenaje de 
más de un millar de personali
dades de la vida cultural y po
lítica chilena. «1 poeta Pablo 
Neruda recibió sepultura a me
diodía de hoy en el cementerio 
general de Santiago. 

Una poetisa dio lectura a una 
de las últimas composiciones 
del premio Nóbel de Literatura: 
«Yo no quiero la patria dividida 
ni por siete cuchillos desangra
da, quiero la luz de Chile enar-
bolada en la nueva casa cons
truida, todos caben en la pa
tria mía» 

Doscientos miembros de las 
juventudes comunistas, sin su 
clásica camisa roja, despidieron 
ios restos del poeta y militan
te comunista a las puertas del 
cementerio con los gritos de: 
«Camarada Neruda, presente, 
ahora y siempre», y otros le
mas de neto contenido político. 

No estuvo presente la Policía 
V no se produjeron incidentes. 

Entre las personalidades que 
estuvieron en las ceremonias 
fúnebres se encontraban el ex-
cai^idato presidencial de la de

mocracia cristiana, Radomiro 
Tomic; el rector de la Universi
dad Santa María, de Valparaíso 
Domingo Santa María; el ex
rector de la Universidad de 
Chile. Juan Gómez Millas; el 
ex-mlnistro de Educación del Go
bierno de Eduardo Freí. Máximo 
Pacheco: el escritor Francisco 
Colóane y diversos embajado
res. 

Neftalí Ricardo Reyes Pasoal-
to (Pablo Neruda) falleció ante
anoche en la clínica "Santa Ma
ría», de Santiago, víctima de un 
cáncer de próstata generaliza
do. Contaba 68 años de edad. 

Antes de morir había expre
sado su deseo de ser sepulta
do en Isla Negra, península que 
se adentra en el océano Pa
cífico, a 120 kilómetros de San
tiago y en la que tenía su le
gendaria residencia. Se supone 
que sus restos mortales serán 
trasladados posteriormente e Is
la Negra. 

Su viuda, Matilde Urrutla. pu
so un ramo de claveles rojos 
sobre el féretro También acu
dió hasta el cementerio la her
mana de Neruda. Laura. 

celebrado diversas sesiones de trabajo en el X V Con
greso de la U n i ó n Internacional de Abogados, que se ce
lebra en M a d r i d en la sede del Palacio de Exposiciones 
y Congresos. 

E n el transcurso de la jornada han actuado las cua
t ro comisiones permanentes del Congreso. En la pr imera , 
presidida por el s e ñ o r Lussan, de Francia, se d e b a t i ó el 
informe del s eño r M u ñ o z Campos sobre " E l asilo pol í 
t ico y e l derecho de e x t r a d i c i ó n " La segunda, presidi
da por el señor Ender, de Aust r ia , se e n c a r g ó del in for 
me presentado por el s eño r Woog, de Francia, s o b r é " E l 
cobro de c r é d i t o s en el extranjero" La tercera c o m i s i ó n , 
presidida por el s e ñ o r Janson, de Suiza, d é b a t i ó la po
nencia de " E l papel del abogado en la sociedad actual" , 
que se p r e s e n t a r á como conc lus ión en el Congreso, y la 
cuarta c o m i s i ó n d e b a t i ó el tema de "Derecho y t é c n i c a " 
y estuvo presidida por el s eño r Schmid, de Basilea, y 
t a m b i é n será presentada como c o n c l u s i ó n al Congreso. 

R E U N I O N D E A B O G A D O S 

M a d r i d (Logos). — A las trece treinta de hoy ha con
tinuado la r e u n i ó n de letrados del Colegio de M a d r i d , 
que c o m e n z ó ayer, tendente a la r e d a c c i ó n de u n infor
me sobre la s i t uac ión de la A b o g a c í a en España , que s e r á 
elevada al C o m i t é Ejecutivo de la U n i ó n Internacional 
de Abogados. 

FASA - RENAULT 
P R E C I S A 

DIBUJANTE ESPECIALIZADO 

EN PERSPECTIVAS DE PIEZAS 

MECANICAS 
C O N D I C I O N E S : 

—-Ingresos m í n i m o s 200.000 pesetas ( l íqu idas) 
a ñ o (sin Inc lu i r ayuda famil iar ) . 

I N T E R E S A D O S , d i r i g i r amplio his tor ial profesional 
al Apartado 198 de Val ladol id . Ref. Dibujante) 

(Of. 11.865) 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y ' S CLUB) 

H O Y M I E R C O L E S , D E 7 A 10,30 

GRAN BAILE DIA DE MODA 

CON L A A L E G R E Y D I N A M I C A 

Orquesta «DANDY'S CLUB» 

S A B A D O , T A R D E Y N O C H E 

LA S E N S A C I O N A L A T R A C C I O N 

I N T E R N A C I O N A L 

LOS MARACAIBO 

lABORAIORIO FARMACEUTICO 
DESEA N O M B R A R D E L E G A D O P A R A BURGOS 

Asignac ión fija. Comisiones Gastos via|e. 

Escribir indicando te lé fono para concertar entrevista 
al mlmero 644 de esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

(R. O. C. 6.903) 

I M P O R T A N T E EMPRESA D E CORSETERIA PRECISA 

R E P R E S E N T A N T E 
Para las provincias de Falencia, Burgos y Val ladol id . 

Dir igirse por escrito al Apartado de Correos 4 
M A S N O ü ( B A R C E L O N A ) 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

• H O Y « C A N N O N » A L A S »'35 Y 
E L P R O B L E M A D E L A H O R A 

M a d r i d ( D e nuestra R e d a c c i ó n —S—). — A los se
guidores habituales del te lef i lm « C a n n o n » , en l a actua
l idad , el m á a popular de los que emite T V E , les ha 
cemos notar que en la p r o g r a m a c i ó n oficial de hoy, 
e s t á previs ta su e m i s i ó n para las 9'35 de l a noche. Es 
deci r que I r á como la semana pasada. Só lo que con Ja, 
g r a n d i ie renc ia de que esta vez e s t á previs to en lo» 
programas y en l a an te r io r lo decidieron que asi fuera 
en los ú l t i m o s momentos, e n t e r á n d o s e só lo de e l lo los 
que en el m i s m o dia estuvieron pendientes de la pe
q u e ñ a pantal la de modo m á s o menos continuo, b bien 
t e n í a n conectado a esa ho ra el televisor. 

E n p r inc ip io , nos parece lógica l a medida, y a que a 
no dudar i n t e r e s a r á a mucho m á s p ú b l i c o « C a n n o n » 
que ese «Espec i a l D e p o r t e s » dedicado a l ten!?. A s i , una 
vez concluido el te lef i lm, u n buen sector de espectado
res que han de madrugar , y no los a t rae e l c i tado re^-
por ta je tenistico, p o d r á n i rse a la cama a h o r a t em
prana, aunque c laro e s t á , en tales cuestiones de. la 
hora , depende siempre de la costumbre. A buen seguro 
que en los pueblos es donde hoy m á s a g r a d e c e r á n l a 
medida. T a m b i é n h a b r í a que o i r a las amas de casa, 
s e g ú n la h o r a en que s i rvan la cena. E n fin, u n d i f í 
c i l problema. Acabemos s e ñ a l a n d o que e s t á previs to el 
episodio « P i s t a i n f e rna l» (dos rombos) . 

• U N E P I S O D I O D I V E R T I D O 
D E « J U A N E S P A Ñ O L » 

Con media hora de retraso sobre el ho ra r io previeto, 
a cuenta de l a r e p o s i c i ó n de una en t revis ta sostenida 
con P e r ó n hace y a cua t ro meses, se i n i c i ó en l a noche 
de l l imes « J u a n E s p a ñ o l veranea y busca n o v i a » de ifc 
serie « H i s t o r i a s de J u a n E s p a ñ o l » . Es ta vez a c e i t ó c i 
guionis ta respecto a lo que el p ú b l i c o pide de este es
pacio, habida cuenta sobre todo, de la Indole de l ac tor 
pro tagonis ta : r e í r s e . E l desarrol lo de la t r a m a í u e 
f lu ido , ág i l , Intranscendente y Jocoso, mien t ras Juanjo 
M e n é n d e z se m o v í a por el episodio como a u t é n t i c o p « 2 
en e l agua. A u t é n t i c o g u i ó n pasatiempo, b ien pensado, 
acertadamente d i r ig ido y m a g n í f i c a m e n t e in terpre tado, 
se d e s a r r o l l ó a base de golpes de Ingenio. A L u i s E m i l i o 
Ca lvo Sotelo, por lo v i s t o hasta ahora, le salen mejor 
los guiones cuando se mant ienen en u n tono desenfa
dado que cuando pretende meterse en profundidades. 

• L A S U P R E S I O N D E « G R A N D E S B A T A L L A S » 
E L P A S A D O L U N E S 

Innegablemente, e l reportaje de P e r ó n , emi t ido como 
par te final del « T e l e d i a r i o » del lunes, e x i g í a u n acorta
m i e n t o en los programas posteriores. Pero esto es a lgo 
que s in duda h a b r á disgustado a un buen sector á e l 
p ú b l i c o , a q u é l que se q u e d ó sin e l espacio concreto que 
m á s deseaba. L e t o c ó el t u r n o a « G r a n d e s B a t a l l a s » que 
cuenta con muchos seguidores ent re los que h a b r á p r o * 
vocado e l lógico descontento, sobre todo, porque s é 
e s p e r ó a l l amar les l a a t e n c i ó n sobre este hecho en e í 
preciso momento en que c o r r e s p o n d í a emi t i r l o , s in h a 
cer lo con an te r io r idad . Se d e b i ó insist i r sobre este 
pun to inmediatamente d e s p u é s de concluido e l « T e l e 
d i a r l o » , haciendo especial h i n c a p i é , sin que ello i m p i 
d ie ra que se repitiese luego cuando se hizo de verdaÓS 

• E L M U S I C A L D E N U R I A F E L I Ü 
S U P E R I O R A LOS A N T E R I O R E S 

S in resul tar redondo, francamente fue superior al resto 
de los ú l t i m o s musicales especiales que hemos visto en 
la noche de los lunes, el emi t ido anteayer en to rno a 
la figura de N u r i a F e l i ú . E l engarce entre una y ' o t r a 
c a n c i ó n fue i r regular . A veces se Ibg rabá , otra? el 
p ie r e s u l t ó demasiado forzado. Pero una vez iniciada, 
las i m á g e n e s t e n í a n una calidad que h a b í a faltado 
eon los Val ldemosa y Dova! Estaban mucho m á s cu i 
dadas, con irnos á n g u l o s mejor escogidos y unas com
posiciones e s t é t i c a s de superior c a l i d a d fo tográ f ica . 
Buena la p r e s e n t a c i ó n in i c i a l y a destacar, sobre to* 
do, la c a n c i ó n rodada en Sant Pere de Roda. Respecto 
a la ú l t i m a toma, nos r e c o r d ó demasiado a una muy 
famosa de una de las cintas del sueco Bei 'gman, shi 
que tuv ie ra u n t o t a l encaje con la imagen que le pre
ced ía . Y a hemos dicho que a veces el montaje acer ta» 
ba y otras n ó . Poi" cierto, que en una de las ocasiones, 
se produjo la t o t a l s e n s a c i ó n de que se h a b í a suprimido-
una c a n c i ó n , debido a un corte de origen desconocido. 
N a t u r a l m e n t e igooammos si fue asi o fue defecto del c i 
tado montaje . Mas en suma, podemos a f i rmar que Antoniof 
Chic, su d i rec tor , es, por ahora, el que ha conseguido-
el me jo r de estos musicales de los lunes. E l cuidado 
de las tomas, muchas de ellas francamente estimable?, 
ha sido la clave. Y nos alegramos por ello. 

• E S T A N O C H E , U N « E S P E C I A L D E P O R T E S » 
D E D I C A D O A L T E N I S 
Es ta noche, a las 10'35. le toca su t u r n o a l mensual 

«Espec ia l D e p o r t e s » , que esta vez se centra en el te
nis, s e g ú n g u i ó n y d i r e c c i ó n de Francisco M o n t o l í o y 
comentar ios de Juan J o s é Castillo. E l propio Montol io 
ha declarado, r e f i r i éndose a este p rograma: «Yo he 
pre tendido presentar la s i t u a c i ó n actual del tenis a 
t r a v é s de los m á s conocidos torneos y de sus figurad 
Y t a m b i é n , ofrecer una v i s ión de este mundo, que a 1° 
l a rgo de todo el a ñ o . y de p a í s en pa í s , de torneo en 
torneo, se f o rma alrededor de los j u g a d o r e s » . 

E n Barcelona ha recogido i m á g e n e s correspondien
tes al torneo «Mas te r s» . y luego ha estado en el « B 0 ' 
l a n d G a r r o s » , « W l m b l e d o n » . escenarios de l a Oop 
Davis , y en M i jas, en el cuar te l general del australia
no Lewis H o a d que entrena a los seleccionados fsP^' 
fíoles. Hoad da explicaciones sobre el tenis, sus Ju»r" 
das y golpes. S u r g i r á Santana. el de antes y el " 
ahora ; u n veterano, J o s é Ferrer , que da clases a f _ 1 
chavales; entrevistas con Nastase, Ashe, Newc0,̂ í2 
Orantes y J imeno, as í como actuaciones de las me^f ¿ e : 
raquetas femeninas del M u n d o . Se toca el problema ^ 
los profesionales y de los l lamados «p layers» y 
muestra l a f a b r i c a c i ó n de pelotas y el encordado ae 
raquetas. Todo el lo a lo largo de unos cincuenta 
ñ u t o s de programa. 

P A Í ; I M A R 



Policía de Barcelona, muerto en acto de servicio 
Cayó alcanzado por los disparos de un pistolero 
perteneciente a una banda de atracadores, ya detenido 

-

Barcelona (Logos). — Sobre la muerte en acto de 
servicio deJ subinspector del Cuerpo General de Pol i 
cía, don Francisco Jesús Agua B a r r a g á n , la Jefatura Su
perior de Policía , de Barcelona, esta madrugada, ha he
cho públ ica la siguiente nota: 

"La Jefatura Superior de Pol ic ía de esta capital pudo 
establecer, en su díía, la existencia de un peligroso gru
ñ o de atracadores que teniendo sus bases en el país 
vecino (Francia) se trasladaban a Barcelona con el f in 
de llevar a cabo sus fechor ías y hacer objeto de su van
dál ica violencia a las Cajas de Ahorros y establecimien
tos bancarios. 

Desde los primeros momentos se realizaron todo gé
nero de gestiones policiales encaminadas a conocer ta
les actividades v poner fin a tan peligrosos delincuentes, 
fuertemente armados con pistolas, metralletas, explosi
vos, etc., e n c o n t r á n d o s e desde los primeros instantes 
con la di f icul tad que supone la proximidad t ie nuestra 
ciudad a la zona fronteriza con Francia, ya que era evi
dente, que, estos elementos, tras cometer sus atracos 
cambiaban de veh ícu lo y se internaban en el país vecino 
con el producto de sus robos. 

Se precisan en Palma de MaMorca Excelentes condicio
nes e c o n ó m i c a s Escribir fon referencias, "cur r i cu lum 

v í t ae" y fotografía 
Se devo lve rá d o c u m e n t a c i ó n no interesados. 

Dirigirse a: PEDRO POU Calle Mozar t . 17. 
P A L M A DF M A U O R C A 

F U E L - O I L 
Acondicionamiento de las instalaciones de fuel-oil pesa

do para recibir > combustionar el fuel-óil ligero. 
V i to r i a . 17 Edificio Ed incó Apartamento 803. 

t e l é f o n o 2024 Í5 . BURGOS. 

S E N E C E S I T A N 
C A L D E R E R O S 

PEONES PARA ESPECIALIZAR 
Interesados presentarse en: 

GEA de Burgos, S. A . Po l ígono Vi l la lonquéjar . 

(R. O. C. 6.883) 

A L M A C E N R E G I O N A L D E 
I N T E N D E N C I A D E BURGOS 

Existiendo una vacante de M O Z O D E A L M A C E N 
en este Establecimiento, se pone en conocimiento de 
cuantos pueda interesar, pueden d i r ig i r sus instancias 
al Sr. Comandante Tefe del mismo hasta el d ía 4 de Oc
tubre p r ó x i m o . 

Las condiciones de solici tud e ingreso e s t á n expues
tas al p ú b l i c o en el t ab lón de anuncios de dicho Centro, 
sito en carretera Vi to r i a , frente a Firestone. 

•jfWtóón i)e Utó i n f a n t e s ; 
Especialidades del d í a : 

LENTEJAS M E D I E V A L E S 

RABO D E B U E Y C O N P A T A T A S 

Servicio a domic i l io f f n o 205982 

Se 

L O C A L 
P A R A O F I C I N A T E C N I C A 

precisa,( aproximadamente para unas diez personas. 
Interesados llamar al T E L E F O N O 224400. 

E N B R I V I E S C A 
SE V E N D E 

p a n a d e r í a moderna con vivienda. T a m b i é n locales con 
vivienda. Todo en conjunto o separado. 

Alfonso G o n z á l e z . Carmen n.» 2, 7.°. Te lé fono 208851 
B U R G O S 

Desde Septiembre del pasado a ñ o hasta la fecha, es
te grupo de malhechores h a b í a cometido nueve atracos 
a sucursales bancadas y de Cajas de Ahor ro , h a b i é n d o s e 
llevado nueve millones y medio de pesetas. En una oca
sión se enfrentaron a t i ros a la Policía e h i r ieron a un 
empleado. 

El d ía 17 del mes en curso, tras una de sus fecho
rías , sostuvieron un encuentro con la Guardia C i v i l 
en el bosque de A l p (Lér ida) donde tras intenso t i 
roteo fueron detenidos por la b e n e m é r i t a en b r i 
l lante servicio O r i o l Solé Sugranes y José Luis Pons 
Llobet, logrando huir el tercero de los atracadores Jorge 
Solé Sugranes. Én ese acto la Guardia C i v i l r e c u p e r ó 
458.000 pesetas, dos pistolas y 66 cartuchos, consiguiendo 
el fugi t ivo llevarse el resto de la cantidad robada. 

Cont inuando las Intensas y laboriosas gestiones fie 
d e s a r t i c u l a c i ó n de l a peligrosa banda, la P o l i c í a barce
lonesa c o n s i g u i ó detener a los siguientes ind iv iduos : 

Manuel A n t o n i o Canestro A m a y a , M a r í a Angustias 
Mateos F e r n á n d e z , M a r í a Luisa P igu inen Mateos, E m i 
lio Pardifias V i l a d r i c h y Santiago Soler A m i g ó . 

E n la ta rde del d í a de hoy y t e n i é n d o s e noticias do 
que el detenido Santiago Soler A m i g ó , alias «Pe t i t» , ha 
b í a de encontrarse en la calle de Gerona, en su c o n 
f luencia con la de Consejo de Ciento, con o£ro atraca
dor, se m o n t ó con u n grupo de funcionarios de esta 
Jefa tura Superior, e l oportuno servic io para conseguir 
la d e t e n c i ó n de ese o t ro elemento. 

Sin embargo este último Francisco Javier Garriga Pautvl 
Vialias «El Secretario» se presentó acompañado dé otro de ios 
pistoleros componentes de la banda, llamado Salvador Puig An-
tich, alias «El Metge». en cuyo momento los Inspectores se 
abalanzaron sobre los sujetos para lograr su detención, tratan 
do de reducirlos y ante la tengz resistencia que .opqnfaa Ga 
rriga y Puig y frente a la posible inminente necesidad de em 
pleo de las armas de fuego con el grave peligro que esto su
ponía para el Inadvertido público en la calle, consiguieron los 
funcionarios introducir a los dos forajidos armados en el portal 
de la casa número 70 de la calle de Gerona mientras que «El 
Petit» quedaba bajo la custodia de otro en la acera de la calle. 

E n e l i n t e r i o r d e l p o r t a l c o h t i n u ó e l for jeceo c o n 
s igu iendo los f u n c i o n a r i o s a r r eba t a r a « E l M e t g e » 
una p i s to l a c o n t i n u a n d o este i n d i v i d u o of rec iendo 
tenaz res is tencia y cayendo a l suelo d u r a n t e e l f o r 
cejeo, desde donde i n o p i n a d a m e n t e e x t r a j o d e l c i n -
t u r ó n y p r ec i s amen te de l a p a r t e t r a se ra o t r a p i s t o 
l a d e l nueve l a rgo efec tuando una ser ie de d i spa
ros a boca j a r ro sobre e l sub inspec tor de p r i m e r a 
clase, don Franc i sco A n g u a Ba r a g á n , e n t a b l a n d o 
u n n u t r i d o t i r o t e o con e l res to de los f u n c i o n a r i o s 
y cayendo finalmente h e r i d o m i e n t r a s aue «e l Se
c r e t a r i o » i n t e n t a b a darse a l a f u g a n o c o n s i g u i é n d o 
l o pues f u e r e d u c i d o y esposado cuando v a h a b í a 
ganado l a ca l l e 

Inmediatamente el subinspector fue trasladado al Hospital 
clínico y al mismo tiempo .en el mismp vehículo se trasladó 
a «El Metge». Desgraciadamente el funcionarlo policial entró 
ya cádaver en el centro asistencial, mientras que su agresor, 
que presentaba dos heridas de bala de pronóstico reservado 
quedaba internado en dicho hospital. Ha de resaltarse que el 
malhechor herido llevaba también además de las dos pistolas 
una navaja automática de grandes dimensiones, varios carga
dores y abundante munición. 

El funcionarlo policial asesinado tenía 24 años residiendo 
sus padres en Sevilla y perteneciendo el padre a la Guardia 
Civil. El señor Anguas Barragán Ingresó en el Cuerpo General 
de Policía en el año 1970, habiéndose distinguido siempre por 
su vocación profesional, espíritu, abnegación y valor en cuan
tos servicios le fueron encomendados, valor y abnegación que 
han culminado en este brillante y último servicio en el que 
ha sacrificado generosamente su vida. El ministro de la Go
bernación le ha concedido a título. póstumo la Medalla de Oro 
al Mérito Policial. La capilla ardiente se ha instalado en la Co
misaría del distrito de la Universidad, sita en Enrique Gra
nados-Mallorca y el entierro se verificará en la tarde de ma
ñana». 

Dos personas muertas 
y otras dos heridas 
de gravedad 
en un cloque de 

, en 

ESPAÑA Y LA C E E 
(Viene de pr imera p á g i n a ) ya a haber erandes con-

_. . _ , . , , flictos en este s e c t o r » . 
S e g ú n declaraciones d e l m e m b a l a d o r a ñ a d i ó aue 

p r o p i o e m b a l a d o r , d o n A l - en este apa r t ado h a b r á a u e 
b e r t o Ul l a s t r e s . l a r e u n i ó n pensa r en u n r é g i m e n de 
d i s c u r r i ó r a n i d a m e n t e v e n t r a n s i c i ó n aue tenca e n 
e l l a se l l e c ó a u n aouerdo cuen ta e l desa rme i n t r a c o -
sobre los con tac tos a se- m u n i t a r i o ( en t r e los «se i s» 
t ru i r p a r a p r o f u n d i z a r en y Ios « n u e v e » ) a l a vez 
ambos t emas . a u e se desa rman las f r o n -

Sobre las reglas de o r í - t e ras C E E - E s p a ñ a . Es to es 
gen. s e ñ a l ó e l s e ñ o r U l l a s - u n da to i m p o r t a n t e a u e 
t res , aue se t r a t a esencia l - c o n d i c i o n a r á l a e f e c t i v i d a d 
men te de a p l i c a r a p r o d u c - de este p r o t o c o l o v aue 
tos como los te j idos . , m e - s e r á es tud iado p o r exper -
t a l u r g i a . a n í m i c o s y affrí- tos en los p r ó x i m o s d í a s , 
colas t r a n s f o r m a d o s , l a s S o b r e e l segundo t e m a 
reg las de © r i c e n tíue ac- i m p o r t a n t e de l a r e u n i ó n 
t u a l m e n t e se a p l i c a n a e l d e l « r é g i m e n e s p a ñ o l de 
o t ros p roduc tos i n c l u i d o s t r á f i c o de p e r f e c c l o n a m i e n -
en e l a c t u a l acuerdo Esoa- t o » . e l e m b a l a d o r de Es-
ñ a - C E E c o m e r c i a l p r e f e - p a ñ a r e s p o n d i ó h o v a los 
r e n c í a l . c o m u n i t a r i o s aue d icho r é -

L a C o m u n i d a d p r o n o n e . g i m e n no supone u n g r a n 
e n r e s u m e n , aue e l n r o t o - o b s t á c u l o p a r a l a C E E , 
c o l ó d e l acue rdo v i g e n t e m á x i m e s i se t i ene e n 
aue t r a t a e l t e m a sea sus- cuen ta aue d e s a p a r e c e r á 
t i t u í d o p o r o t r o aue i n c l u - c o m p l e t a m e n t e cuando se 
y a m á s p r o d u c t o s v u n a establezca d e f i n i t i v a m e n t e 
f ó r m u l a s i m i l a r a o t ros el l i b r e c a m b i o , 
p ro toco los d e l m i s m o g é - H a s t a a a u í e l r e s u m e n 
ñ e r o , como los establecidos de estos p r i m e r o s i n t e r -
e n t r e l a C E E y l o s p a í s e s cambios de i n f o r m a c i o n e s 
E F T A no candida tos a l i n - v t emas E s p a ñ a - C E E aue 
greso. no c o n s t i t u y e n u n a a u t é n -

E l e m b a j a d o r se m o s t r ó t i c a n e g o c i a c i ó n pe ro a u e 
o p t i m i s t a Por el f u t u r o de s i n duda c o n d i c i o n a r á n las 
las negociaciones corres- conversaciones, m á s o m e -
pondientes a este apa r t ado "os de f in i t ivas , aue se 
y d i i o : « N o parece aue v a - a b r i r á n en O c t u b r e 

EXEQUIAS DEL REY 
GUSTAVO VI DE SUECIA 

Los Príncipes de España 
representaron al Caudillo 

Estocolmo (Efe-UPl) . — Los restos mortales del Rey 
Gustavo V I Ado l fo , venerado por su pueblo como h o m 
bre sencillo y afectuoso, recibieron hoy sepultura en una 
sencilla tumba situada en una colina cerca de un lago, 
tras una solemne ceremonia que fue presenciada por m u l 
t i t u d de suecos y a la que asistieron miembros de la 
Realeza, presidentes de Estado, P r í n c i p e s , duques y p r i 
meros ministros venidos de diversos puntos de la Tier ra . 

En r e p r e s e n t a c i ó n de Es- en 1947, en accidente de 
p a ñ a asistieron Sus Altezas av iac ión . 
Reales los Pr ínc ipes don Juan 
Carlos y d o ñ a Sofía. REGRESAN A M A D R I D 

El f é r e t r o , que iba cubier- LOS PRINCIPES 
to por un p a ñ o azul, en vez , . . : 
de negro, por expreso deseo M a d r i d (Cif ra) . — Sus A I -
del Rey, fue colocado sobre tezas Rea'es los P r í n c i p e s da 
un a r m ó n de Ar t i l l e r ía que E s p a ñ a , don Juan Carlos y 
iba t i rado por seis caballos. A d o ñ a Sof ía , llegaron a las 
c o n t i n u a c i ó n se o r g a n i z ó la once de esta noche al aero-
comit iva que, partiendo del puer to de Barajas, proce-
palacio, a t r avesó la parte vie- dentes de EstOcolmo, v í a 
ja de la ciudad de Estocol- Hamburgo, a bordo de u n 
mo, d i r i g i éndose a la iglesia av ión especial 
de S torkykam. En e l cortejo rT ' , , . 
figuraban cinco Reyes seis Hoy asistieron en la c a p í -
Reinas, cuatro presidentes y 131 sueca a l sePe,io dc 5°» 
28 P r ínc ipes y Princesas, a s í restos mortales del Rey Gus-
como numerosas personalida- tavo V I Adolfo, a s í c o m o ' a 
des po l í t i cas . los solemnes funerales o f i -

Ya en la iglesia, ofició en ciados, 
la ceremonia fúneb re el arz
obispo luterano Olof Sundby. 
Esta ceremonia fue preparada 
hace muy pocos d ías , al en
contrarse una carta del ex--
t in to Monarca que d i spon ía 
los dos himnos que deb ían 
ser cantados en sus funera
les, "en seña l de vida y espe
ranza y no de sentimiento", 

Cerca del catafalco, per
m a n e c í a el Rey Carlos Gus
tavo, de 27 años , a quien 
a c o m p a ñ a b a la Famil ia Real. 
En diferentes estrados se sen
taban los miembros de la 
Realeza y las altas personali
dades que as is t ían a las hon
ras fúneb re s , entre ellas, e l 
Rey Olaf de Noruega, el Rey 
Balduino de Bélgica, la Rei
na Juliana de Holanda, la 
Reina Margari ta de Dinamar
ca, el Rey Constantino de 
Grecia y el P r í n c i p e Felipe 
de Inglaterra; los P r ínc ipes de 
E s p a ñ a , don Juan Carlos y 
d o ñ a Sofía, que representa
ban a l Jefe del Estado espa
ñol ; el almirante Ar l e igh 
Burke, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
Estados Unidos; el Gran D u 
que Juan de Luxemburgo; el 
P r ínc ipe Felipe de Lichtens-
tein; el P r ínc ipe Mohammed 
Reza Pahlavi del I r á n y el 
P r ínc ipe Bhanubala Yugala y 
la Princesa Si r lndhorn de 
Thailandia; los presidentes 
de Finlandia, Islandia, Alema
nia Occidental y Zambia. 

Asimismo y entre otras a l 
tas personalidades, as is t ían 
a la ceremonia Sus Altezas 
Reales los Duques de Cád iz , 
don Alfonso y d o ñ a M a r í a 
del Carmen de B o r b ó n , que 
fueron embajadores de Espa
ña en Estocolmo. 

Finalizada la ceremonia, el 
f é r e t ro fue vuelto a colocar 
en e l a r m ó n que, inmediata
mente e m p r e n d i ó la ru ta ha
cia el parque Haga, en las 
proximidades del palacio de 
verano. 

Dq fuente oí icial se ha es
t imado que unas cien m i l 
personas se alineaban a lo 
largo de la ru ta para dar su 
ú l t i m o ad ió s de despedida 
al Monarca. Cuando los co
ches de la comit iva llegaron 
al parque, solamente pe
n e t r ó en el mismo el Rey Car
los Gustavo. Entonces, fue 
retirado el p a ñ o azul que cu
b r í a el f é r e t ro , apareciendo 
debajo la bandera sueca. E l 
a t a ú d con los restos mor ta 
les del extinto Monarca fue 
hecho bajar lentamente a la 
tumba mientras el nuevo 
Rey, emoclonadamente, ha
c ía u n gesto dc saludo. E n 
esa momento, los c a ñ o n e s 
emplazados en las murallas 
de la ciudad vieja dispararon 
nuevas salvas en señal de 
duelo, mientras las campa
nas doblaban a muer to . 

E l Rey Gustavo V I Adolfo 
fue inhumado en el p a n t e ó n 
real de Hage Park. en el que 
e s t á n enterrados t a m b i é n la 
Reina Luisa, su segunda es
posa, y su hi jo p r i m o g é n i t o 
Carlos Gustavo, que falleció 

A las c inco menos cuar to 
de la tarde de ayer, en el t é r 
m i n o munic ipa l de Mi randa 
de Ebro , al llegar a la a l tu ra 
del k i l ó m e t r o 317,700 de l a 
carretera M a d r i d - I r ú n , el t u 
r i smo m a t r í c u l a V A 59.850, 
que c o n d u c í a M a r í a V ic to r i a 
G ó m e z Cuadri l lero, de 40 
a ñ o s , r o z ó a l S — 4.980-A, 
que pi lotaba Fidel López Ta-
fa l l , de 23 a ñ o s , saliendo d e ^ 
pedido el coche de Val lado-
l i d , chocando violentamente 
con el a u t o m ó v i l i ta l iano L T 
102-942, que era conducido 
por el sacerdote i ta l iano 
Salvator Porcina, de 59 a ñ o s , 
quien r e s u l t ó muer to en e l 
acto e Igualmente la ocupan
te del veh ícu lo , Fi lomena 
Sclpions, de 58 y her ida gra
ve Pascuale Porcina y la con
ductor del tu r i smo d© V a -
l ladol ld . 

Lesiones de c a r á c t e r leve 
sufr ieron las otras dos ocu
pantes del coche i ta l iano, R i 
ta Porcina, de 25 a ñ o s y Ber
ta Juana Sinart G ó m e z , de 
23 a ñ o s . 

E n el lugar del suceso se 
p e r s o n ó el Juzgado que or
d e n ó el levantamiento de los 
c a d á v e r e s y su traslado al 
d e p ó s i t o j u d i c i a l . P r a c t i c ó 
diligencias la Guardia C i v i l . 
CAMIONERO H E R I D O 

D E GRAVEDAD 
A la una y media de la ma

drugada de ayer, a l llegar a 
la a l tura del k i l ó m e t r o 
180,250 de la carretera M a 
d r i d - I r ú n , t é r m i n o de Ba-
h a b ó n de Esgueva, se sa l ió 
de la calzada volcando el ca
m i ó n J — 30.637, que condu
c ía Blas González Zafra, de 
33 a ñ o s , quien r e s u l t ó h e r i 
do de gravedad. Fuerzas de 
la Guardia Civil pract icaron 
diligencias. 

Amores apasionados 
que culminan en la 
cruda verdad de la 

vida 

«SAPHO» 
(La cruda verdad) 
Con Marina Vlady 

M a ñ a n a , l.er estreno 
de temporada 

GRAN TEATRO 
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El Consejo de Trabajadores conoció de las medidas 
adoptadas por el Gobierno para control de precios 

Con un apretado programa de temas a tratar, y con asis
tencia de la totalidad de sus miembros, celebró sesión la 
Comisión Permanente del Consejo provincial de Trabajadores 
y Técnicos, bajo la presidencia de su titular, don César Ri
co Pardo. 

Tras ser aprobada el acta correspondiente a la reunión 
anterior por el Secretarlo General en funciones se dio cuenta 
de la ejecución de acuerdos anteriormente adoptados, como 
asi situación actual de los mismos. 
SITUACION CONFLICTIVA EN LA EMPRESA «INDUSTRIAS 

QUIMICAS ALTAMIRA S. A.», de MIRANDA DE EBRO. 
Por el Presidente se hizo amplia Información referente a 

la situación confllctlva que se ha originado en la empresa 
textil de Miranda de Ebro aindustrlas Químicas Altamlra. S A » , 
como así de los constantes contactos y gestiones llevados a 
cabo por las autoridades sindicales, en orden a conseguir po
sibles soluciones viables 

El Consejo, a través de su Comisión Permanente, mani
festó su preocupación ante esta situación creada haciendo 
votos por una mejor y más satisfactoria solución del proble
ma. 
POLITICA DE EMPLEO, ANTE LAS NECESIDADES CREADAS 

POR EL POLO DE DESARROLLO DE BURGOS 
SI bien la situación de paro en Burgos y su provincia 

no adquiere caracteres preocupantes, a la vista de los últi
mos partes facilitados por la correspondiente Oficina Sindical 
de Colocación, cifras de las que conocieron los reunidos, las 
necesidades que la expansión propia de nuestro Polo de De
sarrollo plantea, dan lugar al estudio de este problema y 
búsqueda de medidas a adoptar, para el logro de una ade
cuada política de empleo 

En tal orden, la Comisión Permanente dei Consejo Pro
vincial de Trabajadores y Técnicos, se pronunció dejando cons
tancia de los siguientes puntos: 

—Burgos cuenta en la actualidad con centros de formación 
suficientes para proporcionar mano de obra especializada, no 
sólo a las empresas ya radicadas en nuestro Polo de Desa
rrollo, sino a cuantas en un futuro puedan asentarse. Esta 
suficiencia, a mayor abundamiento, se verá reforzada con la 
puesta en marcha del Centro Especial de Formación Profe
sional que la Gerencia del P.P.O, Inaugurará en fechas pró
ximas en nuestra capital. 

—Se hace necesaria una racional programación de necesi
dades por parte de las empresas, en cuanto se refiere a 
mano de obra, especializada, a la que venimos refiriéndonos, 
al objeto de poder hacer frente, con la conveniente antelación, 
a tales necesidades, que serían holgadamente cubiertas por 
los centros de formación existentes en la capital. 

—Se deja constancia de la necesidad de una adecuada ac
tuación de los dirigentes empresariales, al objeto de lograr 
un más eficaz acceso a los puestos de trabajo de los pro
ductores menores de 21 años, ya que la proximidad de su 
cumplimiento del Servicio Militar da lugar a una serle de 
trabas en cuanto a su colocación, con los consiguientes gra
ves perjuicios para estos trabajodores. que en una Inmensa 
mayoría, salen de los centros de formación con una gran 

NICOLAS CORREA, S. A. 
N E C E S I T A 

AJUSTADORES MONTADORES 
con experiencia, o en su defecto, con estudios de 

Ofícialía o Maes t r í a , para fábrica de 

M A Q U L N A S H E R R A M I E N T A S 

Servicio mi l i ta r cumplido 

Las personas interesadas, d e b e r á n dirigirse por escrito 
adjuntando detallado historial profesional, al 

A P A R T A D O 218. B U R G O S 

(R. O. C. 6.866) 

E X C I M V A S M A R I G I l 
PRECISA VENDEDOR 

SE P I D E : 

—Conocimientos de maquinaria y material de 

Obras Púb l i cas y C o n s t r u c c i ó n . 

—Servicio mi l i t a r cumpl ido. 

—Experiencia y seriedad. 

R E M U N E R A C I O N SEGUN V A L I A 

Interesados enviar "cu r r i cu lum vitae". Apartado 325. 

B U R G O S 

(R. O. C. 6.871) 

preparación, no encontrando camino libre para su colocación, 
hasta después de transcurrido el período de Servicio Militar. 
ANALISIS DE LAS MEDIDAS ADOPTADAS POR EL GOBIERNO 

PARA CONTROL DE PRECIOS. 
Conocido el considerable aumento que en los últimos meses 

han experimentado los precios, a la vista de los datos de 
Incremento del coste de la vida, facilitados por el Instituto 
Nacional de Estadística, y analizadas por los reunidos las me
didas recientemente adoptadas por el Gobierno para control 
da dichos precios, especialmente por cuanto se refiere a 'os 
artículos de primera necesidad, la Comisión Permanente del 
Consejo provincial de Trabajadores se manifestó en el sentido 
de dejar constancia de su honda preocupación por la carrera 
de los precios, como asi hacer los mejores votos para que 
referidas medidas sean puestas rigurosamente en vigor, al 
objeto de conseguir resultados positivos. 
ASUNTOS VARIOS. 

Por la Comisión Permanente se procedió a la designación 
de vocales que, en representación del Consejo de Trabajadores, 
se Integrarán en los patronatos rectores de los centros sindi
cales de formación profesional de Aranda de Duero y Miranda 
de Ebro, quienes lo harán conjuntamente con tres vocales 
trabajadores residentes en las mencionadas localidades. 

Finalmente, se adoptaron sendos acuerdos, en el sentido 
de dejar constancia de la felicitación de este Consejo a don 
José Muñoz Avila, por su nombramiento como Alcalde-Pre
sidente del Ayuntamiento de nuestra capital, como asi al vo
cal del Consejo don José-Manuel Ortega del Pozo, por la 
concesión de la Encomienda del Mérito Civil de Sanidad. 

Asimismo, quedó constancia del sentimiento de condolencia 
de los reunidos hacia el Presidente de la Diputación Provin
cial, don Pedro Carazo Carnicero, por el reciente fallecimien
to de su hermano, así como al vocal del Consejo don Fé
lix Villanueva, con motivo de la muerte de su madre polí
tica. 

m i 
(Sala especial en verano) 

MAÑANA 

JÜEVES 
U N ESTRENO 

de impresionante 
dramatismo 

D I R E C T O R 

ALEXANDüR 
SiniGER 

DESTRUIR U N M A T R I M O N I O N O ES 
L I C I T O , E N G A Ñ A R A U N A ESPOSA 

CIEGA ES D E C O B A R D E S . . . 

E n V . O. Inglesa 
(subtitulada) y R I G U R O S A 

para M A Y O R E S 18 

t a m i g 

l s i , a v d l 
...y a todos debe preocupamos saber que no es interesante 
vivir al margen de una E U R O P A experimentada. 
Y en esa E U R O P A sucede que... 
... para una mayor calidad, seguridad y economía, el 90% de 
las puertas se fabrican con tablero de fibras. 
... una gran parte del mueble se construye con tablero de fi
bras: visto, chapado, impreso, lacado, pintado etc. 

t á b l e x y m a d e r i t e 
T A B L E R O S D E F I B R A S E S P A Ñ O L E S . D U R O S . E S T A B L E S . C O M P A C T O S . 
H O M O G E N E O S E I N A S T I L L A B L E S . SE V E N D E N , SE C O L O C A N Y SE U S A N 
E N L O S M U E B L E S Y P U E R T A S D É E S P A Ñ A ¡ C O N S I D E R E S U U T I L I Z A C I O N I 

I 
TEL. 419 22 12 • 419 26 00 - APT. 1194 • MADRID 

-

P A G I N A 11) 



U N H I J O D E A R A N D A D E D U E R O 
E V I T O U N N U E V O G I B R A L T A R 

Por Fray SALVADOR SIERRA (O. F. M.) 

> CAPITULO V • 

Asalto definitivo a la plaza de Santa Cruz de Tenerife 
A las dos y cuarto de la madrugada del 25 de Jul io 

se desprendieron arteramente de las bandas de los na
vios y fragatas m u l t i t u d de lanchas, con mi l quinientos 
hombres de desembarco, que bogaban con el silencio m á s 
profundo llevando los remos forrados de lienzo y de 
bayeta, para evitar el ru ido del choque del remo contra 
las aguas. 

Los soldados de Nelson estaban convencidos, dice muy 
bien el historiador, «que los canarios eran salvajes, i n 
d ó m i t o s , que no d a r í a n Suartel ni a presos ni a he r idos» . 
E l Castillo de Paseo Al to , rompe el fuego contra estos 
enemigos silenciosos, que se acercan, sigilosamente en
t re la oscuridad de las primeras horas y le siguen sus 
ejemplos los d e m á s fuertes de la Plaza como son las ba
t e r í a s de San Antonio, San Miguel , San Pedro, San Cris
t ó b a l , etc. Aquí se veía el Teseo, que enarbolaba la i n 
signia del Contra Almirante , el Culloden, que pe rec ió 
en Abukir y el Zeloso. que presentaba una rica y eficaz 
a r t i l l e r í a y por si fuera poco todo este alarde ar t i l le ro 
se acercaba de refuerzo el «Leandro» , con cincuenta bocas 
de fuego 

Ha sonado en Santa Cruz el rebato cstremecedor de 
guerra al gr i to : i«los ingleses, los ingleses, los ingleses!», 
que c o r r í a de boca en boca Todos tomaron las armas y 
se aprestaron a la defensa de sus sagrados intereses pa
t r ios como un solo hombre 

Ent re el estruendo de los c a ñ o n e s propios y e x t r a ñ o s 
y los disparos de miles de defensores se c reó una confu
s i ó n enardecedora, que bien p ron to se d i s i p a r á por la 
heroicidad de nuestros patriotas, que saben luchar y 
m o r i r por la defensa de su ciudad. Una de las balas de 
nuestros c a ñ o n e s penetra en el Cutter-Fox, po r debajo 
de la l inca de f lotación y se hunde r á p i d a m e n t e . 

Horacio Nelson, en estos momentos del mayor fra
gor del combate cae herido por un certero disparo del 
c a ñ ó n «Tigre» y pierde el brazo y en to rno suyo ve m o r i r 
par te de su mejor oficialidad, entre los que se encontra
ban el valiente v atrevido Bowen E l famoso c a ñ ó n se 
encuentra expuesto a las miradas de todos en el Museo 
de Pasco Alto . Desde donde d i s p a r ó el c a ñ ó n «Tigre» es 
t o d a v í a una incógni ta , que hay que descifrar. 

Ex i s t í a junto al Convento de San Pedro de Alcán t a r a 
una calle que llevaba por nombre, calle del Tigre , porque 
se c reyó que desde a q u í d i s p a r ó el h i s t ó r i c o c a ñ ó n , otros 
lo m á s probable por el sit io y la d i recc ión fue desde un 
casti l lo o puesto de a r t i l l e r í a de tal manera que toda
vía queda la señal o e ros ión del estampido de la bomba 
en una de las piedras del muelle. • 

Los ingleses entraron en la ciudad por las playas del 
Barranco v Carn ice r í a s . Entraron en dos columnas, una 
se dir igió a tomar el Convento de Santo Domingo (hoy 
teatro G u i m e r á ) y la otra a la Plazuela de: Castillo. Una 
vez a q u í los ingleses mandaron un sargento parlamenta
r i o , para que dijese al genera] Gut ié r rez , que entregara 
l a Plaza en el t é r m i n o de dos minutos o de lo contra
r i o i n c e n d i a r í a n la ciudad El general castellano, no d io 
c o n t e s t a c i ó n a semejante embajada e hizo prisionero a l 
sargento, Mientras nuestras milicias se arrinconaban y 
les obligaban a reunirse en las plazuelas de Santo Do
mingo y la iglesia de la Concepc ión . No lo dudemos un 
instante, hubo muchos momentos de mucha .confusión 
y se c r eyó en algiin momento que los ingleses tomaban 
por asalto el Castillo de San Cr i s tóba l ; pero don J o s é 
Monteverde gobernador de esta plaza, bizo una descu
bier ta alrededor de la fortaleza y logró t ranquil izar el 
á n i m o alterado del general En este estado de e s p í r i t u 
llegó el teniente Sierra, quien con treinta hombres se las 
h a b í a visto con los ingleses y los h a b í a desalojado de 
sus reductos, hac iéndo les cinco prisioneros con los 
cuales restituyeron la paz en el á n i m o del general. Noche 
sembrada de nubarrones y sobresaltos en que s c o r r i ó la 
noticia de que el general Gu t i é r r ez , h a b í a muerto y que los 
ingleses se internaban en la isla, subiendo para La Laguna 
y h a b í a que detenerlos en La Cuesta. «El a turd imiento 
del general fue la causa de esta alarma. En vez de conser
var é s t e la serenidad propia de un caudillo en los c r í t i cos 
momentos de la lucha se lanzó al muelle con el i m p r u 
dente a turdimiento de un b i soño . Allí se s in t ió desfalle
cer y hubo de retornar al Castillo de San Cr i s tóba l en 
brazos de varios oficiales al t iempo que algunos defen
sores, atemorizados gritaban que el genera1 h a b í a muer
to y s u p o n í a n que los ingleses h a b í a n tomado la ret ira
da de parte de nuestras tropas La falsa noticia de la 
muerte del general G u t i é r r e z y el gr i to ¡Qué nos cor tan, 
q u é nos cortan! estuvieron a punto de hacer perder las 
ventajas que l l e v á b a m o s en aquella gloriosa y cruenta 
j o r n a d a » El historiador parece exagerar un poco las t i n 
tas de este cuadro en merma del valor acusado varias 
veces por el general G u t i é r r e z . No es la pr imera vez que 
un general al contemplar el fragor de un combate, se 
puede desmayar o encontrarse mal ; pero la cosa no es 
para cacarear t r á g i c a m e n t e los normales acontecimientos 
de un combate. 

E l coronel de La Laguna don Juan Bautista de Castro, 
al dar vista en la plazuela de Santo Domingo, conquistada 
por los ingleses, r ec ib ió un disparo y m u r i ó . Los enemi
gos se apoderaron de] Convento de Santo Domingo y se
gu ían su defensa por las ventanas contra nuestros m i 
licianos que se d e f e n d í a n con mucha bravura. Los in 
gleses tomaron la d e t e r m i n a c i ó n de enviar el u l t i m á t u m 
al general de la plaza don Antonio Gu t i é r r ez y enviaron 
un oficial para que rindinera la Plaza a las buenas o a 
las malas. Los ingleses no contaban con las palabras de 
un castellano viejo de Aranda de Duero (Burgos) , que 
les d i jo : «que aún le quedaba a la plaza, pó lvo ra , balas 
y gente». ¿De d ó n d e ha sacado el «bisoño» soldado tanto 
coraje y tanto valor? 

En la defensa del Convento y en la lucha contra 
los ingleses atrincherados, los nuestros lucharon cuer
po a cuerpo en las calles v t a m b i é n ai descubierto 

a bayoneta calada, muriendo varios de nuestros he-
ró icos milicianos en defensa de Santo Domingo, que 
es lamentable que se haya convertido en el teatro Gui
m e r á . 

D e s p u é s de tanta obscuridad, dudas, titubeos y 
zozobras frente a las fuerzas inglesas el d í a 25 de 
Julio 1797, lució el sol de la victoria y la bandera ven
cida de los ingleses p a s ó por debajo del pabe l lón glo
rioso de Castilla, h e r ó i c a m e n t e defendido por el pue
blo t i ñ e r f e ñ o de la muy he ró i ca ciudad de Santa Cruz 
de Tenerife. 

Los ingleses ante esta derrota hacen el ú l t i m o es
fuerzo po r socorrer a todos los que se encontraban en
cerrados en el Convento de Santo Domingo, poniendo 
a prueba su coraje y poniendo en movimiento 15 lan
chas con todos sus marinos mejores, quedando su
mergidas tres de ellas y las d e m á s se dieron a la huida . 

Para los ingleses, que se s e rv í an del Convento como 
de una atalaya y de un reducto invicto, fue un susto 
y una verdadera t rampa sin salida cuando vieron que 
las lanchas quedaron reducidas a su ó l t ima exp re s ión 
de acc ión y de act ividad. Ya perdieron la esperanza de 
ser socorridos por los suyos e intentaron como aside
ro al ú l t i m o clavo de salvación y rogaron al Prior Fr . 
Carlos de Lugo y al Maestro Fr. Juan de I r ia r te , pasa
ron a hablar con el general G u t i é r r e z y que le dijese de 
parte del comandante de la t ropa, que no era su á n i 
mo ofender a las personas de vecinos ni perjudicarles 
n sus intereses en el caso de que les entregasen los 
caudales del Rey y de la C o m p a ñ í a de Ft lipinas; pero 
que de lo cont rar io no p o d í a n responder de las conse
cuenc ias» . Todas estas bravuconadas fueron desechadas 
por el coraje del general, lo mismo que los restantes 
emisarios. 

Los paisanos no cejaron en su defensa. De todos 
los puntos de la isla a c u d í a n y poco a poCo iban cer
cando el Convento. T r a í a n pajas, haces de leña seca y 
otros combustibles para hacer de! Convento una gran 
hoguera donde murieran encerrados todos los invaso
res. Estas son narraciones de testigos oculares. 

Entonces sa l ió Samuel Hood, que asi se llamaba el 
comandante inglés; viendo que nuestros milicianos iban 
a llevar a la p r á c t i c a su ú l t i m a d e t e r m i n a c i ó n , les h i 
zo seña l de paz con un p a ñ u e l o y el c a p i t á n don Fer
nando del Hoyo, que los mandaba, los detuvo del ata
que y de la quema del reducto de los enemigos-

Muchos he ró i cos oficiales y soldados han dado la 
vida por la isla y por Santa Cruz de ¡Tenerife. 

INGENIERO 
o 

INGENIERO TECNICO 
C O N O C I M I E N T O DE INGLES 

U L T I M A S PROMOCIONES 

DELINEANTE 2.' 
P A R A D E P A R T A M E N T O TECNICO 

Se precisan en GEA de Burgos. 

Interesados concertar entrevista 
Te lé fonos : 201744 - 201745 

(R. O. C. 6.883) 

A b o l í a 
Madrid 

( I n f o r m a c i ó n fac i l i t a -
da por el Banco de 
Santander) . 

Ses ión de Bolsa de am
biente sostenido, amplio vo
lumen de c o n t r a t a c i ó n y 
cierre de l í nea diversa. 

Corro bancario.— Deman
da para Bancos de San tan
der, At lán t i co , Bilbao. Cen
t r a l Exterior, Ibér ico , R u 
ral , Valencia y Zaragozano, 
dentro de los Bancos comer
ciales. Demanda para E u r o 
peo, Fomento. Granada, Ca
t a l u ñ a . Noroeste y Occiden
ta l , dentro de los Bancos 
industriales. E n los d e m á s 
sectores, demanda al cierre 
para Reunidas, Pecsa. H i -
drola, Azucarera Zinc. P i -
nanzauto y Servicios, Gale
r í a s Preciados, Valenciana 
de Cementos, Dragados y 
Construcciones Val lehermo-
so. Inmob i l i a r i a Metro, S i -
mane, U r b a n í z a d o r a , Urbis , 
Zabalburu . Cart inbao, Ce i -

vasa Piponsa, Pinsa, H l s -
pamersa, Invat i sa . Patr isa, 
Univer . Papelera E s p a ñ o l a , 
Sarr io. Papeleras Reunidas, 
Cros, Unquinesa. O x í g e n o , 
Petrollber, Ibys, Ga l . P e t r ó 
leos, E c h e v a r r í a . Nueva M o n 
t a ñ a , T u d o r Ast i l leros y 
Te l e fón i ca . 

H A L L A Z G O D E U N A N T I G U O 
B A R C O E N I N G L A T E R R A 

Dataria del año 900 y habría sido 
destinado al transporte de mercancías 

Londres.— ( C r ó n i c a P F I -
EFE, por Robert HOBSON, 
en exclusiva para D I A R I O 
DE BURGOS).— L a arqueo-
logia hace sobre todo des
cubrimientos de vestigios 
poco perecederos, tales co
mo edificios de piedra, es
tatuas, monedas, c e r á m i c a s 
o joyas. La buena conserva
ción de objetos de made
ra es menos excepcional. 

Quizá por eso se juzgó 
milagroso el descubrimiento 
de las famosos ga l e r í a s del 
Lago N e m i en I t a l i a (des
truidas luego durante la 
guerra) , asi como el hallazgo 
de Ibarco Wasa, hundido en 
las proximidades de Esto-
colmo y hoy, restaurado, ex. 
puesto en un museo. 

S A L V A D O DE LA D E S . 

T R U C C I O N :—: ;—: 

O¿ro descubrimiento s i . 
mi la r ha tenido lugai en los 
pantanos de Graveney, en 
Ing l a t e r r a : un navio de t4 
metros de largo y 3 de an
cho, que se estima construido 
sobre el a ñ o 900. La pieza 
ha sido recuperada en sólo 
un cuarto del or ig inal . 

La famosa rel iquia corr ió 
el riesgo de perecer bajo 
los mecanismos de la exca
vación . Sin la hab i l idad del 
conductor de una m á q u i n a 
excavadora, un t a l Roy Bot -
t i ng asi hubiese ocurrido. 
Cuando realizaba trabajos t n 
un viejo canal. Rov advir
t ió un objeto enterrado 
que l l a m ó su a t e n c i ó n Co

m u n i c ó su hallazgo a l capa
taz a quien poco le impor 
t ó el asunto y le r e c o m e n d ó 
continuar su trabajo, ac t i 
vamente. Pero el muchacho 
l levó su noticia a esferas 
m á s altas, hasta que l legó a 
oídos de los dirigentes del 
museo de Canterbury. 

U n equipo de a rqueo log ía , 
bajo las ó r d e n e s de u n ex
perto danés , in ic iaron los 
estudios y excavaciones que 
condujeron a l éx i to . 

B A R C O M E R C A N T E 

S e g ú n los expertos, se t r a 
ta de una e m b a r c a c i ó n que 
debió servir para el t rans
porte de m e r c a n c í a s . Su 
edad fue determinada me
diante la a d a p t a c i ó n a l car
bono t i Resu l t ó que se ha . 
b r í a hundido en el a ñ o 949 
y su fecha de cons t rucc ión 
dataria del 900. No se pudo 
establecer si este barco —que 
fue parcialmente destruido a 
hachazos— fue construido 
por b r i t á n i c o s o daneses. En 
el 894 las tropas del Rey 
se apoderaron de la flota 
danesa en Bamfleet, donde 
la destruyerov o la condu
je ron hasta Londres. Una 
ope rac ión ffemejante tuvo l u 
gar en el 896 

CONSESVACION :—: 

hic ieron moldes y fotograf ía* 
del lugar. E l in ter ior del 
navio fue desmontado pieza 
por pieza y embalado con 
espuma p lás t i ca . La t é c n i c a 
ut i l izada en Suecia con el 
Wasa fue reeditada. Las pie
zas de madera son sumer
gidas en una soluc ión de 
cero a base de glicol y po-
l ie t i leno duram-te cuat ro 
a ñ o s , mientras el a g u a 
se e v a p o r ó lentamente m i e n 
tras se reemplazaba por la 
cera. 

En el museo nacional de 
la M a r i n a se ha construido 
un estanque donde el n a 
vio f l o t a r á en la pr imavera 
de 1975. 

Hasta ahora sólo e x i s t í a n 
tres embarcaciones t an a n 
tiguas en Gran B r e t a ñ a : dos 
s in qui l la , anteriores a ta 
era cristiana, descubiertas 
en Ferr iby y u n gran barco 
de remos del siglo V I , ha
l lado en Sutton Hoo, a l Este 
del pa í s . 

C O T I Z A C I O N E S 

BANCOS. - Santander, 
1.235; Exter ior de E s p a ñ a , 
730; Central , 1.420; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o . 899; Hispano 
Americano, 904; I b é r i c o , 
1.077; Popular, 1.125; B i l 
bao, 1.190; Vizcaya 1035; 
Ba i ik in te r , 701. 

E L E C T R I C A S . — Electra 
de Viesgo. 266; E l é c t r i c a s 
Reunidas de Zaragoza, 142; 
Pecsa (de 5.000). 242; í d e m 
(de 1.000), 245,75; Penosa, 
166 25; H i d r o e l é c t r i c a Can
t á b r i c o , 262; H . E s p a ñ o l a , 
261 50; Iberduero, 344; S a l 
tos del Nansa. 198; Sevi l la 
na de Electr icidad 271; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
230,50; H . C a t a l u ñ a , 194. 

V A R I A S . — E l Aguila , 243; 
Cervezas de Santan d e r , 
S. A.. 153; Azucarera Espa
ño la . 190; Ebro, 718; D r a g a 
dos y Construcciones. 1.085; 
Ceisa, 236; I n m o b i l i a r i a M e 
t ropol i tana 375; Urb is 410; 
General de Inversiones, 
658; Cartisa. 540; Plbansa, 
1.130; D u r o Pelguera. 173; 
Ponferrada. 172; Campsa, 
442; Tabacalera, 575; A s t i 
lleros E s p a ñ o l e s . 114; T r a n s 
m e d i t e r r á n e a , 186; Cros, 
259; E n e r g í a e Indus t r ias 
Aragonesas 208; Explos i 
vos. 412; E s p a ñ o l a de Pe
tróleos , 526; Hornos de V i z 
caya 248; Seat. 490; Ci t roen 
H í s p a n l a 240; M e t a l ú r g i o a 
Santa Ana, 160; Pasa 360; 
Santa B á r b a r a . 177; M a t e 
r i a l y Construcciones. 127; 
E s p a ñ o l a del Z inc 239; 
Pemsa 387; T e l e f ó n i c a , 
480,50; Sniace. 157; M e t r o 
M a d r i d , 232; Mobln te r . 393; 
G a l e r í a s Preciados 570; Ce i -
vasa. 755; B a n s e r f o n d , 
124,55 

C U P O N E S . - U n i ó n E l é c 
t r ica . 65,50; Banco de B i l 
bao. 1.072; Gulpuzcoano, 
262; Sogefisa 800. 

Bilbao 
BANCOS.—Vizcaya, 1.030; 

Bilbao. 1.185. 

Banco de Santander 
BOLSA, SANCA CAMBIO 

Espolón 12 

Los problemas de conser
vac ión fueron arduos. Fue 
necesario nroteger estas m a 
deras extremadamente f rá 
giles, cont ra la l luv ia . Se 

CAMIONES DE 8 a 12 Tm. 
N E C E S I T A M O S 

T R A B A J O FIJO T O D O É l A Ñ O 

I M P R E S C I N D I B L E C A R T O L A S A B A T I B L E S 
Informes: R U B I E R A BURGOS, S. A . 

Te l é fonos : 222712 • 222716 
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SE P R E P A R A EL F E S T I V A L 
DE LA CERVEZA 

I l l l l i i » 

Y a se e s t á p r epa rando e n l a c i u d a d a l emana de M u n i c h su famoso F e s t i v a l 
d e l a Cerveza, que t e n d r á l u g a r d e l 22 de Sep t i embre a l t de O c t u b r e . E n 
l a en t r ada d e l r e c i n t o f e r i a l donde se c o n s u m i r á n m i l e s y mi l e s de l i t r o s . A l 

f o n d o , derecha, l a estatua de B a v i e r a . — (Fo to F I E L ) 

• las reservas de trigo ((USA)) desaparecen 
rápidamente y la nación tiene que hacer 
frente a su déficit en otros productos 

• En muchos países subdesarrollados, la 
situación tiene caracteres de catástrofe 

* O * Por Jack R. PAYTON 

Los manifestantes asal. 
t an las tiendas de productos 
alimentlciofi en zonas de l a 
I n d i a asoladas por la se
qu ía . E l E j é r c i t o filipino 
custodia todos los d e p ó s i t o s 
de cereales y detiene a los 
acaparadores y los t r a f i can
tes del mercado negro. Se 
habla de «agres ión» e c o n ó 
mica cuando el Gobierno 
norteamericano l i m i t a sus 
exportaciones de soja a E u 
ropa. 

Los funcionarios de los 
Gobiernos de todo el M u n 
do e s t á n comenzando a dar 
se cuenta de que no dispo
nen de tantos alimentos co
mo creyeron a n t a ñ o . Con
fiaron siempre en las reser
vas de Estados Unidos y en 
los anuncios de los c ient í f i 
cos, s e g ú n los cuales los p r o . 
gresos de la t ecno log í a a g r í 
cola p e r m i t i r í a satisfacer 
con creces la mayor deman. 
da de al imento, mot ivada 
por el crecimiento de la 
pob lac ión m u n d i a l . 

Pero el m a l t i empo y las 
p é s i m a s cosechas recogidas 
estos ú l t i m o s años , han he
cho mucho por acabar de l a 
noche a la m a ñ a n a con ese 

opt imismo de base cient í f i 
ca. Las reservas de t r i go de 
los Estados Unidos, que an
t a ñ o cons t i tuyeron el s u m i 
nis tro asegurado de las n a 
ciones necesitadas de ayu
da, desaparecen r á p i d a m e n 
te, y la propia n a c i ó n ame
r icana se ve hoy d í a en la 
necesidad de hacer frente 
a sus défici ts en ma te r i a de 
alimentos. 

Las grandes s e q u í a s y el 
acaparamiento del t r i g o d i s 
ponible, han dado a l t ras
te, por completo, con los 
cá lcu los hechos por el Go
bierno de l a I n d i a en cuan-

"to a l a p r o d u c c i ó n de grano 
para la temporada en curso. 

A pr inc ip ios de a ñ o , la 
p r o d u c c i ó n de t r i go de la 
I n d i a se calculaba en 108 
mil lones de toneladas. Aho
ra, los c á l c u l o s revisados 
a r ro j an una cifra equiva
lente a 94 mil lones de t o 
neladas. Los funcionarios de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 
h i n d ú s e ñ a l a n que la p ro 
d u c c i ó n m í n i m a absoluta de 
t r i go que se requiere para 
hacer frente a las necesida
des de ese p a í s asolado por 
e l hambre, ee c i f ran en 100 

millones de toneladas. 
Annasaheb P. Shinde, el 

min i s t ro de Alimentos h i n 
dú , d e c l a r ó en el Par la
mento la semana pasada 
que e l Gobierno ha contra
tado la compra de 2'6 m i 
llones de toneladas de a l i 
mentos, la' m a y o r í a de ellos 
adquiridos en el mercado 
comercial americano. 

M O T I N E S 
E l min i s t ro Shinde di jo 

que esas compras de a l imen
tos c o s t a r á n 400 mil lones 
de d ó l a r e s , que h a b r á n de 
sal ir de las actuales reser
vas h i n d ú e s de divisas, c i 
fradas en m i l mil lones de 
d ó l a r e s . L a I n d i a a travie
sa por una de las situacio
nes e c o n ó m i c a s m á s d i f í c i 
les que haya experimentado 
desde que se c o n v i r t i ó en 
p a í s independiente hace 26 
años . E n el curso del a ñ o 
pasado, e l precio de los a l i 
mentos s u b i ó u n 25 por 100 
por t é r m i n o medio. 

Motines debidos a la f a l 
ta de alimentos se han r e 
gistrado en var ios estados 
de l a U n i ó n Ind ia , y espe
cialmente en las zonas m á s 
castigadas por la s equ í a co-

m m 

mo Mah, 
Rajasthan 
de Benga 

Tros 
vos en 
los dos 
causado 
problemas 
en el vecÉe Nepal, 
que tradid e estaba 
en condid exportar 
su exceso 
Estados 

jducción. 
entre

gado al F|{idlal de 
Alimentos 
ladas de titde ayu
dar a 
crisis. 

Ni :ii 

Labores de r e c o l e c c i ó n de a r r o z e n e l J a p ó n . — ( F o t o E F E - F I E L ) 

Gujarat, de habitantes que v i v e n en 
paites u n á r e a un poco mayor que 

ntal. Noruega. E l min i s t ro de 
fifbnsecuti- A g r i c u l t u r a n i p ó n af i rma 

durante que el 73 por ciento de los 
ños han al imentos que los japoneses 

agudos consumen provienen de co-
Iministros fiechas o de animales c r i a 

dos en t e r r i t o r i o j a p o n é s . 
Sin embargo, un estudio 

realizado en 1972 por la p r o 
fesora E l a in Haughland , 
economista de l a U n i v e r s i 
dad de Mich igan , s e ñ a l a 

fOOO tone- que J a p ó n depende de los 
piensos importados del ex-

de la t ran jero para a l imentar su 
el mo- ganado, del h ie r ro impor 

tado para fabr icar la m a 
quinar ia u t i l izada en sus 
granjas, y del p e t r ó l e o c o m 
prado en el exterior , para 

M I 

O Setenta de las cien principales 
tienen filiales en España 

O Producen un control monopolista 

O Hasta a los toros de lidia 
han llegado sus tentáculos 

O «España, Japón de Europa» 

Por Emilio REY 

L a s excavadoras van a empezar e n breve , en l a 
r e g i ó n va lenc iana , a « d e v o r a r » t i e r r a . L a « F o r d » 
e s t r e n a r á sucu r sa l en E s p a ñ a , L a G e n e r a l M o t o r s , 
t a m b i é n parece in te resada en i n v e r t i r en E s p a ñ a . 
U n a g r a n empresa ganade ra v a n k i es p r o p i e t a r i a 
— I casi sin e n t e r a m o s hasta hace ooco!— de una 
g a n a d e r í a de reses bravas . Y hasta se a p u n t a oue 
los m á s t r ad i c iona l e s v inos e s p a ñ o l e s v a n a depen
d e r e n par te , de mentes o capi ta les « m u l t i n a c i o 
n a l e s » . 

C o n la n u e v a f á b r i c a F o r d pasa a ocupa r u n 
p r i m e r p l ano e n l a a c t u a l i d a d las empresas m u l 
t inac iona les ¿ q u i é n e s son , p o r a u é v i e n e n a E s 
p a ñ a 

T E N T A C U L O S T B E N E F I C I O S 

fijados p o r ellas, asi como sus presiones e c o n ó m i 
cas, p o l í t i c a s y sociales, son u n d e s a f í o a los t r a b a 
j adores y a las co lec t iv idades locales, nacionales y 
m u n d i a l e s . 

« E S P A Ñ A . J A P O N D E E U -

cree que esto o c u r r i r á , en su p r i m e r a etapa, en e l 
sector de l a i n d u s t r i a de a u t o m ó v i l e s . « A l final, d i 
ce, h a b r á t res empresas no r t eamer i canas y una i n 
glesa. E l resto a c a b a r á u n i é n d o s e en una o dos e m 
p r e s a s » , 

¿ N U E V A C O L O N I Z A C I O N ? 
R O P A » :-

D e las c i en m a y o r e s empresas m u l t i n a c i o n a l e s , 
m á s d e 70 cuen tan con filiales en E s p a ñ a . U n p u n t o 
c l ave que las a t r a e es la s e g u r i d a d P o l í t i c a v los 
bajos sa lar ios . « T o d a v í a no pueden considerarse c o u -
dadanas del M u n d o . O b t i e n e n sus beneficios, cons
t r u y e n sus f á b r i c a s v venden sus Productos en m u 
chos y diversos p a í s e s » , ha escr i to de ellas e l r e 
c i en t e P r e m i o de la F u n d a c i ó n M c K i n s e v . C h r i s -
t o p h e r T u g e n d h a t en su obra « L a s empresas m u l t i 
n a c i o n a l e s » . 

E l c ampo de a c c i ó n de las m u l t i n a c i o n a l e s su 
p e r a m u c h a s de las p r e v i s i b l e s ba r re ra s de l a eco
n o m í a m u n d i a l E l G o b i e r n o f r a n c é s acaba de p u 
b l i c a r un i n f o r m e en el aue a f i r m a eme en 1985 las 
300 p r i n c i p a l e s empresas m u l t i n a c i o n a l e s h a r á n e l 
70 p o r 100 de l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l de l m u n d o 
no c o m u n i s t a . 

L a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de T r a b a j a d o r e s 
M e t a l ú r g i c o s con sede en G i n e b r a y de l a cua l es 
sec re ta r io e l n o r t e a m e r i c a n o Dan ie l Benedic t . h a 
m o s t r a d o su p r e o c u p a c i ó n an te la c rec ien te d i f u 
s i ó n de las empresas m u l t i n a c i o n a l e s 

— S u Poder de d e c i s i ó n , su capac idad oara t r ans 
f e r i r Inversiones, empleo , costos, u t i l i d a d e s . los t i 
pos de t e c n o l o g í a aue q u i e r e n t r a s l a d a r y a precios 

D I A R I O D E B U R G O S 

L a p u b l i c a c i ó n especial izada e n cuestiones e c o n ó 
micas . « B u s i n e s s W e e k » . ha i n f o r m a d o sobre e l c re
c iente i n t e r é s que t i e n e n grandes empresas m u l t i 
nacionales de var ios o a í s e s en E s p a ñ a , u n o de los 
a t rac t ivos p a r a i n v e r t i r y a s í l o ha dec la rado H e n -
r y F o r d y J o h n H u n t — i efe de l a C h r v s l e r b r i 
t á n i c a — es l a carencia de huelgas . 

N i p l á c e m e s , n i enhorabuenas en d e m a s í a , des
p i e r t a n la presencia de empresas mul t inac iona le s , a 
pesar de esas cifras r e c o r d de nuevos puestos de 
t r aba jo , que , d icen, o iensan emplea r . E l f e n ó m e n o 
ha l legado a ser def in ido po r el economis ta A n t o 
n i o de M i g u e l como l a « b e s t i a n e g r a » de l a econo
m í a nac iona l , o « i n s t a l a c i ó n , m á s o menos s u b r e p t i 
cia, de poderosos t e n t á c u l o s financieros que ponen 
en p e l i g r o la l i b e r t a d e c o n ó m i c a de l p a í s que l o 
s u f r e » . 

De cara a l t e rce r m u n d o , las mu l t i nac iona l e s 
c o n s t i t u y e n una amenaza, c o m o h a expresado e l 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de P e r ú , en l a C o n 
ferenc ia de p a í s e s no a l ineados : 

—Las ventas de estas empresas e q u i v a l e n a ca
si e l 13 po r 100 del p r o d u c t o i n t e r n o b r u t o de t o 
dos los p a í s e s de I b e r o a m é r i c a l u n t o s . que e j ecu tan 
e l 35 p o r 100 de nues t ras expor tac iones de m a n u f a c 
turas , y p a g a n so l amen te el 14 por 100 c o m o i m 
puestos, t r a n s f o r m á n d o s e de esta m a n e r a nues t ro 
p a í s en d e s a r r o l l o en e x p o r t a d o r de cap i t a l , v sub
venc iona a s í el desa r ro l lo de los p a í s e s i n d u s t r i a l i 
zados. 

E l f u t u r o e c o n ó m i c o se presente con l a t enden
cia a l c r e c i m i e n t o v c o n c e n t r a c i ó n de las m u l t i n a 
cionales. E l p res iden te de l a F i a t , G i o v a n n i A g n e l l i . 

E l e v a r e l n i v e l t e c n o l ó g i c o , a u m e n t a r las e x p o r 
taciones, e l empleo y los conoc imientos en m a t e r i a 
a d m i n i s t r a t i v a son a lgunas de las ven ta jas que Pue
d e n p r o d u c i r en E s p a ñ a las m u l t i n a c i o n a l e s , como 
ha o c u r r i d o en o t ros p a í s e s 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s c i tadas son a lgunas de las 
conclusiones de l I n f o r m e de l D e p a r t a m e n t o de A s u n 
tos E c o n ó m i c o s y Sociales de las Naciones U n i d a s , 
sobre las empresas m u l t i n a c i o n a l e s v su m i s i ó n 
a c t u a l en e l M u n d o . T a m b i é n se ofrece el con t ras 
te de los inconvenien tes , p o r o u e l a c o n c e n t r a c i ó n de 
empresas de los conoc imien tos t é c n i c o s de las em
presas m u l t i n a c i o n a l e s es u n a de las causas que 
p roducen el c o n t r o l m o n o p o l i s t a v de que los pa 
gos que se e f e c t ú a n po r pa tentes absorvan g r a n p a r 
te de los recursos ex te r io re s de las naciones en 
desa r ro l lo . 

E l c r e c i m i e n t o de l a i n d u s t r i a m u l t i n a c i o n a l es 
u n a r e a l i d a d en e l m u n d o e c o n ó m i c o c o n t e m p o r á 
neo; el e x p e r t o economis ta m u n d i a l C h r i s t o p h e r T u 
gendhat ha expues to u n c a m i n o para las naciones 
que se encuen t r en con este nuevo f e n ó m e n o : 

— L a i n d u s t r i a m u l t i n a c i o n a l es u n a r e a l i d a d eo
l í t i c a y e c o n ó m i c a de l m u n d o c o n t e m p o r á n e o . Pa
r a que loa p a í s e s consigan los beneficios aue su rgen 
de e l l a y m i n i m i c e n los costes, t i enen aue es tar pre
parados p a r a t r a b a j a r unidos v o a r a establecer u n 
n u e v o concorda to i n d u s t r i a l e n t r e e l los v las em
presas m u l t i n a c i o n a l e s . 

Pero , a pesar de los presagios esperanzadores, 
las empresas m u l t i n a c i o n a l e s ;,son una^ n u e v a fo r 
m a de c o l o n i z a c i ó n no s ó l o e c o n ó m i c a sino t a m b i é n 
i d e o l ó g i c a y c u l t u r a l ? 

<Reporta.1e L O O O S ) 

m e n t ó deas próx i 
mas cosed 
BANGLA l 
Y P A K 1 

E l jequ r Rah-
m a n , prl stro de 
Bangla D lalla en 
una sitúa ria m á s 
grave. 

La espeabeha de 
grano pí nporada 
1972-73, q liaba en 
l l ' B millí heladas, 
se vio n 9'07 m i 
llones d« a causa 
de la gt ; sufrida 
por el pá del M i 
nisterio i ición di
cen que Ilíones y 
medio de I de dé
ficit están tlquiridos 
mediante i a 
plazo pan 
trigo. 

A pesar unciona-
rios benj Jan que 
el tota' i reunido 
apenas t Bra a l i 
mentar a 'lones 
habitantes tiene 
país , cuyi Nra 
se ha rf 
de ios efe 
con Pakisi* 

Dada la Sn gene
ralizada i1 5 agríco. 
las primitK Htmo de 
crecimiento 'oblación 
que se CÍH *1 8 por 
ciento ai» imciona-
rios públiN 'es reco-
nocen Que etivo de 
alcanzar $ '«'on ele 
autoabastef garantí, 
zado en e' & de la 
agricultura 1 todavía 
muy distad 

A pesar1 fechas 
récord de ^ ggo re. 

fabr ica r los fert i l izantes que 
necesita. L a economista c i 
tada calcula que J a p ó n p ro 
duce ú n i c a m e n t e e l 17 por 
ciento de lo que consume. 
« A G R E S I O N » 
E C O N O M I C A 

E l min is t ro de A g r i c u l 
t u r a j a p o n é s d i jo que d u 
rante el a ñ o fiscal 1972. J a 
p ó n se g a s t ó 8.450 mil lones 
de d ó l a r e s (198.240 mil lones 
de pesetas) en impor tac io
nes de al imentos. E l mayor 
abastecedor fueron los Es
tados Unidos. 

E l producto de impor ta 
c i ó n que m á s c ruc ia l resul
t a para J a p ó n es la soja. 
L a dec i s ión de Estados U n i 
dos e l pasado mes de Junio , 
de Imponer restricciones 

SEllO DEDICADO A IA 
ORDEN DE SAN JERONIMO 

largo 
ión de 

que 
Ido 
i l i -
de 
el 

no 
todavia 
guerra 

A pesar 
.écord de i 
cogidas 
a ñ o , tanihip 
ra entre • 
recurrir » un-
portacione "üientos 
para ^ 8 ^bla-
ción. 

este 
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E l p r ó x i m o 18 de O c t u b r e se p o n d r á a l a v e n t a 
y c i r c u l a c i ó n u n se l lo ded icado a l V I Cen t ena r io 
de l a f u n d a c i ó n de l a O r d e n de San J e r ó n i m o . 
Con u n v a l o r de dos pesetas, de é l se h a r á upa 
t i r a d a de diez m i l l o n e s , en huecograbado m u l t i 
co lor . R e p r o d u c e u n m u r a l ex is ten te e n el R e a l 
M o n a s t e r i o de San J e r ó n i m o de Granada , en e l 
que figura e l Papa G r e g o r i o X I ent regando, en 
A v i g n o n , las Reglas de l a O r d e n a F r a y Ped ro 

F e r n á n d e z Pecha. — (Fo to F I E L ) 

temporales a la e x p o r t a c i ó n 
de soja, fue u n verdadero 
t r auma para el pueblo j a 
ponés . Y es que J a p ó n acos
tumbraba a comprar el 90 
por ciento de la misma, en 
Estados Unidos. 

Las restricciones a la ex
p o r t a c i ó n de soja decididas 
por el Gobierno americano 
t u v i e r o n u i i impacto igua l 
mente grande a l otro lado 
del Mundo , entre las nacio
nes que integran el Merca
do C o m ú n Europeo. 

Jacques Chirac, min i s t ro 
de A g r i c u l t u r a de Franc ia 
d i j o que tales restricciones 
e q u i v a l í a n a una «agres ión» 
e c o n ó m i c a cont ra los gana
deros europeos, que depen
den de la soja como pienso 
r ico en p r o t e í n a s para a l i 
mentar su ganado. 

« E s impensable e i n a d m i 
sible para Franc ia —y para 
Europa^— el depender de 
o í r o s para sus suministros 
en mater ia de a l i m e n t o s » , 
d i jo entonces Chirac. 
P R E C I O S 

«Una cosa es s e g u r a » , d i 
j o u n min i s t ro del Merca
do C o m ú n , «los precios del 
grano y los cereales s u b i r á n 
necesariamente debido a l a 
fuerte demanda causada por 
l a mala cosecha rusa del 
a ñ o pasado y por l a s equ í a 
que ha asolado Afr ica» . 

Francia , que es el p r i n c i 
pa l p a í s europeo productor 
de grano, s e r á l a mayor be. 
neficiada por l a a c t u a c i ó n 
s i t u a c i ó n del mercado. Los 
funcionarios ag r í co l a s de 
P a r í s af i rman que la cose
cha de t r i go de F ranc i a se
r á este a ñ o « b a s t a n t e satis
f ac to r i a» , con lo que asegu
r a r á el p ropio consumo do
més t i co , cifrado en unos 7 
mil lones de toneladas, y 
proseguir su programa de 
exportaciones que alcanza 
los siete u ocho mil lones de 
toneladas al a ñ o . 

Mient ras Eu ropa Occiden
ta l no padece escasez de a l i 
mentos, en cambio no pue
de negarse que el precio de 
los mismos aumenta sin ce
sar. 

E l a ñ o pasado, ia U n i ó n 
S o v i é t i c a gas tó 1.600 m i l l o 
nes de d ó l a r e s (89.600 m i l l o 
nes de pesetas) en impor ta r 
la cantidad record de 28 
mi l lones de toneladas de 
grano a fin de hacer frente 
a los efectos de la cosecha 
m á s desastrosa del siglo. De 
esa c i f r a to ta l , 750 millones 
de d ó l a r e s (42.000 millones 
de pesetas) fueron i n v e r t i 
dos en a d q u i r i r 19 mil lones 
de toneladas de grano en 
los Estados Unidos. 

Mient ras el t r i g o a d q u i r i 
do en N o r t e a m é r i c a sigue 
llegando por barco, los f u n -
cionarüos sov i é t i cos dicen 
que la cosecha de este a ñ o 
p o d r í a ser una de las mejo
res de su his tor ia . 

(Copyr igh t F i e l -
Servicios Especia
les de E F E - U P I ) . 

i C O L E R A 

Pestes antiguas y modernas 
Por Carlos DELGADO OLIVARES 

SOBRE toda Europa ha gravitado estas ú l t i m a s semanas un 
sentimiento penetrante y terribles el inquietante sentimien
to del miedo. Hemos pasado miedo, aunque a decir verdad 

el peligro era bastante l imi tado y distante y según parece ha pasado 
pronto. 

Pero basta decir de q u é se trata para comprender sus efectos. 
Se trataba del cólera . 

En Ñapóles y su región ha habido infectados de có le ra . Toda
vía hay alguno, aunque cada vez menos. En su conjunto no ha 
sido n i una gran epidemia, ni una gran mortandad, pero ha sido su
ficiente para que por toda Europa se haya extendido la alarma y 
haya habido que tomar medidas preventivas. 

iCólera en Europa!, ¿ p e r o es que no estaba ya perfectamenlc 
vencida y erradicada aquella t rágica enfermedad?, ¿ n o han sido 
ya eliminadas las pestes antiguas? 

En efecto, la ciencia moderna ha vencido al có lera remoto, pe
ro fue tan grande, fuerte y terrible aquella plaga que, t o d a v í a hoy, 
con los medios modernos es capaz de levantar cabeza y sembrar 
la alarma de cuando en cuando. Menos mal que con unas cuantas 
medidas sanitarias, vuelven los terribles microorganismos a su im
potencia e inofensiva s i t uac ión . 

Por otra parte, nos sirve este ramalazo de la antigua peste, pa
ra hacer una c o m p a r a c i ó n entre el pasado y el presente y sacar las 
m á s satisfactorias y esperanzadoras consecuencias. ¿ C ó m o era la 
vida humana en las edades remotas? ¿ C ó m o vivía el hombre de las 
primit ivas civilizaciones? 

En cuanto se refiere a plagas y enfermedades aquello deb ió ser 
terr ible . Hace pocas semanas ha aparecido en Lonndres un l ibro 
curioso que se refiere a esto a que ven í amos aludiendo. Se t i tu la 
el l ib ro "Xaraying the Paraos" y ha sido escrito por los doctores 
Harr is y Weeks. Son comentarios de rad iograf ías actuales hechas 
a las momias de faraones milenarios. Nadie tuvo un poder y do
minio sobre los d e m á s tan grande y extenso como tuvieron los 
inconmensurables reyes egipcios, pero al mismo tiempo, nadie m á s 
impotente e indefenso sobre sí mismo. Sobre un cuerpo, en general, 
enfermizo y doliente, los faraones t en ían en sus d ías un pode r ío 
y autoridad totales. 

Hay un formidable contraste entre la huella gloriosa que al
gunos de aquellos cé l eb res faraones han dejado en la historia y la 
debil idad y la miseria física de aquellos cuerpos conservados to 
davía en momias. Por ejemplo, Ramses I I que er igió en su t iem
po el magnífico templo de Abu-Simbel deb ió padecer toda su vida 
de in in ter rumpido dolor f ís ico. Las rad iogra f ías de su momia mues
t ran ahora que padec ió ar t r i t i s degenerativa y arteriosclerosis de 
todas las grandes arterias de las piernas. Cada paso que daba 
—dicen ahora los m é d i c o s que han estudiado su momificado cuer
po—, deb ió ser un golpe de dolor, sin embargo, si su cuerpo era 
miserable y atormentado, su esp í r i tu deb ió ser emprendedor y au
daz. Es un rey que o rgan izó las gás grandes guerras y er ig ió i n 
numerables edificaciones. A distancia es magnífico, en la p ro x i m i 
dad d e b i ó ser lamentable. T é n g a s e presente que casi todas las 
personas de aquella época , sobre todo por aquellas regiones caluro
sas t e n í a n una desastrosa dentadura. Por la historia sabemos que 
Ramses I I tuvo más de cien hijos, por las rad iograf ías modernas 
descubrimos que sus dientes estaban podridos y sus dolores de 
muelas tuvieron que ser permanentes. 

No sólo faltaba entonces la higiene, que es cosa moderna, sino 
t a m b i é n el ins t i tu to , que es cosa intemporal . En Egipto era cos
tumbre frecuente que los hermanos se casaran con sus hermanas, l o 
cual va contra natura, es decir contra la expontaneidad del ins t in
to . R e c u é r d e s e que Cleopatra, la bel l í s ima Reina de Egipto se 
casó con su hermano Tolomeo X I V , ocho a ñ o s menor que ella. 
Bien es verdad que la famosa reina era demasiado bella de cuerpo 
y demasiado audaz de esp í r i tu para que en su vida, el amor no 
cobrara po rc ión preponderante. Primero fue el amor de Césa r , lue
go el de An ton io . Eran los lejanos, aguerridos gobernantes y gue
rreros romanos los que despertaban las ilusiones de la bondad 
egipcia. 

E n los faraones, como puede suponerse, hubo t a m b i é n lamen
tables anoma l í a s y deficiencias sexuales, por ejemplo, Amenho-
tep I V sexualmente subdesarrollado fue casado con su pr ima 
Nefe r t i t i , allá por el siglo X I V antes de Jesucristo. Afortunada
mente a la reina Nefer t i t i la conocemos por una escultura de la 
época la cual se conserva en el Altes Museum de Berl ín. La reina 
era de una belleza fina y serena y según más. que reina fue rey 
si nos atenemos a su in t e rvenc ión e influencia en los negocios y 
asuntos del Estado. 

Citaremos otras muchas curiosidades y rarezas del periodo fa
r a ó n i c o , descubiertos ahora por la rad iograf ía . De otras muchas 
civilizaciones sabemos por la historia y fuentes l i terarias, de los 
faraones sabemos t a m b i é n por las momias. Epoca en la que no 
era fácil sobrepasar los 20 o los 30 años , en vidas que, a veces, han 
dejado regueros deslumbrantes de gloria y grandeza. 

La Humanidad, a lo largo de la Historia, va d e s p r e n d i é n d o s e , 
como de un c a p a r a z ó n cochambroso y fé t ido de lacras y epide
mias. Pero, como se ve, basta un p e q u e ñ o descuido para que la 
peste vuelva a aparecer. 

¿ Q u é hubiera sido en otros tiempos una epidemia de có le ra? 
Qu izá lo peor. Más terr ible que las guerras porque el peligro es 
más invisible, m á s m o r t í f e r o y menos contenible. Ahora la epide
mia napolitana apenas ha sido nada. 

Algunos comentaristas al hablar del lamentable suceso de Ñ á 
peles destacan el hecho de que la Humanidad —o mejor dicho d i 
r í a m o s , la ciencia—, ha eliminado unas epidemias, pero ha creado 
otras, por ejemplo, al có le ra antiguo sucede ahora la muerte tec
nológ ica de la carretera. En efecto, los accidentes de t ráf ico son 
una epidemia, pero de todas formas n i es lo mismo, n i es s i 
quiera comparable. 

N o se puede negar que hemos mejorado m u c h í s i m o en cuan
to a la vida física se refiere y la hemos ampliado notablemente. 
Eso es todo a lo que podemos aspirar. 

M f t é r c o t o s , 26 d e S e p t i e m b r e d e W M 
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Alquileres 
A L Q U I L O m á q u i n a s es 
c r ib i r calcular Crespo. 
Plaza Alonso M a r t í n e z . 
7. Te lé fono ZOO^O. 

A L Q U I L O piso jmue 
blado Avda Falencia, 
33. S.c izquierda Visi
tas cardes 6 8 8. 

SE \ L Q U I L A piso ca 
l e f a c d ó n v agua callen 
te central, sin muebles 
R a z ó n Fdiftcio Otamen- * 
d i . Avda General Vi-
g ó n «/n 

A L Q U I L O )ficina. Ca 
Ue Miranda. 17, 1.° In 
formes po r t e r í a 
A L Q U I I AMOS pisos í ' \ 
celentes cen t r lqu ís imos , 
amplios, soleados Lon 
jas. industria -omerr io 
204021 
PISO luio, alquilo cua
tro dormitorios, un sa 
l ó n . dos cuartos ie ba
ñ o , earaie calefacción \ 
agua caliente "entral 
Llamar teléfono 
SE A L Q U I L A o se ven
de piso amueblado Ra
z ó n - rafeterfu M i n i . 
A L Q U I L O piso en Enri
que I I I Tel 200887. 

A L Q U I L O piso amue
blado, amplio, tempora
da, muy c é n t r i c o . Te l é 
fono 201884. 

Automóviles 
y accesorios 

NECESITO emplea
da de hogar Buen 
sueldo Presentarse 
por las tardes en 
Santa Casilda. 3. 5.° 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, coches nuevos to
das las marcas "Serv í -
A u t o " Sanjurjo 9 Te
léfono 222715 
AUTOS Blanco A l q u i 
ler sin conductor varias 
marcas Barriada Hiera, 
B, 69 Teléfono 220638. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníf icos precios. 
Facilidades de pago 
A u t o Burgos, S A . 
Avenida del Cid . 72 
Teléfono 2203,>0. 

A L Q U I L O piso a 
estre n a r Edificio 
Amazonas, junto a 
Electra. soleado ca
lefacción y agua 
centrales Cinco ha
bitaciones. Te lé fono 
22T>on extens 1 ó n 
34 

A L Q U I L O piso amue
blado. Vi tor ia . 62. 2.° Iz
quierda Informes- Au to 
servicio F e r n á n d e z V i 
to r i a , 47 
A L Q U I L O piso en Enn 
que 111 Razón : Avenida 
C i d . 44 4 C Tardes 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado R a z ó n : te lé 
fono 224610 
A L Q U I L O piso amue
blado, cuatro habitacio
nes Telf 2202'i2 de 
11 . I 

DOS pisos, amueblados, 
a lqui lo te levis ión. Ca
rretera L o a r o ñ b 13 se
gundo E 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n t r i c o , con 
te lé fono . R e s t aurante 
Hamburao Lafn Calvo. 6 

A L Q U I L A M O S na
ve y locales comer
ciales en Avenida 
Reyes Cató l icos y 
calles p r 6 x imas. 
C o n s t r u í m o s para 
alquilar galena co
mercial en la mis
ma zona, con cuyos 
locales puede usted 
contar e indicarnos 
para instalar su ne
gocio en breve pla
zo. Informes: Hnos 
Adr i án Angulo. Ca
lle Cltinia n ú m e r o 
0 | r 

VELOMOTORES " M o t o 
Guzz i" alta calidad sin 
carnet Ruera. Vi to r i a . 
19 Tel í Í04837 
A U T O M O V I L E S Gamo
nal vende varios 600-D 
y E, varios SSO y HSO-E, 
varios 124 y 1430 1500 
gas-oil y v gasolina. R-B 
R-10, 4-L. varios Slm-
ca 1000. Morris , todos 
los modelos nacionales. 
Facilidades hasta 24 me
ses, garant ía hasta seií 
meses C/ Pedto Alfa-
ro, 2 Feléfom 22**14 
SIMCA 1000, GLE. ven 
do en 57.000 oesetas. 
Muchos extras, pilotos 
traseros cuadrados, rus
tro afios y medio. Infor
mes Avda del C id . 92. 
5.° A de ? » 4 v de 8 
1 10 
V E N D O Citroen 2 HP. 
turismo Informes: telé
fono 206005 
SE V E N D E turgoneta 
Citroen Í50 A K . buen 
estado Verla: Garaje 
Avenida Vitor ia 7 
SE V E N D E furgoneta 
2 C.V R a z ó n : Sáe? de 
la Hova 4. 1 • C 
V E N D E M O S y garanti
zamos seis meses, des
de 5,000 pesetas varios 
600-D. 850, 850 c o u p é , 
124-L. 1500 gas-oil y 
gasolina; 1430 varios; 
R-8; 4-L Super; Simca, 
1200. Simca 1000, varios 
M G 1100 varios, M G 
1300 varios; M i n i 1275, 
M i n i 850 L ; Breack; 2 
CV.; Avia 2500; Land 
Rover. — Grandes faci
lidades. Vis í tenos sin 
compromiso t a m b i é n sá
bados tarde. Madr id , 40 
y Albónd iga . 2. Te léfo
no 207087 

SE N E C b S I I A N ticla 
tes soldadores sepan ce 
rraferia Romanceros, f 
Metálica* losé Barr iusr 
(R O C 6720) 

CRIS I A l b R I A S ae 
Norte necesite '•otullsta 
en cristal Presentarse er 
Carretera Poza de h 
Sal 12 'R O f 6 .52> 

SE N E C t S M A chica pa 
ra servicio Bar Rim 
b o m b í n 
SE n e c e s i i a chica ex
terna Sar Inan 19 7 ' 
Izquierda 
M A T R I M O N I O con ai 
fio precisa chica o s eño 
ra para Santander In 
formes Buréense 18 7 
D Burgos 
SE PRECISA chica fiia 
Teléfom 204997 
N E C E S I 1 0 dos chicas 
San Lesmes 1. 1.°. 

SE NECESITA chica ti 
|a servir Arte Paloma 
12. Comercio 
SE NECESITA mucha 
cha. al set posible cna 
yor de JO años Hay d v 
n iños Médico de Vado 
condes (Burgos). 5nel 
do 4.000 pesetas 

A U T O M O V I L E S 
alquiler sin conduc
tor. F L E N . Todas 
marcas. Avda. Ge
neral Vigón. T e l é 
fono 223803. 

A R R I E N D O piso amue
blado, T e l é f ono 222010. 
Informes: Vi tor ia , 49. 
Ul t ramar inos Amparo. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado p r ó x i m o Es
cuela Aparejadores. Ra
z ó n : 201284 

A L Q U I L O oficina 33 m. , 
1.** piso, muy cén t r i ca . 
Ca le facc ión Tf . 206722. 

A L Q U I L O piso amue
blado. San Juan de Or
tega. Telf. 208676. 
A L Q U I L O piso peque
ñ o , arauebledo a 100 me
t ros Plaza Mayor. Ra
z ó n : Te l é fono 201606. 
m a ñ a n a s . 

N E C E S I T O piso, con o 
s in muebles, tres habita
ciones, sa lón y cuarto de 
servicio, calefacción cen
t r a l . Hasta 10.000 pese
tas, nformes: Hostal R i 
ce. Sra. de M a r t í n e z M o 
ro, de 2 a 6. 

M A T R I M O N I O con dos 
n iños , necesita chica con 
informes, buen sueldo. 
Fuentecillas. 10, 2.° de
recha. íCasas de la Mo
neda). 
E M P L E A D A S de hogar, 
se precisan, ofreciendo 
hab i t ac ión y b a ñ o Tra
to familiar Seguros So
ciales. Sueldo de 5.000 a 
10.000 oesetas según ap
titudes Exigiendo: edad 
de 20 a 45 años (prefe
rible mayores) Estado 
c iv i l : solteras o viudas 
Conocimientos de cocina 
y experiencia en queha
ceres del hogar Intere
sadas presentarse en Pu
blicidad "Men to r " Car
nicer ías 2 3.° Burgos. 
OFREZCO buen sueldo 
a chica fija o asistenta 
Teléfono 2008^8 
COCINERO o cocinera, 
para trabajar en esta pla
za, se precisa Interesa-
dos.í escribir al Aparta
do 140 Burgos (R O 
C 6.880) 
EN B I L B A O dos chicas 
para la casa, con infor
mes, buen sueldo. Ave
nida Ejérc i to 48 Algor
fa (Vizcaya) 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A N d o s 
barmans. Bar La Solera.. 
ÍR O. C 6.329) 
AVOM atrece garant í s 
absoluta en sus produc
tos a toda» 180 llstrl-
bul d o r a & Por eso e> 
mucho m á s fácil obte
ner eos Avon buenai 
gananclafi y pre m ' o s 
Ahora e s t é a tiempo d* 
ser fUstrlbuldora L i a 
me boy misme a) tel& 
fono 208168 c escribe 
al apartadr 14 S T B de 
Madrid 
SB N E C E S I T A depen 
diente mostrado, y se
ñora de -x>cina Presen 
tarde en Mesór ^stor 
ga Avellano» 8 

SE N E C E S I T A íhica 
Madrid 2 2.f 'zquier 
da. 

SE PRECISAN ofa 
cíales m e e ánlcos , 
aprendices y pintor 
para reparac ión de 
vehícu los Te lé fono 
209725 ÍR O. C, 
6.823) 

PEONES para lamina
ción. Ferrofabril , S A 
Camino de Vil la lonqué-
(ar, s/n (Bda YagüeV 
Telt. 2 0 ^ 4 0 (R O C 
6.831) 

E M P L E A D A del Qogai 
externa poca familia 
Vi tor ia , 8 r O Telé
fono 222479 
SE NECESITA barman. 
Informes Tell 220091 
ÍR. O C í» 836) 
SE NECESITA pastor 
Santiago S á n c h e z Capi
llas {Palpncia) ÍR O C. 
6.853) 

NECESITO s i r vienta 
matr imonio solo. Mar t í 
nez del Campo. 3. 2.° de
recha 

BAR Burán necesi
ta ap rend í? mostra
dor de 14 a 18 años 
Telí 206175 fR O 
C. 6 852) 

A P R E N D I Z y chapista 
para C a r r o c e r í a s San M i 
guel. San Isidro. 5. ÍR 
O. C 6.844) 

SE NECESITA chl 
ca fija s a b iendo 
obligaciones. Suel
do 5.000 Mar t í nez 
del Campo 5. 5 » 
Telf 206688 

B A R M A N necesito. 
Sueldo y manteni
do Restaurante Ca
sa Alonso. Plaza 
S a n t o Domingo 
Guzmán , 10 (R O. 
C 6.812) 

SE N E C E S I T A N apren
dices de 15 a 16 años 
en Car roce r í a s Burgale
sas. S a n t a Ana, 9. 
Aprendices adelantados, 
soldadura au tógena ÍR 
O. C 6.869). 

SE PRECISA bar-
man para cafeter ía 
[hay. Avda Cid , 42. 
(R O C 6.877). 

M O D I S T A impues
ta en el oficio Da
mos trabajo, en A l 
mirante Bonifaz, 10. 
2.° Telf 207295 

A S I S T E N T A se necesi
ta. Lafn Calvo. 12. 3.° 
E M P L E A D A S de hogar, 
una sabiendo cocina pa
ra colegio Calera 8. 
SE NECESITA señora 
para n iños Plaza de la 
Cruzada, l , 2.° derecha. 
SE NECESITA asisten
ta. Plaza de la Cruzada. 
1, 2.° derecha. 
S E Ñ O R A o señor i t a con 
experiencia, para dos n i 
ños. Imprescindible in
formes Interna, no ma
yor de 45 años . Sanjur-
ío , U . 7.° izquierda 

R E S T A U R A N T E Ojeda 
necesita jprendices de 
cocina y comedor ÍR 
O. C 6.868) 
A S I S T E N T A se necesi
ta de 9 a 5, con expe
riencia. Sanjurjo, 11, 7.° 
izquierda. 

NECESITO chica fija 
con experiencia de don
cella. Buen sueldo. Cua
tro de familia Vi tor ia , 
28, 4.'' piso. 

M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita asistenta. Car
men, 14, 7 o A. Teléfo
no 205740-549, 
M A T R I M O N I O con dos 
n iños necesita chica fi
ja. Calle Doña Beren 
guela. I . 5.' izquierda. 
SE NECESITA chica. 
Avda. San jü rpo , 38. ^ " 
2. Te lé fono 223617. 

SE NECESITA chica o 
seño ra eficiente con in
formes, sepa cocinar. 
5 a 6.000 pesetas, hay 
asistenta. Telf 204483. 
Padre Sil verlo, 2, 9 / A. 
de 4 en adelante. 
SE NECESITA barman. 
M e s ó n Goya rán ÍR. O. 
C. 6.886). 

URGE chica fija o asis
tenta. Paseo de la Isla, 
12, 9.' izquierda 
SE NECESITA camare
ra de comedor Hosta' 
Avi la IR O C 6.786). 
NECESITO vaquero sa
biendo o r d e ñ a r . André s 
Pé rez Mahamud ÍR O 
C. 6.882) 

A S I S T E N T A se necesi
ta, tres horas mañana 
Belorado. I , 2.° 

SE NECESITA chi-
ca con informes. 
Buen sueldo San 
Lesmes. 18, l l . e C 
Teléfono 203122 

NECESITO e m p 1 eada 
hogar con informes y 
mayor 25 a ñ o s . Sueldo, 
5.000 pesetas. R a z ó n : en 
Roan, comercio de bol 
sos. Santander. 2. 

S E Ñ O R A S y s eño r i t a s 
para Burgos y provincia 
horas libres. Interesante 
r e m u n e r a c i ó n a conve 
nir , s e g ú n aptitudes 
Presentarse: calle San 
Pablo, 24. 2. A , de 9 h 
a 12 h. y de 5 h . a 7 h 
A t e n d e r á : Sr Mar ín ÍR 
O C 6.890), 
SE N E C E S I T A pastor a 
zu r rón . C a r d e ñ u e l a s Rio-
pico. A tratar: Ciernen 
te del Val (R. O. C. 
6.891). 
A S I S T E N T A se necesi
ta, de 9 a 6. Huer to del 
Rey, 18, 1.°. 
G A N E N dinerv nast» 
J5.0Ü peseta.* mensuales 
Ambos sexos Cualquier 
¡dad Con trabajos sen 
sillos en iasa Solicite 
n fo rmac ión Inctuvendc 
;uatro pesetas en sellos 
de Correos - Labor Al 
ba, Reí 47 c Enamo
rados Rntrelnn^ 13 

SE OFRECE joven car
net 1.a. Carlos N ú ñ e z . 
Quintan illa Río Fresno. 
NECESITO asistenta por 
la m a ñ a n a , tres d ías a 
la semana. Calle Vi to r ia , 
115, 10.° G. Tl f . 220521. 
O F I C I A L necesito en 
Construcciones Metá l i 
cas Babasa. San losé , 5. 
(R. O. C. 6.851). 
E M P L E A D A de hogar 
externa, se necesita. Sá
bados tarde y domingo 
libres. Buen sueldo. V i 
toria, 30, 8.° derecha. 

SE NECESITA conduc
tor de reparto, con car
net de 1.a. Buenos i n 
formes. R a z ó n : Oficina 
de Colocac ión 6.712. 
C H I C A fija, poca fami
lia. Plaza Primo de R i 
vera, 6, 4.° (frente esta
tua del Cid). Te l é fono 
207175. 

NECESITO chica fija. 
Vi tor ia . 73, l.0 A . 

SE NECESITA chico de 
recados que sepa andar 
en bicicleta. Razón : "La 
Orensana" Calle Mi ran 
da n ú m . 6. Telf. 205532. 
(R. O. C. 6.895). 

SE NECESITA estudian
te para cuidar dos n i 
ñas de cuatro a ocho de 
la tarde y s á b a d o s todo 
el día . Apar ic io Rulz, 3, 
l.0 D. T l f . 200989. 

C H I C O de 14 ¡a 15 años 
para recados se necesita 
en "Flores Sabadell". 
Mar t í nez del Campo, 3. 
(R. O. C 6.898) 

N E C E S I T A M O S perso
na joven responsable y 
d inámica para d i r ig i r 
equipo de ventas a do
mici l io en Burgos y pro
vincia. I m p rescindible 
coche o furgoneta. Ingre
sos de m i l a mi l quinien
tas diarias, Presentarse 
en calle Hospital M i l i t a r 
n.0 12. Mesón El Pere-
gr in i , de 5 a 7 tarde. 
Srta. Garc ía . ÍR. O. C. 
6.897). 

I M P O R T A N T E organi
zación de ventas necesi
ta cubrir diez plazas 
(ambos sexos) en la c iu
dad de Burgos Ingresos 
hasta 6.000 semana, se
gún aptitudes. Presentar
se en calle Hospital M i 
li tar n ú m . 12. Mesón E l 
Peregrino, de 10,30 a 1 
y de 4 a 5. Srta. Ga rc í a . 
(R. O. C. 6.897). 
G A N E hasta 6.000 pese
tas semana dis t r ibuyen
do nuestros productos a 
domici l io personas (am
bos sexos). Presentarse: 
calle Hospital Mi l i t a r nú 
mero 12. Mesón El Pe
regrino, de 10.30 a 1 y 
de 4 a 5. Srta Garc í a . 
(R. O. C. 6.897). 
SE NECESITA chico 
mostrador. 14-16 a ñ o s . 
Bar Fornos. (R. O. C. 
6.899). 

NECESITO muchacha fi
ja o interina. Informes: 
Per fumer ía M a n o l i ta . 
Plaza Mayor. 3 1 . 

B U E N SUELDO. Nece
sito para Madr id chica 
fija. Casa con todas co
modidades. R a z ó n : San
jurjo, 9. 3,° centro. 

SE NECESITA chi 
ca externa. Burgen-
se, 24, 6.° " B " . 
206856. 

H O T E L España ne
cesita aprendiz co
cina. (R. O. C. n ú 
mero 6.896). 

SE PRECISAN chicos 
para recador*de 14 y 15 
años . R a z ó n : Comercial 
Vascongada. Santa Cla
ra, 32. Burgos. (R. O. 
C. 6.833). 
NECESITO chica exter
na sabiendo cocina de 
9 m a ñ a n a a 9 noche. Ra
zón : Roan. Santander. 
Comercio bolsos. 

NECESITO chica inter
na, buen sueldo. Presen
tarse: Plaza Rey San 
Fernando, 5, 2.° izquier
da. De 10 a 1 y de 3 a 5. 

N E C E S I T A M O S oficia
las competentes para co
ser en nuestro taller. 
Boutique novias Eva. 
San Pablo, 18. T a m b i é n 
damos labor para casa. 
(R. O. C. 6.901). 
SE N E C E S I T A asisten
ta, tiempo a convenir. 
A l b ó n d i g a , 15. 3.° habi
tac ión 7. 

SE NECESITA chica fi
ja, preferible algo mayor. 
Buen sueldo, Concep
ción, 2 1 . 3.° izquierda. 

APRENDICES y apren-
dizas 14 años , necesito 
para superm c r e a d o . 
Francisco Grandmontag-
ne. 8. (R. O C. 6.876). 

SE OFRECE chófer cla
se C, u o t ro empleo. Ser
vicio militar cumplido 
Te lé fono 223522. 
SE NECESITA chica de 
servicio fija. Avenida del 
Cid . 36, C. 

SE NECESITA chica in
terna o externa. Buen 
sueldo. Vi tor ia . 56 bis, 
13.° derecha. Te lé fono 
224268. 

COMPRO lana vieja 
Avenida del Cid . Teléfo
no 223239 

V E N D E M O S ar t ículos 
de regalo propios para 
bodas, con 20 y 30 % 
desequento por quitar la 
secc ión "Epifanio" plan
ta s ó t a n o . Oportunida
des 

C O M P R O envases de 
p lás t ico usados, de lejía 
o leche Días de recogi
da, martes y s á b a d o en 
calle Melchor Prieto. 2, 
bajo 

C O M P K O colchones de 
lana v objetos usados. 
Paso a domic i l io Teléfo
no 200374 

SE V E N D E tiiera oia-u-
lar para cortar tiras, dis
cos, arandelas de chapa. 
Rbro n ú m e r r 24 

SE V E N D E N 18 a 20.000 
kilos de paja de yeros 
en Pres P n c i o Aselio 
Rui? 
C O M P R O tri l los lagarto 
to y otras marcas. Ga
briel Ortega Castril lo de 
Murcia 
V E N D O paja de t r i l l o . 
Avellanosa del P á r a m o . 

SE C A M B I A bicicleta 
n i ñ o niña por bicicleta 
p e q u e ñ a carrera n iño . 
Te lé fono 202909. 

Enseñanzas 

C H I C A necesito pa
ra p o c a familia, 
muy buen sueldo, 
hay fregap l a t o s . 
Sanjurjo. 15, 7.° B. 

Compras 
y ventas 

C O M P R A M O S lana usa
da, adquiriendo co lchón 
Flex Co lchoner í a Enri
que. San (uan de Orte
ga. 20 Telf 222539 

V E N D E M O S g u a ntes, 
o a s a m o n t a ñ a s manoplas, 
verdugos, bufandas, pro
pio para n iños n iñas co
legio, muy barato Des
de quince pesetas Pro
ceden resto?: de nuestra 
fabr icación Almacenes 
Epifanio. planta s ó t a n o 
Oportunidades 

V E N D E M O S chaquetas 
depunto para señora , ca
ballero, restos de nues
tra fabr icación en lana y 
leacril 90 100 pesetas. 
Almacenes E p 1 f anio. 
Planta s ó t a n o Oportuni
dades 
V E N D O e s t a n t e r í a s me
tál icas góndolas y expo
sitores Vi to r i a 19 Te
léfono 203837 
V E N D E M O S medias pa
ra usar con pantalones. 
15 20 pesetas el par. 
Epifanio Oportunidades 
Manta s ó t a n o 
V E N D O c a n t «dad de 
maíz Plata Argentino e 
H í b r i d o Superior CeTe8 
les de la Ribera l 
Cadreita (Navarra^ Te 
léfono 836030 

CLASES particu l a r e s 
m a t e m á t i c a s , física y qu í 
mica Bachiller y Magis
terio Telf 207884. 

DOY CLASES E G. B. 
y bachiller Julio Sáez 
de la Hova n ú m e r o 3. 
2 ° O 

T R A D U C C I O N E S técn i 
cas garantizadas Agus
tín G i l Sanclemente, 26. 
Zaragoza Telf 216499. 

T E X I O S b n s e r t a n z a 
Condiblan Ideales rara 
profesores alumnos. Ta
quigraf ía iSistema Mar
t i actualizado) Mecano
grafía Tratado 'apren-
dizaie ai tacto) Amplia
ción Tratadc 'mayor ra
pidez y per fecc ión) . Fs-
tenotipia (todas las má
quinas) Véndense prin
cipales l ibrerías P.spaña. 
Dis t r ibu c i ó n Madr id , 
Mar ía M o l i n a 28 
262-17 y« 261-93-90 

SE D A N clases de I n 
glés Te lé fono 201955. 

S E Ñ O R I T A de Magis
terio da clases de E. G. 
B. y bachiller Teléfono 
220637 

SELECTIVO. C O U . 
Bachiller Profeso
res universitar i o s. 
C.E.C. Avenida del 
Cid . 19, 

INGLES Francés . 
Nativos, grupos re
ducidos. C. E. C. 
Avda del C id , 19. 

SE NECESITA licencia
do qu ímica para clase in 
dividual 5.° Bachiller. 
Te lé fono 207535. 
M A E S T R A da clases 
particulares de E. G. B. 
y bachiller T l f . 206479. 
P R E P A R A C I O N Ofici
nas, Bancos, Secretaria
do, Idiomas, Taquigraf ía , 
Mecanograf ía , Oposicio
nes. Academia Centro. 
B A C H I L L E R A T O , cuar
to, quinto, sexto, reváli
da, cultura general, cer
tificados estudios, g r f ' 
duado escolar Academia 
Centro 

A C A D E M I A J. C. — 
E.G.B.. G. Escolar. Re
vál ida . C.O.U., Carreras 
t écn icas . Mecán ica des
cr ipt iva . Horas de ofici
na de 16 a 17 y de 19 a 
20. Plaza Alonso Mart i 
nez, 1 Telf, 209345. 
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• • S U C E S O S • • 
ROBO EN ARMERIA MADRILEÑA 

Madrid (Cifra). — Cinco ri
fles, seis escopetas, una pisto
la y un «revólver», junto con 
más de dos mil cartuchos, fue-
r0n robados esta mañana por 
tres desconocidos en una ar
mería instalada en la avenida 
de San Francisco de Sales nú
mero ocho, de Madrid. 

El suceso ocurrió aproxima
damente a las diez y media. Los 
tres Individuos, de unos veinte 
a veinticinco años, de estatura 
media, morenos, con gafas de 
sol y guantes de goma, pe
netraron en el establecimiento ar
mados con pistolas, al parecer 
del calibre nueve corto, con las 
que amenazaron al propietario 
del mismo, José Ramón Alonso 
Doadrlo, de 36 años y a los do-
pendientes Alberto González Cua 
dra, efe 27 y Luis González Ga
rrido, a quienes seguidamente 
ataron de pies y manos, colo
cando luego el cartel de «cerra
do» en la puerta de la armería. 

Una vez cometido el robo se 
dieron a la fuga en un automó
vil al parecer un «seat 600», de 
color azul azafata, del que se 

Ignora la matrícula, creyéndo
se que uno de ellos escapó por 
su propio pie. 

Las armas sustraídas son 
tres del calibre 22, marca «Re
no», un rifle 375 «FN»; otro ri
fle «Winchester», de 7 mm.. mo
delo «Magnun», una pistola mar
ca «Star», de 9 mm., largo, un 
«revólver» marca «Lammma», de 
6 pulgadas, calibre 38. y seis 
escopetas repetidoras del cali
bre 12, de ellas dos marca 
«Franchl», una «Skb» y otra «Re-

mlngton». 

Igualmente se apoderaron de 
1.500 cartuchos del calibre 22; 
cuatrocientos del 30,06 para ri
fle; 80 de ? x 75 R, también de 
rifle; 500 de escopeta, del cali
bre 12, y 25 del calibre 9. «Pa-
rabellum». 

S O L D A D O M U E R T O E N 
A C C I D E N T E 

S e v i l l a ( C i f r a ) . — E l 
j o v e n J u a n Hazo G ó m e z , 
so ldado pe r t enec ien te a l 
r e g i m i e n t o m i x t o de I n 
genieros n ú m e r o 2. de 
g u a r n i c i ó n en esta c a p i t a l 

ha resu l t ado m u e r t o a con
secuencia d e l vue l co Dro-
d u c i d o p o r e l coche - t a l l e r 
eme c o n d u c í a . 

E l accidente t u v o l u g a r 
e n l a c a r r e t e r a de C a s t i l -
b l a n c o de los A r r o v o s a 
A l m a d é n , cuando e l c i t a 
do soldado se d i r i g í a hac ia 
e l l u g a r en donde se des
a r r o l l a n las operaciones 
m i l i t a r e s den o m i n a d a s 
« H o m a c h o s 73» . 

A Pesar de l a r a n i d e z 
con fue t r a s l adado al hos
p i t a l m i l i a r de esta c i u d a d 
y de los esfuerzos p o r sa l 
v a r l e , l a v i d a , nada se p u 
do hacer, f a l l e c i endo e l 
so ldado a los pocos m o 
m e n t o s de ingresar en d i 
cho centro s a n i t a r i o m i l i 
t a r . 

B A N D A D E L A D R O N E S 
D E T E N I D A 

Zaragoza ( C i f r a ) . — L a 
P o l i c í a zaragozana h a de
t e n i d o a los componentes 
de una b a n d a de ladrones 
de i o y e r í a s . a u e desde ha
ce t i e m p o v e n í a operando 

en esta c a p i t a l v a Quie
nes se acusa de haberse 
ap rop iado de d iversos a r 
t í c u l o s va lo rados en unos 
ca torce m i l l o n e s de Pese
tas. 

Los de tenidos son G o n 
zalo P a l a c í n I t u r b i d e . de 
43 a ñ o s a ñ o s : E n r í e m e D o 
m í n g u e z G o r i . de 38 v F l o 
rencio M a r t í n e z Gea. de 
59. todos e l los conceptua
dos como « t o p i s t a s » p o r l a 
P o l i c í a v con anteceden
tes penales . 

T a m b i é n fue de ten ido e l 
comerc i an te J o s é L u i s 
G a r c í a Pescoa. acusado de 
a d q u i r i r las i o v a s aue l e 
o f r e c í a n , conociendo su 
procedencia . 

Se ha conseguido r e c u 
pe ra r g r a n n ú m e r o de r e 
lojes, iovas . p i e d r a s p r e 
ciosas v b i l l e t e s de Banco , 
t a n t o e s p a ñ o l e s como ex
t r an je ros , po r u n v a l o r a ú n 
no d e t e r m i n a d o . 

ROBOS EN D E L E G A C I O 
NES M I N I S T E R I A L E S 

M u r c i a (Cifra) .— Forzan

do con palanquetas las puer
tas de acceso, se h a n come
t ido sendos robos en las de-
legacjiones provinciales de 
los minister ios de I n f o r m a -
m a o i ó n y T u r i s m o y de 
Agr i cu l tu r a . 

De la p r imera de legac ión , 
los ladrones se l levaron 
unas 50.000 pesetas, m i e n 
t ras que en l a segunda, el 
b o t í n fue de unas 2.700 pe
setas, aunque t a m b i é n p u -
dieron desaparecer otras 
50.000 ó 60.000 pesetas que 
h a b í a en una mesa, que los 
ladrones no registraron, t a l 
vez porque se hal laba Junto 
a una ventana que daba a 
l a calle, desde donde p o d í a n 
ser vistos. 

C O N T R A B A N D O D E T A 
BACO D E S C U B I E R T O 

E l Fe r ro l del Caudi l lo 
(Cif ra) .— Tabaco rub io de 
prenjedencia extranjera, va
lorado en un mi l l ón de pe
setas, h a sido aprehendido 
por fuerzas de la Guard ia 
C i v i l cuando l a c i tada mer
c a n c í a p r e t e n d í a ser t ras

ladada desde una embar
c a c i ó n a un c a m i ó n estacio
nado a la a l t u ra del carga
dero de c a r b ó n de la M a 
r ina . 

sDOS M I N E R O S M U E R T O S 

Sydney (Austra l ia) (Efe -
Reuter) .— Dos mineros re
su l ta ron muertos y otros 
dos gravemente heridos, a l 
derrumbarse anoche el t e 
cho de m í a m i n a de car
bón , a unos 96 k i l ó m e t r o s 
arr Sudeste de esta ciudad. 

ASALTAN A UN BANCO 

Río de Janeiro (Efe). — Cin
co delincuentes asaltaron ayer 
un Banco de un barrio de Río 
de Janeiro, Intercambiaron tiros 
con la Policía —hirieron a un 
agente—, se llevaron 300.000 cru-
ceiros y lograron huir sin dejar 
rastros. 

El hecho tuvo lugar en el Ban
co «Unión». 

fu sangre es tu salud y 
la vida del prójimo. 

Dónasela sin miedo No es 
oelígroso 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia,' 34, telétono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE V MEDIA de la mañana a UNA de la tarde v <1» 

CUATRO * SEIS de la tarde, asi como en todas lao Agencias de Publicidad — PRECIO: Veinte pesetas hasta diez palabras Cada palabra más, dos pesetas 

Fincas 

V E N T A de pisos y l on 
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
cinco habitaciones, ca
lefacción, s i n gastos. 
Ruera. Vi tor ia . 19 Te l é 
fono 203837 

/ SE V E N D E N locales, 
exentos, desde 100 me
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra
zón: te lé fono 200438 
CONSTRUCC I O N E S 
González Alonso. Pisos 
terminados subvenciona
dos. Vi to r ia , 11 . Ofici
nas. 

AUEJSX'IA í F I R O -
O A»-— Pisos «oca 
les, aJ q o 11 • i e s 
traspasos Oficinas 
Vi tor ia , 69 Te ié lo -
no» 221746 220271 

MASEGOSA. Venta p i 
sos calefacción central 
fuel-oil, sol y lunes ú n i 
cas, gastos comunidad 
reducidos. Facilidades: 
hasta doce a ñ o s . Poseen 
•as ú l t imas novedades. 
Vitoria. 142. T f 224138. 
PISOS 90 por 100 exen
tos c o n t r i b u c i ó n veinte 
años. 4 y 5 habitaciones, 
calefacción i n d i v idual 
carbón. Precios: desde 
355.000. Facilidades de 
Pago. Verlos sin com
promiso. Oficinas calle 
Vilialón, 7, l .o D . Inmo
biliaria Fuentecillas S. A . 
LOCAL proplc para ofi
cina, d e l l n e a n t e í profe 
sionsies o representan, 
tea Avrta ^el Cid 88 
Porter ía 

JONJAS se venden, des-
de 20 m. en adelante, 
Pjopio galerías comer
ciales —tipo p a n a d e r í a , 
Pescaderías, ca rn icer ías , 
«neverías, etc.— Zona 
Sran mercado actual v 
fe mejor f u t u r o . R a r ó n : 
Vl>lalón, 7. 1.* D 
vENDO piso s i t uac ión 
"mejorable. Siete habi-
p i o n e s P a c í lidades 
Aparicio v Ruiz. 7 "or-
terfa. 

SE V E N D E casa nueva 
en pueblo a 20 k i lóme-
ros de Burgos. Para tra-
?r- calle Avi la n ú m e r o 
:« ' 0 B de 4 a 6 Bur
dos 

y^NDO pisos, particu-
,ar a particular, facilida-
^s. G a l e r í a s Miguel . 
Gentecillas, 13. 

SE V E N D E o alquila 
chalet bar Oasis para 
barra americana o me
rendero, dos parcelas de 
1.000 a 1.500 m. pro
pias para chalet, un gru
po e l éc t r i co 8 K V A . Ma
d r i d , 64, 6.°, te léfonos 
207018 ó 205929 
V E N D O piso y comedor, 
calefacción y agua cen
tral . Informes 223690. 
V E N D O piso, calefac
c ión indiv idual , ManueJ 
de la Cuesta. 1, l.0 C 
¡ H E R M O S O piso! Cua
t ro habitaciones, cocina 
y servicio. Calle Rey 
Don Pedro. 375.000 pe
setas. Prigo Moneda. 13. 
M a ñ a n a s . 

V E N D O piso 180.000. 
Facilidades. En Enr i 
que 111. Tel t . 200887. 
V E N D O huerta 485 me
tros junto e s t a c i ó n fe-
i roca r r i l , apta diversas 
apl icado n e s. Teléfono 
200388. 
V E N D O piso con patio 
de 65 m.J en F e r n á n 
Gonzá l ez . Telf. 207881. 

C O N STRUCCIO-
NES " B U - B I " . — 
Venta pisos ocupar 
inmediatamente. 15 
a ñ o s facilidades, 
resto a convenir. 
Parquet, cocina gas-
ca rbón , a s e ensor. 
Gastos comunidad 
r educ id í s imos . Calle 
Vi tor ia , 187, 1 ° H . 

V E N D O o alquilo local 
44 m.J p r ó x i m o San Gi l . 
Te lé fono 207881. de 4 
a 7. 
V E N D O piso muy cén
t r ico , amp l í s imo . R a z ó n : 
Almiran te Bonifaz, 24. 
I.0 izquierda. 
V E N D O piso lujo, sol 
todo el d ía con garaje. 
Paseo Isla n ú m . 6, 3.° 
derecha. Informes: por
ter ía o t e l é fono 204604. 

V E N D O piso cén t r i co , 
cuatro habitaciones, ser
vicios centrales, Llamar 
al Telf. 220399, 
( I N T E R E S A N T E ! vendo 
solares, Alfareros, carre
tera Arcos y casa libre 
cerca Catedral. Te lé fono 
203543. 

¡LOCAL cén t r i co ! cedo 
cualquier negocio salón 
pe luque r í a s e ñ o r a s 150 
metros. Renta 400 pese
tas. Telf. 203543. 

V E N D O piso amplio, ca
lefacción, sin gastos co
munidad. Melchor Prie
to, 4, 4.° derecha. 

V E N D O piso nuevo, so
leado, cinco habitacio
nes. M a d r i d , 70. Te léfo
no 206479. 
SE V E N D E piso exte
r ior , mucho sol. Infor
mes: te lé fono 200753. 
V E N D O piso cuatro ha
bitaciones, exterior, cén
t r i co . Verle: calle Belo-
rado, 3, segundo. 
PISOS soleados. Dueña 
Dríentación, subvencio
nados, en Viviendas Cas
ti l la , S. A. Facilidades 
Calle Vi to r i a 247 l . " v 
249 10e 

V E N D O dos pisos de > 
y 4 habitaciones en calle 
Vi tor ia 184 Informes: 
te léfono 206085 v calle 
Santa Cruz n ú m e r r 29 
\ P 
SE V E N D E piso cinco 
habitac i o n e s , soleado. 
C/ Petronila Casado, 53. 
Informes: Telf . 221398. 
V f i N D O piso en L a l i 
Calvo. 128 metros, bien 
soleado, para cualquier 
indust r ia T e l é t 201183 

A K R A N 2 AO 1 N A S.-
M á s viviendas, ma y o J 
calidad, mejor precio 
I n f o r mes, Plaza Cru
zada t 
A C E R T A R A en la elec 
c ión de su piso visitan
do A R R A N Z A C I N A S 
Plaz» Cruzada l 

V I V I E N D A S de t l p « 
social, excelente cal i 
dad, g a r a n t í a absoluta 
Las mejores f ó r m u l a s 
de compra. — A R R A N 
A G I N A S Plaza Cruza 
da. L 
PISOS 90 por 100 exen 
tos c o n t r i b u c i ó n : b > e t 
soleados; cocina-come
dor con g a l e r í a cuatre 
hab i t ad» >nes, sen» J c 1« 
c o ra p leto y a r m a r á 
empotrados par q u e l 
ca l e facc ión dos aseen 
sores, etc.} de 250 s 
300.000 p e s e t a s tota 
M á x i m a s - f a c i l i d a d e s 
Véalos en Avenida Casa 
la Vega n ú m 29. 1." 
te léfono 207907 Sin in
termediar ios 

V E N D O piso. Vía de 
Empalme. Llamar 203608 

SE V E N D E un piso, ca
lefacción indiv idual , tres 
habitaciones y cuarto de 
estar. Gastos de comuni
dad muy reducidos, con 
alguna facil idad de pago. 
Manuel de la Cuesta n ú 
mero 1, 1.° C. 
SE V E N D E piso. Salas, 
18, h a b i t a c i ó n 17, para 
verle, 5,30 en adelante. 

V E N D O piso. Te lé fono 
223052. 
SE V E N D E piso en San 
Pedro de la Fuente, muy 
e c o n ó m i c o y grande. I n 
formes: Albónd iga nú 
mero 5, 5.°. 
V E N D O piso soleado. 
Sanjurjo, 41 , 2.° A. 

Ganados 
y aperos 

SE V E N D E N 110 n e 
jas y 20 corderos, 'ara 
tratar: con Luis Ortega 
en Valles de Palenzuela 
SE V E N D E tractor Ebro 
183 en muj- buenas con
diciones Interesados di
rigirse a Angel Vladn-
gal Z a r r a t ó n íLogroñ-.j) 
SE V E N D E r e b a ñ o de 
135 ovejas en Albi l los , 
para tratar con Faustino 
Arroyo. 

V E N D O abonadora sem
bradora " V i c ó n " . 2.000 
kilos, seminueva. R a z ó n : 
Sr. Gallo. í u z g a d o Vi 
llar cayo. 
SE V E N D E en buen es
tado machacadora y una 
tolva y diversos aperos. 
Informes: Santa Clara. 
32. Te lé fono 202215. 
SE V E N D E N ocho va
cas y tres novillas de ra
za holandesa. Tratar con 
Demetrio de Quevedo. 
Ciadoncha. 
SE V E N D E N r u e d a s 
grandes de tractor, 13,30 
recauchutadas, sin usar. 
A b i l i o Valdivielso. Re
venga de M u ñ ó . 
V E N D O cerdo verraco 
semental. Sa r rac ín . Ze-
pelín. 
V E N D O un verraco, ele
gir entre dos y 21 cer
dos al destete. Pedro 
Plasencia. Valboni l la . 
V E N D O vaca rec ién pa
rida. Segundo parto.. Ce
s á r e o Miguel . La Horra . 
SE V E N D E verraco bel
ga, en plena p roducc ión . 
Balbino Gonzá l ez . Pá ra 
mo del Ar royo . Burgos. 
SE V E N D E una vaca de 
segundo parto, abocada 
a parir. Tratar con Ro
sario Dfez. Pedresa del 
Pr ínc ipe , 

P E N S I O N completa o 
dormi r . Plaza Vega, 27, 
2.° derecha. 
DOY pens ión , cén t r i ca . 
T e l é f ono 208119. 
SE A L Q U I L A N camas 
con derecho a cocina. 
T e l é f ono 220467. 

P E N S I O N completa o 
dormir . Mar t ín Anto i í -
nez n.0 12, 3.° A . 
CEDO habi tac ión a se
ñor i t a , cén t r i ca , calefac
ción. Informes: te léfono 
200981. 
SE A D M I T E N señor i t a s 
estudiantes a dormir . 
Sáez de la Hoya, 4, 1.° C 
A D M I T O h u é s p e d e s , ca
lefacción, b a ñ o y te lé
fono. Merced, 8, 2.°. 
P E N S I O N completa, ca
sa confortable, caballe
ros, de t r á s Catedral. Ca
bestreros. 7, 1.° D . 
P E N S I O N o dormi r . Ca
lle M a d r i d , 36, 2.° iz
quierda. 

D O Y pens ión tres ami
gos. Plaza Alonso Mar
t ínez , 9, 1. 

Muebles 

V E N D O comedor com
pleto en buen estado y 
cama sofá. Avenida Ge
neral Yagüe . 11, 3.° iz
quierda. 

SE V E N D E dormi to r io 
de dos camas de 90 cms. 
con colchones "Flex" en 
muy buen estado. Aveni 
da Sanjurjo, 38, 8.° ha
b i t ac ión 2. 
V E N D O mostrador, ¿,5fl 
metros, con luna en la 
parte arriba y lateral, 20 
cajones, buen estado, 
económico , una báscula 
" M o n t a ñ a " para 200 k i 
los nueva, dos fuelles 
para arreglar corambre. 
R a z ó n : Bar " E l Paso" 
Te lé fono 205919. 
POR T R A S L A D O se 
venden muebles. Verles: 
Laín Calvo, 25, 1.° de
recha, de 5 a 7. 
SE V E N D E b a r a t í s i m o 
una cama de 1,25, dos 
de 1,05 con somieres, 
una mesilla, un como
dín , nformes: en Aven i 
da General Vigón, Par
que de las Avenidas, 
portal 3 (po r t e r í a ) . 

T E L E V I S O R E S 19" ül 
t imo modelo extrapla 
no U H F Ucencia ame 
ricana con v o l t i m e t n 
y mesa, todo 16.000 pe 
setas Diez d ías prueba 
sin compromiso Venta? 
a plazos G a r a n t í a ab
soluta seis meses Co
mercia l Velo Moto Ca 
'era o ú m 10 
F. V U A D I Ü O N D A . -
Servlclo t écn ico «Elbe> 
Reparaciones ServlcU 
u r g e n te a domici l io 
S a ü t a Agueda 88 t e l é 
fom ?ni541 

R E P A R A C I O N televiso
res todas marcas. Servi
cio urgente domic i l io . 
Tlfnos. 201986- 220294. 

R E P A R A C I O N televiso
res todas marcas a do
mici l io . Servicio urgente, 
antenas. Servicios t é c n i 
cos Werner, Marconi . 
Radio Caracas. Calza
das, 18, Te lé fono 221529 
y Gene ra l í s imo , 18, V i 
lladiego. 

SERVICIO R A D I O - T V . 
Philips. E e i e c t r ó n i c a - D . 
Calle San Francisco, 153 
Telf. 224540. 
T L E S E R V I C I O . Servicio 
T é c n i c o Oficial P.H., au
tomá t i ca s y T V . Elbe, 
servicio urgente a d o m i 
ci l io . Calle Briviesca. 16. 
Telf. 220294. 
R E P A R A M O S al d ía te
levisores. E lec t rón ica I n 
dustrial . Consulado, 11 . 
Te lé fono 209452. 

SE TRASPASA o vende 
Autoservicio de A l imen
tac ión . Clientela selecta. 
Zona inmejorable Lla
mar te lé fono 204140. 
SE TRASPASA ^odega 
por no poderla atender. 
Zona Gamona] Teléfo
no 202446 

SE T R A S P A S A gran lo
cal comercial p r inc ip io 
calle Moneda Te l é fono 
201964. 
SE T R A S P A S A pesca
der ía , zona muy buena. 
Informes: Genera] Dávi -
la, 29. 7.° izquierda. 

T R A S P A S O local co
mercial 25 m . ' y arr ien
do lonja 500 m. Zona 
Fuentecillas. 1 n f ormes: 
Gale r ías Miguel . Fuente-
cillas, 13. 

T R A S P A S O pescade r í a 
Encarna. Romancero, 13. 
A u t o r i z o cambio de ne
gocio. 

Varios 

F U N E R A R I A San Jo
sé . Traslados. Entierros, 
Avenida del Cid . 83. te
léfono 209452. 
PISOS Acuchl H a d o s 
barnizados eLlmplezas 
P u l i d o r » Laln Calvo 7 
Te lé fono 203699 

i raspases 

SE TRASPASA local 
: én t r i co , con ins ta lac ión 
propia comerr ln Teléfo
no 202439 
SE TRASPASA iocaj 
propio bai o tienda de 
comestibles, cen t r iqu í s i -
mo. Informes: te lé fono 
208126 

CVIP B E S O S CO 
merciales. c a r t a s 
ti m brad aa t a r ] etas 
de v i s i t a i n v i t a d » 
nea, p rospec to» d« 
propag a n d a etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diar lo de 
B u r g o s » Calle San 
Pedro Cardefia 84 

teléfon» 207368 y 
« P a p e l e r í a Tajn*a» 
o a l i e V i t o r i a l í 
t e l é fono 202R52 

A U T O S E R V I C I O 
a l i m e n t a c i ó n tras
paso por imposibi
l idad de atenderlo 
N e g oci«i acredi ta 
do. con elle n t e 1 * 
selecta, buen n e g ó 
c ío para una fami
l i a Informes te lé , 
fono 223275 

Huéspedes Televisores 
D O Y pensión completa R E P A R A C I O N inmedia-
a dos estudiantes. Telé- ta "Rica" . Laín Calvo, 
fono 224683. 17, l .o. Telf. 202010. 

SE TRASPASA local 
económico . 125 m. ' Te
léfono 209132. 
T R A S P A S O p e n s i ó n 
Escolar A lmi ran t e Bo. 
nlfaz. 16. V> 

Offset 
y toda oíase de t r a . 
bajos t i p o g r & f i c o a , 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « Día 
rio de Burgos» Ce 
lie San Pedro Car 
defia 84 te ié lon-
207358 v «Papele
r í a T a g r a » c a 111 
Vi to r i a 13 t e l é fo 
no 202852 

Nuestros te lé fonos) 

A d m ó n 207148-4V 
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Asesinato del líder sindical argentino 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

Luis Esquer m a n i f e s t ó a los periodistas que «el general 
P e r ó n no tiene deseos de fo rmu la r declaraciones, ya que 
no se encuentra en condiciones a n í m i c a s para hace r lo» . 

E l comando nacional de obreros peronistas de l a 
c o n s t r u c c i ó n «Lista Celes te» , d io a conocer u n comunica
do de repudio «al v a n d á l i c o atentado que ha puesto f i n 
a l a vida del c o m p a ñ e r o J o s é Ignacio Rucci , secretario 
general de la C. G. T.» . 

«La r eacc ión y la ant ipat r ia —con t inúa el c o m u n i c a d o -
han dejado una huella con el que pretenden obst rui r el 
t r á n s i t o del camino del pueblo hacia la l i be r ac ión y l a 
r e c o n s t r u c c i ó n nac iona l» . F i rma el comunicado, su se
cretar io general, Carlos Alber to Pereira. 

E l d iputado Stecco, l legó al lugar del asesinato de 
Rucci y se a b r a z ó con los amigos del muer to , l lorando 
amargamente. Xsimismo, e l jefe de la Po l i c í a federnl, 
general Miguel Angel Iñ iguez se p r e s e n t ó en el lugar 4 e l 
suceso. 

E l c a d á v e r de Rucci ha sido re t i rado en una ambu
lancia probablemente con destino al d e p ó s i t o j u d i c i a l . 
£ 1 cuerpo del dirigente gremial presentaba por l o me
nos cuatro impactos de bala en la espalda. 

T a m b i é n suf r ió heridas leves uno de los a c o m p a ñ a n 
tes del secretario general de la C. G. T . 
PARO G E N E R A L 

Buenos Aires (Efe ) . — Ha sido convocada para las 
p r ó x i m a s horas una ses ión plenarla de secretarios ge
nerales de gremios con el p r o p ó s i t o de disponer una 
huelga general de 24 horas en seña l de repudio y duelo 
por e l asesinato de José Ignacio Rucci, secretario ge
neral de la C G. T . , perpetrado a m e d i o d í a de hoy por 
una guerr i l la extremista. 

V I C T I M A DEL « E . R. P.» 

Buenos Aires (Efe ) .— E l jefe de la Pol ic ía federal, 
el general re t i rado Miguel Angel Iñ iguez , c o n f i r m ó a los 
periodistas del Departamento central de Pol ic ía que e l 
E . R. P. era el autor del asesinato del secretario general 
de la C. G. T., J o s é Rucci . 

D i j o t a m b i é n que los autores del hecho «no respon
den a l a u t é n t i c o sentido nac iona l» e i n f o r m ó que no , 
habia n i n g ú n detenido-

Iñ iguez llegó al Departamento central a c o m p a ñ a d o 
por e l subjefe de la r e p a r t i c i ó n , comisarlo general R i 
cardo J o s é V i t t a n i , y del superintendente de seguridad 
metropol i tana, comisario general Manuel González , luego 
de haberse hecho presente en el lugar en donde fue ase
sinado Rucci. 

SE ADJUDICAN E L ASESINATO 

Buenos Aires (Efe ) . — La O r g a n i z a c i ó n extremista 
autodenominada « E j é r c i t o Revolucionario del Pueb lo» 
( £ . R . P.), de o r i e n t a c i ó n t rotskls ta , se a d j u d i c ó el ase
sinato del secretario general de la Confede rac ión Gene
ra l de l Trabajo (C . G. T . ) , J o s é RuccL 

E l «E . R i*.», mediante un decreto del Gobierno, ha
bía sido puesto fuera de la ley hace menos de doce horas. 

Los comunicados de la o rgan izac ión guerr i l lera fueron 
efectuados mediante llamadas te lefónicas a n ó n i m a s a 
varios medios pe r iod í s t i cos de esta capital 

M O M E N T O G R A V E 

Buenos Aires (Servicio especial de "Efe) . — El ase
sinato del dirigente gremial José Rucci confirma el gra
do de d e t e r m i n a c i ó n a que han llegado los movimientos 
armados en Argent ina y puede abrir un cap í tu lo sin 
precedentes por su gravedad. Ta l es la o p i n i ó n u n á n i m e 
de los medios pol í t icos , que acogieron la noticia, d i fun
dida a las 17,15 hora española con una mezcla de estu
por y ap rens ión . 

José Rucci era una personalidad controvert ida hasta 
extremos pocas vece» alcanzados. Detestado por los sec
tores liberales y por los antiguos patronos, pero igual
mente repudiado por la extrema izquierda legal o clan
destina ("ejérc i to revolucionario del pueblo" y forma
ciones de la Izquierda peronista) su control absoluto so
bre las organizaciones sindicales mayoritarias hab ía he
cho de é l , s i m u l t á n e a m e n t e , una especie de c a m p e ó n 
de la ortodoxia del movimiento peronista (definido a ve
ces justamente como un sindicalismo nacional fuerte) y 
de gran policía gremial . 

Considerado generalmente como el ¡efe de " la buro
cracia s i nd i ca r y el hombre fuerte del greraialismo de 
derecha, se había convert ido en un hombre clave del 
escenarlo pol í t ico y en un blanco (en la acep tac ión m á s 
sombr í a de la palabra) de la extrema izquierda. De he
cho, Rucci era un hombre protegido permanentemente 
por un cuerpo de agentes de seguridad que lo rodeaban 
en todo momento. En el atentado de hoy en Avellaneda, 
la escolta de Rucci ha mantenido un violento t i ro teo 
con los atacantes, que ser ían miembros del "ERP" se
gún indicios diversos, pero no definit ivamente confir
mados. 

Rucci es, pues, una víctima más de la cruda actividad políti
ca y sindical que ha vivido Argentina en los últimos años. La 
poderosa Confederación General de Trabajadores (CGT) de la 
que Rucci era secretarlo general es. en realidad, el primer po
der del país y lideraba por Perón, debe ser ahora uno de ios 
pilares del nuevo régimen. Sus vicisitudes han marcado con 
sangre la reciente historia del país: el 30 de Mayo de 1969 fue 
muerto a tiros Augusto Vandor y lo mismo ocurría con otro diri
gente, José Alonso, el 27 de Agosto de 1971. El caso Vandor ha
bla marcado muy particularmente el desarrollo del sindicalis
mo y sus relaciones con el poder. Creador de un «peronismo 
sin Perón», fue asesinado por las juventudes ortodoxas. Lo 
mismo que, verosímilmente, Alonso. 

En este orden, José Rucci había dado muestras de perspica
cia y de circunspección ai creer —cuando nadie lo creía— 
que el retomo de Perón se produciría fatalmente y sería ei mo
mento do la victoria total. De hecho, los Intentos anteriores 
de las dictaduras militares y sobre todo de Ongania. de crear 
un sindicalismo «partlclpacionlsta» (por su «participación» en 
un poder considerado por Rucci como ¡legal) habían fracasado 
estrepitosamente en función de las directivas de Perón o de 
sus delegados ortodoxos. 

José Rucci, en este cuadro, aparecía como un brazo de
recho, un soporte del régimen —firmó con el ministro de Eco
nomía el gran pacto social que debe liquidar la Inflación y 
acabar con las huelgas— y un hombre enérgico y con mu
chos enemigos. Las Izquierdas Juveniles peronistas y desde 
luego, el «ERP» trotsklsta. estaban convencidos de que Rucci 
•ra un aliado del derechismo conservador que en el espectro 
peronista, representa ahora López Rega y su eventual partici
pación indirecta en la matanza de Ezetea (nunca demostrada) 
había profundizado el foso entre «los muchachos» y Rucci. 

PERON, EN LA CASA DE GOBIERNO 

Buenos Aires (Efe). — El presidente electo, teniente general 
Juan Domingo Perón acudió esta tarde a la Casa de Gobierno 
acompañado por su esposa, María Estela Martínez. 

Fueron recibidos, por el ministro del Interior, Benito Llam-
tí. 

Inmediatamente, Perón, su esposa y Llambi se dirigieron al 
despacho presidencial, donde fueron recibidos por el jefe del 
Estado, Raúl Lastlrl. Allí se inició una reunión, de la que par
ticipan también algunos ministros del Gabinete. 

DECLARACIONES DE LA VICEPRESIDENTE 

Buenos Aires (Efe). — Isabel Perón, vicepresidente electa 
de la nación, anticipó ayer aquí que ejercerá el cargo con toda 
plenitud, sin que se vea iiir'tada por su condición de mujer. 

Asimismo, requirió la colaboración masiva de la mujer ar
gentina para ser «tan útil a la sociedad como lo es el hom
bre». 

«Una Importante cantidad de calificadas mujeres van a ayu
darme en esta tarea tan difícil, con las cuales espero reali
zar (V as maravillosas, puesto que tenemos grandes proyectos, 
sobre todo en el campo social», dijo. 

Expresó después que la presencia de la mujer en la acti
vidad gubernamental, a partir del próximo 12 de Octubre, cons
tituirá «un acto revolucionario, no sólo en la Argentina, sino 
en Iberoamérica». 

LANUSSE, A MEJICO 

Buenos Aires (Efe). — El teniente general Alejandro La-
nusse, acompañado por su esposa, partió esta mañana a Mé
jico, donde permanecerá 27 dias «recobrando energías físicas 
y psíquicas en la casa de un amigo», según manifestó en el 
aeropuerto de Ezeiza poco antes de embarcar en un avión de 
Aerolíneas argentinas. 

Consultado sobre el actual panorama político del país , se
ñaló que «lo veo como un ciudadano que siempre tuvo fe 
en su país y confianza en su pueblo». 

A continuación manifestó del general Perón: «Espero co
mo todo ciudadano que tenga éxito en su gestión. Fundamen
talmente por la forma en que ha sido elegido. Lo espero y 
deseo». 

Lanusse no quiso opinar sobre los sucesos de Chile y 
la declaración de Ilegalidad del autodenominado «Ejército re
volucionario del pueblo». 

Por último expresó que habia efectuado esas declaraciones 
«en consideración a los periodistas» ya que «tenía el propósl 
to de no perturbar al pueblo con palabras duras, que no tienen 
nada que hacer en esta coyuntura que vive el pais». 

ELECTRA 9E BURGOS. S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 
Teniendo que realizar trabajos de c o n s t r u c c i ó n en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y au
to r izac ión de la Delegac ión de Industr ia , un corte en 
el suministro de energ ía e léc t r ica el d ía 27 del actual 
desde las 9,00 horas de la m a ñ a n a hasta la 1,00 ho
ras de la tarde aproximadamente ai centro de trans
fo rmac ión ; 

H O S P I T A L DEL REY 

El corte anunciado a fec ta rá a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector el n ú m e r o 380. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la 
hora indicada, se r e s t ab l ece rá el servicio sin previo 
aviso. 

El 
MIA GENEROSA AflIDA ESPAÑOEA 

En 423 millones de pesetas 
se cifra el auxilio a Nicaragua 

Managua (Efe).— L a ayu
da enviada por el Gobierno 
de E s p a ñ a a las v í c t i m a s 
del terremoto ocurrido en 
esta capi ta l en Diciembre 
pasado, asciende a 7500.000 
de d ó l a r e s (423553.417 pe
setas), reve ló anoche a q u í 
el embajador de E s p a ñ a en 
Nicaragua, d o n José G a r c í a 
B a ñ ó n . 

E l d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l 

PERFUMERÍA r i d r u e j o 
M I R A N D A , 1 7 . T F N O . 2 0 8 9 1 3 

Se complace en c o m u n i c a r a su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a que d u r a n t e 
los d í a s 24 a l 29 de S e p t i e m b r e ambos i n c l u s i v e , se e n c u e n t r a a su 
d i s p o s i c i ó n una s e ñ o r i t a e s t h é t i c i e n n e d e c o s m é t i c a . 

L A N C O M E 
Para cuantas consul tas c rean opor tunas . Reserve h o r a p a r a t r a t a 

mien tos . 

El ministro de Justicia USA 
acusará oficialmente a Agnew 

S e r e s t a b l e c e l a p e n a d e m u e r t e e n C a l i f o r n i a 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

el p r inc ipa l acusado en u n 
j u i c i o federal por los su 
puestos delitos de cor rup
ción, soborno, cohecho y 
e v a s i ó n fiscal. 

E n u n supuesto in ten to 
para evi tar esta acc ión , el 
vicepresidente Agnew se ha 
reunido esta m a ñ a n a con e l 
presidente N i x o n , m o m e n 
tos d e s p u é s de que é s t e fue

ra in fo rmado por el minis
t r o de Just ic ia E l l i o t R i -
ohardson, del estado en que 
so encontraba la invest iga
c ión sobre Agnew. 

Se desconoce de fuentes 
oficiales la f o rma c ó m o A g 
new i n t e n t ó detener la pre
s e n t a c i ó n de pruebas con-
cluyentes cont ra su persona 
ante un g ran ju rado , pero 
extraoflcialmente se r e v e l ó 

NECESITO EN ALQUILER 
N A V E O L O C A L . Para a lmacén de bebidas. Preferible 
carretera Val ladol id o c e r c a n í a s . Extrarradio de la capi
ta l . Dirigirse a: Hermano Cabezudo. C/ Tur ina , 2, 3.°. 

V A L L A D O L I D . T E L E F O N O 236483. 

A C A D E M I A U N I V E R S I T A R I A 
D E DERECHO 

Esta Academia tiene abierto el plazo de m a t r í c u l a 
para TODOS los cursos de la carrera (primero a qu in to 
curso). La m a t r í c u l a puede formalizarse en la Sec re t a r í a 
de la Academia (Merced, 11, 2.°), de 7 a 6, o en la 
D i r ecc ión de la Academia (Merced, 10, edificio del Co
legio), de 12 a 2. 

En ambas direcciones se les faci l i tará a cuantos lo 
deseen in fo rmac ión sobre estos estudios e impresos de 
m a t r í c u l a . 

que Agnew a l e g a r á razo
nes constitucionales para 
impedi r su procesamiento. 

Bajo la C o n s t i t u c i ó n nor
teamericana, e l presidente 
o el vicepresidente no pue
den ser procesados por t r i 
bunales normales, mient ras 
no sean depuestos de sus 
cargos por el procedimien
to del « i m p e a c h r a e n t » u n 
j u i c i o legis lat ivo del cargo 
electivo que debe ser apro
bado por la C á m a r a de Re 
presentantes y l levado a ca
bo por el Senado. 

P E N A D E M U E R T E 
E N C A L I F O R N I A 

Los Angeles (Efe - Reu-
t c r ) . — E l gobernador de 
Cal i forn ia , Ronald Reagan 
firmó ayer una ley por l a 
que se restaura la pena de 
muer te en Cal i fornia . 

L a nueva ley, que en t ra 
r á en v igor el 1.° de Enero 
p r e v é la pena de muer te pa 
ra once t ipos de asesinato 
inc luyendo a los asesinos de 
p o l i c í a s y asesinos a sueldo 

Charles Manson, ins t iga
dor de los asesinatos de 
Sharon Tate y otras perso
nas y Sh i rhan Shirhan. ase. 
sino del senador Rober t 
Kennedy, se salvaron de la 
c á m a r a de gas cuando el 
T r i b u n a l Supremo del esta
do de Cal i forn ia d e c l a r ó el 
pasado a ñ o inconst i tucional 
la pena de muerte. 

h a b l ó durante la ses ión del 
Comi tó nacional de emigra
c ión (ONE) , explicando lo 
que ha sido la ayuda espa
ñ o l a a Nicaragua y reve
lando datos sobre lo que l a 
c o o p e r a c i ó n de E s p a ñ a se
r á en el fu tu ro para este 
pa í s . 

G a r c í a B a ñ ó n a d v i r t i ó 
que el t o t a l de l a ayuda 
revelada sólo corresponde a 
"lo computado", ya que l a 
c o o p e r a c i ó n en especies a ú n 
no se conoce en cifras. 

"Quiero manifestar — d i 
jo—, que este Informe no 
signif ica el f i n de l a ayuda. 
E l Gobierno e s p a ñ o l e s t á 
dispuesto a colaborar en 
cuantos proyectos le presen
ten las autoridades n icara
g ü e n s e s para cont r ibu i r a 
la r e h a b i l i t a c i ó n del p a í s " . 

"Estamos a la d ispos ic ión 
del C o m i t é nacional de 
emergencia". E l O o b i | . i o 
e s p a ñ o l quiere darle a esta 
ayuda un sentido p r á c t i c o , 
eficaz y r á p i d o , que es lo 
que Nicaragua necesita en 
la actual idad", m a n i f e s t ó . 

£1 embajador e s p a ñ o l 
a r r a n c ó aplausos fuertes de 
los miembros del C o m i t é 
nacional de emergencia a l 
anunciar que la De l egac ión 
nacional de la Juventud de 
E s p a ñ a , i n s t i t u c i ó n q u e 
atiende ft las necesidades de 
los menores de edad en su 
pa í s , hizo una r e c a u d a c i ó n 
cuantiosa para Impulsar u n 
p l an de ayuda a l a Juven
t u d n i c a r a g ü e n s e . 

D e t a l l ó que la ayuda con
siste en la c o n s t r u c c i ó n de 
un polideport lvo, que i n c l u 
ye u n gimnasio y una pis
cina o l ímpica , para que loa 
j óvenes n i c a r a g ü e n s e s t en 
gan u n centro donde entre
narse para futuras compe
ticiones. 

E l embajador t a m b i é n 
a n u n c i ó la llegada a este 
p a í s del presidente de la 
Cruz Roja de E s p a ñ a . Con
de de Toreno, quien m a ñ a 
na c o n c e d e r á una entrevis
ta a la Prensa, en e l hotel 
In te rcon t inen ta l para expl i 
car una nueva fase de l a 
ayuda e s p a ñ o l a a los nica
r a g ü e n s e s . 

El general Somoza. tras 
escuchar el informe del em
bajador G a r c í a B a ñ ó n , d i -
Jo: 

"Es verdaderamente con
movedora la ac t i tud del 
pueblo e s p a ñ o l y la c u a n t í a 
de la yuda a Nicaragua. So
bresale el anuncio de fon
dos para fomentar los de
portes bajo techo que N i 
caragua no tiene y necesi
ta" . Y a g r e g ó : "Espero qi»6 
l a Juventud n i c a r a g ü e n s e 
sepa apreciar el gesto de los 
e s p a ñ o l e s y demuestre «ti 
g r a t i t ud para la madre Pa* 
t r ia . Recibiremos a los es* 
p a ñ o l e s con todas sus ldeaa 
para ayudarnos y para quc 
hagan de Nicaragua su se
gunda Pa t r i a " 
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M I R A N D A • A C T U A L I D A D 
Él problema del mercado de los s á b a d o s 

No es la primera vez que tocamos este tema y nos tememos eme tampoco se* 
rá la última. 

L a situación del actual mercado de los sábados, es cada día m á s inadecuada, 
por estar ubicado en calles de intensa circulación y acudir al mismo miles de per
sonas. Esto crea una situación difícil, en la que se forma un lio impresionante 
en dichas calles, mientras que en el interior de la plaza de Abastos, quedan aún 
numerosos puestos vacantes. 

Creemos que es hora ya para que nuestro Ayuntamiento piense en solucionar 
este asunto, organizando estos mercados en forma tal que no sean un peligro pa
ra nadie, ni tan siquiera una molestia para los usuarios de las calles en las que 
se celebra^ que bien pudiera conseguirse, creemos, limitando el espacio disponi
ble para puestos a las calles de Queipo de Llano y plaza de Abastos en los tramos 
de Ramón y Cajal a Arenal, dejando estas dos calles libres y prohibiendo la cir
culación de vehículos en las zonas destinadas al mercado. 

E n la foto de Juan Muro puede apreciarse una parte del mencionado mercado. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F I E S T A P A T R O N A L D E L r a solucionarla se e s t á n h a - tonces m a l lo p a s a r í a el cnv 

C U E R P O G E N E R A L ciendo. co roj iblanco. 
D E P O L I C I A Parece ser que e l n ú m e - Por si acaso h a b r á que 

r o de productores expedien- i r dispuestos a an imar 6 
E l p r ó x i m o d í a 2 de Oc- tados ha aumentado como los de casa y a l a vea, 

tubre , se c e l e b r a r á l a í e s - consecuencia de la s i t u a c i ó n c o n t r i b u i r e c o n ó m i c a m e n t f 
t i v i d a d del Ange l de la creada, por e l paro en la con el c lub . L a t aqu i l l a d e l 
Guarda, que a ñ o s a t r á s se f a b r i c a c i ó n , pasado domingo fue d e c e n » 
conmemoraba el d í a l.9 de L a s i t u a c i ó n , por tanto, c lonante y po r tanto , k 
Marzo . sigue siendo preocupante, y i l t u a c i ó n e c o n ó m i c a sigtift 

E l personal afecto a la ¿te momento, no se v e solu- empeorando pa ra el M i r a s » 
C o m i s B r í a de Pollicía, de Qi¿n inmediata , aunque é s - dés , que de seguir asi, 4 
nuestra ciudad, f e s t e j a r á a t a pud ie ra su rg i r en cual- v e r á obl igado a eonvooal 
su Santo Pa t rono con una qUier momento , que es lo u n a asamblea e x t r a o r d l n á » 
serie de actos que comen
z a r á n con u n a misa a las 
once y media de l a m a ñ a n a , 
en la pa r roqu ia de San N i 
c o l á s de B a r í . 

que todos deseamos. 

ECOS D E P O R T I V O S 

H O Y , A L A S OCHO, 
R E U N I O N D E P A D R E S 
D E A L U M N O S D E L 
C O L E G I O D E 
C R I S T O R E Y 

Fernando S á n c h e z « C h i 
no», estuvo hablando unos 
momentos e l pasado d o m i n 
go. E l hombre ha vuel to 
m u y disgustado de Oviedo, 
donde pe l eó el s á b a d o con
t r a el as tur iano G ó m e z 
Fouz. Y v ino disgustado 

H o y , a las ocho de l a t a r - porque e l á r b i t r o Sr As to r -
de en e l s a l ó n de actos del ^ ^ c r e t ó una v i c t o r i a a 
Colegio de Cris to R e y de los l m puntos de eu con t ra r io . 
P P . J e s u í t a s , «e c e l e b r a r á y él conSiciera que g a n ó el 
una r e u n i ó n de los padres combate l impiamente , t e -
de alumnos del c i tado C o l é - n lendo en tres ocasiones a 
glo, en l a que se t r a t a r á n G ó m e z Fouz, a l borde del 
asuntos de g r a n I m p o r t a n - j^o. Cosas del boxeo, a m i 
d a , p o r lo que se ruega la g0í QUÍZAS haya o t r a oca-
pun tua l asistencia de todos. s i ó n en que pUe<:lft demos

t r a r nuestro paisano que la S I G U E L A C R I S I S E N 
I N D U S T R I A S 
A L T A M I R A 

L a crisis labora l de I n -

AFICION AL AJEDREZ EN MIRANDA 

Es evidente que l a j ú v e n -
tud mirandesa siente g ran 
interés por le ajedrez, co-

se desprende de l a pa r -
«cipación de muchos J ó v é -
nes jugadores en los t o r 
ceos que se organizan d u 
rante el a ñ o . Y hasta po-
a«mos deoir que entre el ele
mento j uven i l existen no ta 
os Jugadores que ya sa-

de t r iunfos y que en u n 
juturo p r ó x i m o p o d r á n de
fender perfectamente el p a -
oelión m i r a n d é e en las c o m 
peticiones interprovinciales , 

lado de esos buenos aje-

dé Ajedrez, l a sociedad que 
desde hace años , ha ido é n -
focando l a af ic ión a l depor
te-ciencia y logrando no 
pocos éx i tos dentro y fuera 
de la c iudad. 

E l ajedrez, por tanto , es 
u n deporte que t iene r a i 
gambre en M i r a n d a y cada 
d í a mayores posibilidades de 
expansionarse siempre que se 
siga cuidando a todos estos 
jóvenes , m á s bien n i ñ o s que 
tan to i n t e r é s sienten por el 
Juego. 

Aquí vemos en l a foto de 
Juan M u r o , u n grupo de 

Parece confirmarse que el g r a d e r í o s . Conscientes de 
IMi randés p re s f en t a rá ante que el M i r a n d é s nos nece-
el Bi lbao A th l e t i c el mismo sita a todos y que todos 
equipo que frente a l Afclé- debemos colaborar en su 
t i co M a d r i l e ñ o , salvo el marcha, 
obligado cambio del delan
tero centro, que por e x p u l -
s ión de Ventosa, es casi 
seguro sea P é r e z Navares. 
aunque t a m b i é n e s t á dis
ponible C o r t a b b a r r í a . ,e i n 
cluso, Zuza, que aunque se 
al inea habi tualmente de ex
tremo, no es e x t r a ñ o a l 
puesto de centro delantero. 

E l encuentro d a r á oomien-
zo a las cinco de l a ta rde 
y recordamos a los s e ñ o r e s 
socios, que previa la presen
t a c i ó n del carnet anual , 
t e n d r á n una rebaja del c i n 
cuenta por ciento en las l o 
calidades. 

^'eoistas que f o r m a n en las muchachos siguiendo con 
UA3 de l a P e ñ a Mirandesa sumo I n t e r é s una par t ida . 

IA 
mmk OFICIAIES DE 1.' y 2.< 

L L A M A R D E 1 A 2 A L 203717 

(R. O. C. 6.897) 

E l á r b i t r o del par t ido se
r á el colegiado guipuzcoano 
Diez M a r t í n e z , que ya ha 
arb i t rado varios encuentros 
a l M i r a n d é s , entre ellos, 
uno de Copa contra el Ses-
tao. 

Existe euforia entre los. 
aficionados, t ras del sensa
c iona l encuentro realizado 
por nuestro equipo el pasa
do domingo y en el que 
afor tunadamente se pudo 
comprobar que los temores 
que h a b í a en cuanto a la 
defensa, c a r e c í a n en g ran 
parte de fundamento, pues
t o que r e s p o n d i ó perfecta , 
mente, lo que nos hace su
poner que hoy. frente a los 
cachorros de San M a m é s , 
vuelva a most rar seguridad. 

Es muy impor tan te de 
cara a la T e s o r e r í a , el con
seguir u n resultado que per
m i t a salvar l a e l imina tor ia , 
pues ello s u p o n d r í a u n se
gundo par t ido en casa y la 
consiguiente taqui l la , que si 
po r suerte nos tocara un 
equipo cercano, pudiera su
poner u n buen respiro en 
l a asfixiante s i t u a c i ó n eco
n ó m i c a del club. 

Así que hoy hay que acu
d i r a Anduva con fe en la 
v ic tor ia y dispuesto a "em
pu ja r " a l equipo desde los 

dec i s ión fue «case ra» . 
• 

E n cuanto a Fleta , que se 
ha l l a po r t ier ras tinerfefiae, 

dustr las Q u í m i c a s A l t a m i - v i o suspendido su comba
ra , c o n t i n ú a s in resolverse, t e con t r a e l canario R o d r i -
pese a los esfuerzos que pa- guez P é r e z , debido a que el 

^ - . . . . . . pasado s á b a d o l lov ió en 
Santa Cruz de Tenerife , por 
lo que l a pelea q u e d ó apla
zada pa ra ayer martes. 
Buenas vacaciones m i e n 
tras tanto, para el póg i l m l -
r a n d é s . 

Hoy nos v is i ta en Anduva 
el B i lbao Ath le t ic , que se 
e n f r e n t a r á a l M i r a n d é s en 
la p r i m e r a e l im ina to r i a de 
la Copa de S. E . el Genera
l í s imo. 

E l equipo b l b a í n o viene 
en momentos en que osten
t a el l idera to de su grupo, 
lo que quiere decir que es
t á en plena fo rma y que 
s e r á u n enemigo difíci l de 
bat i r y a ú n m á s , de marcar
le los suficientes goles que 
pe rmi t an devolver l a v is i ta 
a San M a m é s con g a r a n t í a s 
de éx i to . Esto es lo que so
bre e l papel parece, pero 
pudiera o c u r r i r que a l M i 
r a n d é s le salga u n buen 
part ido, como el que hizo 
frente a l A t l é t i co Madr i l e 
ño , e l pasado domingo y en-

M A R I N A V L A D Y 
M á s guapa que nunca 
y en la mejor interpre
t a c i ó n de su carrera 

a r t í s t i ca 

«SAPHO» 
(La cruda verdad) 

En tecnicolor - M a ñ a n a 
i n a u g u r a c i ó n de la 

temporada 

GRAN TEATRO 

r i a , para t r a t a r de enco 
t r a r u n a s o l u c i ó n a l p r 
Mlema que plantean «« 
cientos de carnets que 
v ía no han sido r e t i r a d o » . 

AGENDA 
DE UTILIDAD 

FARMACIA DE GUARDIA* 

Hoy, m i é r c o l e s corresp<% 
de de guardia a la l a rmacm 
del licenciado s e ñ o r Losa, « I 
la calle V i t o r i a , n ú m e r o n . 

TELEFONOS D E 
URGENCIA 

Hospita* de Saulago; Sl-SO-t». 
Ambulatorio 18 de Julio: f $ 

09-67 
Cn» Roja: 31-00-37. 
Parque da Bomberos: 31-00-

00 
Comisaria de Po l ic ía : 

31-00-95 
Guardia C i v i :31-00-39. 
Pol ic ía Municipal : 31-04-89. 
Parada «axis 31-13-33. 

DELEGACION D E D I A R I O 
DE BURGOS 31-17-61 y 3f-
18-00 

CARTELERA OE ESPECTACULOS 

Cine Asteria. — «El l e ó n 
de Tebas» (Todos los p ú b l . l 

Cine Mecisa. — (Ver car* 
telera) . 

(Mayoreá 

(Ver car-

Teatro Cinema, 
do el G r a n d e » . —-
18 a ñ o s ) . 

Cine Avenida. — 
telera). 

Cine Novedades. ->- «Bl 
t r i angu l i to» — (Mayores 18R 

Teatro S a l ó n Apolo . — 
(Cerrado por reforma) . 

¿Comprar sangre? ¿Ven
derla? ¡La tuya vale tanl | 
que no tiene precio] ¡Dóna
la! • • 

LAS OBRAS DEL COLEGIO MENOR FEME1N0 

M Í W M 

D í a s pasados p u b l i c á b a m o s u n c o m e n t a r i o i l u s t r a d o por u n a f o t o g r a f í a , sobre 
e l f u t u r o Co leg io M e n o r F e m e n i n o . Pues b i e n , p o r c i e r t a s i m i l i t u d en t r e e l l a » , 
c o n f u n d i m o s las f o t o g r a f í a s y p u b l i c a m o s « n a de las obras d e l p a b e l l ó n d e l po* 
l i d e p o r t i v o , de t a l l e que h o y que remos c o r r e g i r p u b l i c a n d o l a v e r d a d e r a f o t o g r a 
f í a de las obras d e l Coleg io M e n o r F e m e n i n o , que se espera e s t é n t e r m i n a d a s 
p a r a e l curso 74-75. 

C o m o se puede ap rec i a r en l a fo to de J u a n M u r o , e l f u t u r o co l eg io e s t a r á s i 
t u a d o , i n m e d i a t a m e n t e d e t r á s d e l Colegio M e n o r de l a J u v e n t u d « G a r l o s M a r í a 
R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l » m u y cerca d e l Es tad io M u n i c i p a l de A n d u v a . 
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ARANDA HOY, REUNION SOBRE EL COMERCIO DE LA PATATA 
A l l D I S U A D O E N L A S 

C A L L E S 

E n va l i a s ocasiones he
mos t r a í d o e estas c o l u m 
nas la deficiencia del alurr-
brado p ú b l i c o en nuestra 
ciudad y no hace mucho, 
nuestros comunicantes no? 
h a c í a n expresa i n d i c a c i ó n 
d« esas deficiencias en la 
plaza del Oaudfllo, no pre
cisamente por la fal ta de 
puntos de luz, s ino por le 
poca luminosidad de és tos , 
que durante las horas noc
turnas, sufren constantes 
altibajos, ya luciendo, ya 
a p a g á n d o s e , l o que resta 
vistosidad e i l u m i n a c i ó n a 
la citada p l aza 

Si los puntos de luz su
f ren esas alternativas de 
encenderse y apagarse, ló
gicamente, el m o t i v o no se 
Ipuode basar en que las 
l á m p a r a s e s t é n fundidas ríe 
ah í que, antes de publ icar 
el presente comentario, he
mos t ra tado de Informarnos 
sobre esos motivos que. a 
la vista del profano, pudie
ran derivarse do que las 
bombil las se encontrasen 
flojas y sufriesen oscilacio
nes supeditadas b i en a los 
efectos del viento, o de la 
intensidad de la corr iente. 

No nos hemos conforma
do con nuestra propia ob
s e r v a c i ó n , sino que hemos 
recurr ido a l asesoramiento 
técn ico , h a b i é n d o s e n o s I n 
dicado que siendo e l a l u m 
brado de luz fría, para que 
luzca en su in tegr idad , se 
precisa que el vo l ta je sea 
normal , es decir que la co
r r i en te funcione a 220, pero 
si esa t e n s i ó n no llega m á s 
que a 190, por ejemplo, el 
a lumbrado de luz f r ía no 
puede ser normal , de ah í , 
las oscilaciones de las l ám
paras, pues si el a lumbrado 
fuese normal , es decir que 
no fuese de luz f r í a , en ton
ces las bombillas p o d r í a n 
lucir con menor voltaje. 

A quien corresponda, pol
lo tanto, y h a c i é n d o n o s eco 
de nuestros comunicantes, 
interesamos se v i g i l e el v o l 
taje en el suminis t ro de la 
e n e r g í a e l éc t r i ca , para que 
las cosas vayan por su cau
ce normal , ya que de nada 
s i rve que el Ayuntamien to 
instale u n adecuado a l u m 
brado p ú b l i c o pa ra que las 
calles e s t é n perfectamente 
I luminadas, si el vol ta je no 
corresponde al que debiera 
ser. 

O t r o tanto sucede en 
otras calles en las que se 
usa la luz f r ía y l a no rma l , 
en donde mientras se asegu
ra el a lumbrado con esta 
ú l t ima , no se puede garan
t izar el de la p r i m e r a 

A C T I V I D A D E S 
S I N D I C A L E S 

Para hoy. a las once de 
la m a ñ a n a , e s t á convocada 
una r e u n i ó n en la Casa Co
marcal Sindical , en la que 
i n t e r v e n d r á n los presiden
tes de las Hermandades 
sindicales de l a comarca, 
con el fin de acordar lo que 
proceda sobre la comercia
lización de la patata. 

Esta r e u n i ó n s e r á en ex
t remo interesante para los 
cosecheros de la zona, y 
desde luego, m u y opor tuna 
ea v í s p e r a s de precederse 
a la r eco lecc ión de este t u 
b é r c u l o que t an to se cul
t iva en toda la zona r ibere
ña , a r t í c u l o dejado hasta el 
presente a merced de los 
propios cul t ivadores , que 
t ienen que buscarse sus 
propios mercados, cayendo 
en muchas ocasiones, en 
manos de especuladores que 
no abonan al p roduc tor n i 
l o necesario para compen
sar su trabajo de todo e! 
« ñ o . 

Tenemos entendido que 
esta r e u n i ó n y las sucesivas 
que se convoquen sobre ei1 

mismo problema, serán i lus
tradas por conierenciant.es 
versados en la materia, 
que e x p o n d r á n a las claras, 
loa motivos de l a r e u n i ó n 
y las posibilidades de que 
los productores puedan ob
tener un mayor r end imien
to de sus cosechas de pa ta 
tas, 

A C C I D E N T E D E 
C I R C U L A C I O N ( O N 
D A Ñ O S 

Cuando circulaba por la 
carretera N-122 de Zarago

za a Por tugal , por Zamora, 
d i r e c c i ó n a la capital ara
gonesa, el tu r i smo « S i m c a -
1.000» m a t r í c u l a B-624.897, 
conducido p o r L u i s Ar ias 
Gonzá lez , de 20 a ñ o s , con 
residencia en Barcelona, al 
llegar a la a l t u ra del K m . 
255'500, t é r m i n o m u n i c i p a l 
de Vadocondes, en t r amo 
c u r v ó , y s i n duda, debido 

a un defecto t écn ico del t u 
rismo, se fue a su derecha, 
s a l i é n d o s e de la calzada y 
Áando una vuelta de tone!, 

paja volver a su pos ic ión 
normal. 

De resultas del accidente, 
el conductor r e s u l t ó ileso, y 
el tu r i smo sufr ió d a ñ o s en 
el parachoques delantero y 
en ambas aletas anteriores. 

( A M B I O D E 
C O A D J Ü T O K E S 

Enunciamos cambio, por
que en realidad lo es el que 
se ha realizado en la pa
rroquia de Santo Domingo 
de G u z m á n . E l que lo era, 
D . J o s é Prudencio R o d r i 

gue/. Adrados, ha sido des
tinado a la parroquia de 
Quezaltenango, Guatemala, 
jun tamente con u n grupo 
de sacerdotes del I n s t i t u to 
E s p a ñ o l de Misiones E x 
tranjeras, a l que pertenece. 

Para sust i tu i r le , ha sido 
designado don Gerardo P i n 
to Delgado, na tura l de T ó r . 
toles de Esgueva, que c a n t ó 
misa en 1969 y e j e rc í a su 
minis ter io en el grupo pa
r roqu i a l de Salas de los I n 
fantes. 

Tanto a l que marcha a 

CUBIERTA LA EMISION 

B a n s a l í b e r 
Sociedad de Inversión Mobiliaria 

promovida por el Banco de Santander 

t ierras americanas, a quien 
le desamos un fel iz viaje, 
como a l nuevo coadjutor dé 
Santo Domingo, al que ya 
conocemos con ocas ión de 
haber supl ido en alguna 
oportunidad a D . Adolfo, 
les deseamos una eficaz y 
feliz estancia en sus nuevos 
destinos y en tan difícil m i 
sión, como lo es la cura de 
almas. 

D E M O G R A F I A 
Nac imien tos : Victor iano 

G o n z á l e z y Guasp, Carmen 
A r r a n z y Navar ro , M a r í a de 
las V i ñ a s Gallo y Muñoz, 
D a v i d del Cura y F e r n á n -
dez, J o s é Antonio Cabezón 
y Vicente , Es ther Arranz 
y R a m í r e z , J o s é L u i s Lló
rente y B e n í t e z , E l las Borja 
y Dua l y M a r í a Gracia Ma
yor y G i l . 

M a l r i m o n i o s : M a r i a n o 
Sanz y N ú ñ e z , con Mar ía 
Mercedes Serrano y Rojo, 
V V . ; Francisco Sahuquillo 
y A b a d con M a r í a del Rosa
r io B a r t o l o m é y Esteban, 
V. V . ; Ju l io G o n z á l e z y G u , 
t i é r r e z con M a r i n a Ar royo 
y P e c h a r r o m á n , S. M . 

Defunciones: Ju l io A r é v a -
lo y Valdezate y L á z a r o Ba
r r io y P é r e z . 

F A R M A C I A D E G l A R D I A 

Sra. H i j a de D . Jul io M i 
ra , en plaza del Caudi l lo . 13. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Tea t ro P r i n c i p a l : « S u m a 
rio sangriento de la peque
ña S te fan ía» . 

¡¡ESPAÑOLES 
Y EXTRANJEROS 
LA LEGION 
OS ESPERA!! 
Para los. tercios saharianos: 
Con el servicio m i l i t a r cum
plido, haber m í n i m o diarlo 
en mano de sesenta pesetas, 
aumentado poi a ñ o s de ser
vicio. Dos pagas extraordi
narias al año del sueldo y 
premios de permanencia. 
Elevados pluses por destaca
mento y nomadeo. Primas 
de enganche: poi tres año» 
2.000 pesetas; por cuatro 
años , 2.800 pesetas y por 
cinco a ñ o s 3.800 pesetas, 
Masita para vestuario y 
pr imas de reenganche anua
les. Gratificaciones de 
peclalidad t écn ica 
Para los Tercios del Nor l* 
le A f r i c a : Con el servicio 
mi l i t a r cumpl ido habei mí
nimo d l a r ñ en mano de S6 
pesetas, a u m e n t a d " por 
afios de servicio Dos paga» 
extraordinar ias al a ñ o PH' 
naa de enganche masita pa
ra vestuario y pr imas de re
enganche anuales. 

Acud id a alistaros al Ban
d e r í n de Enganche en el 
Gobierno mí l l ta i de la pro
vincia con la documenta
ción siguiente: 

Mayores de edad: Loa qu* 
manifiesten ser m a y a r a » M 
edad no precisan documen
tac ión alguna 

Menurefc de edad: Cm1' 
sent imiento paterno mater
no o tutores 

Condiciones: Edad lB * 
35 afios SCJ soltero o viu
do sin hijos . 

Tropa en nias: Pueden 
gresai en La Leg ión Por 
meses, l o s o m á s añ'>». ' 
haberes legionarios. ¿ solici
t á n d o l o po? Instancia 
general «aihlnspectm de 
Leg ión .¡M 

Extranjeros : E n ¡ T J ^ J 
condiciones se admiten 
todas las nacionalidades 

I n f o r m a roe en lo? 
tamlent"8 o puestos 
Guardia ClvlL 
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P O Z A E N F I E S T A S 
liin. .,.'..1111111 

S u p r e s e n t e y s u p a s a d o 
De España y de los españoles 

se ha dicho mil veces que es vn 
pueblo alegre y divertido-, y es-
j0 se poJrfa decir, con mayor 
motivo y por razone- muy ob
vias, de Poza y -le los pózanos. 

Quienes hayan visitado Poza 
quedaron sorprendidos por lo 
pintoresco de su topografía y 
la antigüedad de su poblado; 
quienes además lo estudiaron a 
fondo trataron más -e cerca a 
los pózanos, quedaron sorpren
didos a-í mismo por la calidad, 
la psicología y las costumbres 
del elemento humano que acá 
vive. Y ello tiene su explicación: 

Mientras en el resto de Casti
lla por lo común se vivía de 
la agricultura y de la ganadería 
casi exclusivamente, en Poza se 
tuvo una especialísima fuente de 
vida, cual fueron las salinas 
reales, q' le dieron nombre 
y explendor, y las que probable
mente dieron trábalo y vida al 
transporte de antaño, que fue 
la arriería. 

Los salineros, sobre todo los 
que, tras ciertas épocas de de
cadencia de las salinas, las hu
bieron de poner en funciona
miento, fueron, de grado o por 
fuerza, mineros, que tuvieron 
como los mineros de hoy una 
clase, un garbo y hasta una éti
ca especial. 

Y no menos que los salineros, 
los arrieros, cuy recuerdo evo
ca, con defectos y virtudes, 
un tipo humano del mayor Ine-
rés. Quién no recuerda en el 
Quijote la escena —un tanto su
bida de tono— del arriero y de 
la venta y que supone la L.-aa 
de «echaos pa alante» y espon
táneos que los tales tuvieran? 

Pues arrieros hubo aquí y en 
número suficiente para llevar 
por los caminos de Burdos y 
provincias adyacentes, la sal, el 
casticismo y el nombre de Poza. 

Y con los arrieros, los músi
cos th los que hoy como ayer 
fue pródiga esta villa famosa, 

C:ida uno de estos gremios o 
sectores sociales hubiera sido lo 
bastante para dar a cualquier 
pueblo un alma, unas costum-
bros y una fisonomía del todo 
particulares; todos luntos en la 
más camaraderil convivencia, 

hicieron a Poza grande, libre 
y... única: [Poza no hay más 
que una! 

Y, animados por el vinillo de 
calidad que hasta bien entrado 
este siglo abundaba en Poza, 
crearon el ambiente iás i ropl-
clo para hacer de él un pueblo 
optimista, campechano y diver
tido; pero divertido con arte y 
salero. 

Un somero repaso de los pri
meros datos a mi alcance nos 
dicen que ya a principios del 
sigol XVI en Poza funcionaba 
normalmente un grupo de dan
zas: y que éstas solían actuar 
sobre todo en la festividad del 
Corpus y en la de sus Patrones 
San Cosme y San Damián. 

Para celebrar ia fiesta por 
todo lo alto, era buena y nor
mal ocasión, además de las mu
chas fiestas del calendarlo ci
vil o eclesiástico, los grandes 
acontecimientos nacionales las 
bodas de los reyes, el nacimien
to de JUS hijos, el cumpleaños 
del soberano... como era normal 
en todo el país. 

Así con motivo de la victo
ria obtenida por las Armas Rea
les de nuestro Rey y Señor D. 
Felipe V en los campos c , Al-
mansa contra traidores y rebel
des valencianos... y en t721 
cuando en Poza se tiene noti
cia cierta de la feliz victoria 
que las Reales Armas C ítólicas 
de nuestro Rey y Señor D. Fe
lipe V han conseguido contra 
el Rey moro en el - itio de Ceu
ta»... Acordaron se haga pública 

demostración de regocijo, se eche 
bando con toda solemnidad, se 
enciendan y pongan hogueras y 
en las ventanas luminairas» y 
lo demás. 

Al morir Fernando VI en 1759, 
se suspenden en señal de duelo 
los festejos profanos de San 
Cosme y San Damián Pero 
cuando unas semanas después 
desembarca en Barcelona Car
los lll, para ser coronado Rey 
de las Españas, los pózanos se 
sacan la espina y harán fiestas 
dobladas lidiando los toros que 
para sus fiestas patronales ha
bía de poner e' carnicero de 
la Villa, más otros que de sus 

fondos compra el Consejo Muni
cipal. 

Ya en 1823 y con motivo del 
30 aniversario de Fernando VII 
y da haberse derogado la 
Constitución de Cádiz por el apo
yo de las tropas de la Santa 
Alianza, se acuerda celebrar 
una misa con Te Deúm y fes
tejos públicos, previa prohibi
ción de trabajar... y ese que 
las tropas mencionadas costaron 
a Poza 13 mil reales anuales. 

En 1846 para celebrar los re
gios enlaces de su Majestad la 
Reina Doña Isabel II y su Au
gusta Hermana la Serenísima 
Sra. Isfanta doña Luisa Fernan
da, además de unos solemnísi
mos actos religiosos, se invita 
al Predidente y curas del Ca
bildo Parroquial, así como a 
otras autoridades y personali
dades a que suban a esta Ca
sa Consistorial a felicitar a SS. 
MM. y brindar por el bien líe 
la Nación. Que por la noche se 
mande Iluminar la población, t:e 
enciendan abetos en la Plaza 
Mayor c o n concurrencia de 
tamboril, se expida un globo 
y se quemen los fuegos de ar
tificio que haya, todo en justa 
satisfacción que causa a esta 
municipalidad tan fausto acon
tecimiento». 

Aparte estos acontecimientos 
de transcendencia nacional ha
bía otros de carácter local que a 
Poza le hacían vibrar: Así en 
1729 don Melchor Gutiérrez Va-
llejo. hijo de la Villa, que vivía 
en Madrid, es nombrado obispo 
de Pamplona. Al pasar por Poza 
en viaje a su obispado se com
ponen las calles, se cerca la 
Plaza Nueva que quedará con
vertida en coso taurino se com
pran 4 toros y se apresta todo 
lo demás para que resulte ía 
fiesta completa. El hecho se re
petirá con ligeras variantes 
cuando en 1744 don José Carrillo 
también hijo de Poza, es nom
brado Fiscal del Tribunal de .a 
Inquisición en Lima. 

Mención especial merece la ie 
1857 cuando hallándose Poza en 
agobios económicos se descubre 
un nuevo filón de mineral —su
ponemos que de sal— en el tér
mino de Pozacuende. Después 

PERFUMERÍA r i d r u e j o 
L A I N C A L V O . 9 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, esthét ic íenne exclusiva de 

J ü V E N A 
permanecerá durante los días 24 al 29 de Septiembre, 
ambos inclusive 

R E S E r f m H O K A P A R A r R A T A M I K N T O S 

de una solemne función de ac
ción de gracias al Cielo por el 
feliz hallazgo, se disponen un 
día de júbilo con tambores, glo
bos, fuegos y bailes públicos. 

Aparte estos extraordinarios 
acontecimientos de la vida na
cional o local, en Poza, había 
ciertas fiestas del año cristiano 
o de su vida familiar, que se 
celebran a su manera con dan
zas y coneiones propias y nos 
hablan bien elocuentemente de 
la inspiración y de la originali
dad de Poza y sus pózanos: 

Ahí está la bellísima ¡ota a 
la Virgen de Pedrajas de letra 
y música pozanas y que reza 
así: 

-A la orilla del Omino 
tengo mis amores, madre; 
y a la Virgen de Pedrajas 
le pido que me los guarde» 

Ahí está la danza del -esca-
rrete» para la fiesta de San 
Blas. Ahí está la festividad de 
San Isidro con tres creaciones 
propias: una es el pasacalles con 
el mayordomo que cada año or 
ganiza la fiesta del santo: otra 
también interpretada por la 
banda, en la bendición de los 
campos; y por fin la danza del 
ramo de San Isidro. La que 
reza: «Consejltos de boda tengo 
que darte para que tengas suer 
te cuando te cases» que la Sec
ción Femenina de Burgos suele 
interpretar en distintas ocasio
nes... Además de otras varias 
que aún se conservan recogidas 
o no en repertorios de canciones 
y danzas 

y al parecer con más arte y 
más perfección que en otros iu 
gares. nada tiene de extraño da
das por un lado sus especialida
des actitudes para la música y 
baile y por otro los maestros 
de calidad que sin duda tuvie
ron: Es normal que haya varias 
orquestas, salidas de la acade 
mía de solfeo e instrumentación 
que aquí viene funcionando des
de hace muchos años, ya no 
es tan normal que haya muiti 
tud de pózanos que no pasaron 
por la academia, dispuestos en 
cualquier momento a tomar un 
instrumento e improvisar una 
-chufla» y con salero. 

En Poza se canta y se baila 
con arte y con garbo como algo 
que los pózanos llevan en a 
sangre p tienen por tradición 

Una vez más las Fiestas Pa
tronales de S. Cosme y S. Da
mián vendrán a dar buena prue
ba de ello; y una vez más los 
pózanos nos sentiremos honra
dos de tenerte entre nosotros 
o hacer llegar hasta ti. paisano 
o amigo, nuestro voto de paz, 
de alegría de bien. 

Feliciano Martínez Archaga 
(Párroco de POZA1 

No se perjudica quien do 
na sangre lo tiene compro 
bado la ciencia Sólo se hace 
Feiiz.Lo atestigua la expe 
nencla. 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
B U R G O S 

R E L A C I O N D E L O S D E P O S I T O S D E V A L O R E S Y 
D E I O S S A L D O S D E C U E N T A S C O R R I E N T E S 1N-
O J R S O S EN P R E S U N C I O N D E A B A N D O N O Q U E , D E 
NO S E R R E C L A M A D O S , S E E N T R E G A R A N A L E S -
T A D O S E G U N P R E V I E N E E L R E A L D E C R E T O D E 
24 D E E N E R O D E 1928 Y O. M . D E 8 D E j U N I Ó 
D E I96S. 

D E P O S I T O D E V A L O R E S : Valentina López Cua-
sante. — Interior 4 % Ptas.. nominales 5.000. N. ' 13.477. 
Casimiro y María Párez Munguira. — Interior 4 % Ptas. 
nominales 1.500. N.0 19.963. Francisco y María Monzón 
Esteban, Indts. — Interior 4 % Ptas. nominales 10.000. 
N.0 24.420. Francisco y María M o n z ó n Esteban, Indst. — 
Interior 4 % Ptas. nominales 10.000. N.0 26.717. Antonia 
Duque Sta. María. Interior 4 % Ptas. nominales 14.500. 
N.0 33.460. Saturnina Castro Camarero. Interior 4 %. 
Ptas. nominales 5.500. N.0 34.112. Mauricio García So
to. Aimnii/able 4 % 1971. Ptas. nominales 10.000. 
N." 26.296. 

C U E N T A S C O R R I E N T E S : Acltores Alvarez, Dioni-
sia, 417 pesetas. Agaplto Martínez Hernández y Grega
ria Zamorano Berrechea, 155 pesetas. Alonso Puente, 
Josefa, 120 pesetas. Ballesteros Antón , Pablo, 1.434 pe
setas. Conde Fernández Cobo, Angel, 1.252,39 pesetas. 
García Mañero, Daniel, 140,75 pesetas. García Tejada, 
Petra. 129 pesetas. Gloria Martínez Revuelta y Marino 
Calzada Martínez, 110 pesetas. José Sarmiento Lasuón y 
Julia Alegría Corral, 160 pesetas. Juan José y Dionisio 
Larralde /amora, 290 pesetas. María y Felisa Salvador 
Marina, 129 pesetas. Martín Abajo, Dolores, 117 pesetas. 
Martínez Ramila, Ramona, 1.706 pesetas. Palacín Ruiz, 
Fausto, 835 pesetas. Ramos Arroyo, Teodora, 578 pese
tas, Relg \mado, Carmen, 2.530,20 pesetas. Rio de !a 
Peña, Dominica, L590 pesetas Rosa Castillo Oria y T o 
más Gi l Castilla, 700 pesetas. Sáiz Tndanca. Eugenia, 
414 péselas. Santaolalla Quintana, Valentina, 273 pese
tas. Sierra Portugal, Mateo. 1.567,30 pesetas. Tamayo 
Ojeda. Gregorio, 129 pesetas. Vadillo Martínez, Casilda. 
432,55 píse las . Zoilo Ayudo y Primitivo Berzosa, 200 
pesetas. Manuel Gi l Delgado y Josefa Soto, 4.612,25 pe
setas. Pereda Gómez , Rosa, 189 pesetas. Junta Técnica 
del Estado ! spañol, 187 pesetas. Soto Vega, José (Conde 
Encinas), 273 pesetas. 

Burgos. 26 de Septiembre de 1973. — E L S E C R E 
T A R I O , E . Andrés ü r e t a . 

IMPOK I \ \ I E E M P R E S A E N P L E N A E X P A N S I O N 

N E C E S I T A 

F R E S A D » de 1.a 
TORNEROS de 1.a 
CALDEREROS de 1.a 
AJUSTADORES de V 
TDREROS de 1.a 

B I E N Kb I Klit j IDOS 

Presentarse en: ESC AI V» \ | ) | . 7 ó escribir al 

A P A R T A D O N.1 I U de V I T O R I A 
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E l REA1 MADRID SUFRE l i A DE LAS 
MAS GRAVES ( « » DE SU HISTORIA 

E l c a r g o d e M u ñ o z d e p e n d e d e l o s 

p r ó x i m o s r e s u l t a d o s d e l e q u i p o 

M a d r i d (De nuestra Redac- De todos modos algunos t ran a n ive l direct ivo. Es de-
clon). — Ahora parece ser hechos concretos, unos apare- cir , la "cris is" madridista vie-
cjue le " toca" al Real Madr id c ídos en la Prensa, y otros ne motivada por una serle de 
él tu rno de esas "cr is is" por comentados como rumores, problemas, relacionados unos 
ía que suelen pasar los gran- parece que confirman ese con otros, surgidos por deci
des equipos del fú tbo l espa- "algo" e x t r a ñ o que ú l t i m a - siones de su al to mando. 
Bol. E l Barcelona, con el re- mente ensombrece el panora- Por eso no se rá la ú l t ima 
aultado obtenido el domingo ma madridista no sólo depor- vez que se pida la "cabeza" 
pasado frente al Españo l , ha t ivo sino t a m b i é n en el plano de M i g u e l M u ñ o z , que según , 
vuelto a la normalidad. ¿Se- interno, es decir, en su direc- todos los indicios, se es tá j u -
í á n los resultados los que t iva. gando el cargo en los próx i -
oausen esas "crisis"? ¿ O acá- E l diario "Pueblo" se pre- mos partidos. Pero ésta ser ía 
so, por l o que respecta al gunta hoy: " ¿ Q u é le pasa al solamente una p e q u e ñ a solu-
Real M a d r i d , el "problema" Real Madr id?" , con el s u b t í - c ión . 
del estadio B e r n a b é u y sus tu lo , de " L a ex t r aña crisis de 
Consecuencias mot iven ta l si- u n equipo famoso". E l diar io 
t uac ión? m a d r i l e ñ o informa de c ó m o 

FANDOS ARBITRARA 
E l VAllADOLID - BURGOS 

No se venderán entradas para este 
encuentro en nuestra ciudad 

Ayer fue uno de los d ías ent re el Val ladol id y el 
tranquilos, re la t ivamente a l Burgos, es don Manue l F a n -
menos, en la s e c r e t a r í a del dos H e r n á n d e z , del Colegio 
Burgos. Por eso, en el p r i - Valenciano. D icho pa r t i do 
mer momento noa d i je ron d a r á comienzo a las cinco 
que no h a b í a nada no t ic ia - y media de la tarde, 
ble; de spués , charlando a m i - S i n lugar a dudas, nos 
gablemente surgieron a lgu- atrevemos a asegurar que 
ñ a s cosillas que vamos a dar s e r á n mil iares de af ic iona-
a conocer. Pr imeramente, dos burgaleses los que el 
el s e ñ o r Preciado nos a n t l - p r ó x i m o domingo se despla-
c ipó que el á r b i t r o designa- ^ a r á n a l a capi ta l vecina 
do para d i r i g i r el encuen- oon á n i m o de presenciar l a 
t ro del p r ó x i m o domingo c o n f r o n t a c i ó n y pasar unas 

horas gratas "chiqui teando" 

Medalla de aro al 
presidente de la 
Federación Española 
de Ciclismo 

San Sebas t i án ( A l f i l ) . —La 
federac ión Guipuzcoana de 
Ciclismo ha concedido l ame-
íal la de o ro al presidente de 

F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Ciclismo, don Luis Puig Es-

távez , po r los relevantes ser-
Vicios que presta en bien del 
cicl ismo e spaño l y por la 
Consecución de los Campeo-
jiatos del Mundo de pista pa-
t& la ciudad de San Sebas
t i á n . 

se entrena el equipo que d i r i 
ge M u ñ o z y sus respectivos 
sistemas. D o n Santiago Ber
n a b é u dice al periodista que 
le "dejen de tristezas", como 
si nada anormal sucediese en 
el club que preside. Migue l 
M u ñ o z , por su parte, se lava 
las manos: " E l entrenador 
—comenta— hace el sistema 
y luego es el jugador quien 
tiene que llevarlo a cabo a 
base de calidad, sacrificio y 
esfuerzo". Por lo que respec
ta a los jugadores, todos vie
nen a coincidi r en que "no 
pasa nada", "no hay suerte", 
"fal ta de acoplamiento y le
siones" y otras frases cono
cidas. 

Resultados positivos pue
den ser una so luc ión . Pero 
una so luc ión no sólo deport i 
va, sino t a m b i é n interna. Por
que parece ser que los más 
graves problemas se encuen-

V 

Felicitación federativa 
a los participantes en la 
Universiada de M o s c ú 

Atletas del Club YaUehermoso piden 
clemencia para los nueve sancionados 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l co- V a l l e h e r m o s o p i d e n eme 
p i t é d i r e c t i v o de l a Fede- les sea l evan t ada l a san-
p c i ó n E s p a ñ o l a de l D e ü o r - c i ó n a los nueve at letas 
t e U n i v e r s i t a r i o , en su ú l - sancionados, ü o r m á s de 
t i m a r e u n i ó n ha adoptado t res a ñ o s e n t r e auienes se 
© n t r e o t ros los s iguientes e n c u e n t r a n dos c o m o a ñ e -
K u e r d o s : f e l i c i t a r a los ros suyos 
depo r t i s t a s u n i v e r s i t a r i o s L a n o t a dice a s í : 
m e ü a r t i c i n a r o n en l a « L a c o m i s i ó n de at letas 
U n i v e r s i a d a de M o s c ú , ñ o r d e l C l u b V a l l e h e r m o s o 
s u e j e m p l a r c o m p o r t a - O i e . h a c i é n d o s e eco de l 
m i e n t o v e s p í r i t u comoe- s e n t i r g e n e r a l de los a t l e -
t i t i v o . A p r o b a r e] nuevo tas de este c l u b , e x p o n e 
R e g l a m e n t o gene ra l v t é c - Que l a s a n c i ó n i m p u e s t a a 
Juco de esta F e d e r a c i ó n los a t le tas con m o t i v o de 
E s p a ñ o l a , aue s e r á e leva- l a U n i v e r s i a d a , e n t r e los 
« o a l a D e l e g a c i ó n nac iona l eme se encuen t r an dos 
de E d u c a c i ó n F í s i c a v De- c o m p a ñ e r o s nuest ros , r a -
fcortes. Para su a p r o b a c i ó n t i f icada p o r l a c o m i s i ó n 
d e f i n i t i v a . A la v is ta de l e i ecu t iva . e s t á en t o t a l 
e x p e d i e n t e incoado en su desacuerdo con l a o p i n i ó n 
m o m e n t o a J o s é A l c á n t a r a de todos nosotros Por 
M u ñ ó . M a n u e l Ca rba l lo s c u a n t r q u e cons ideramos 
S á n c h e z . Pedro A b e l l a . carece de f u n d a m e n t o v 
Franc i sco G a r c í a L ó p e z , se ha i n c u r r i d o en e l i n -
J u l i o G u d e T r e b o l l e . G o n - c u m p l i m i e n t o de los esta-
zalo J u l i a n i M o r e n c o s tu tos de l a R. F . E A 
Franc i s co M o r e r a Bosch. P o r t o d o e l lo , con e l es-
I s i d r o So lo rzano H e r r e r a P í r i t u v e l deseo de a u e r e r 
y M a n u e l Sor iano Nie to , l o m e i o r p a r a e l a t l e t i smo , 
amenes fue ron selecciona- d e n t r o de l a d i s c i p l i n a fe -
dos Pa ra represen ta r a l de- de ra t iva . p e d i m o s en n o m -
Oorte v a la U n i v e r s i d a d b r e de todos los at letas de 
e s p a ñ o l a ^ en la U n i v e r s i a d a este c l u b l evan t en l a san
ee M o s c ú , se acuerda I n h a - c i ó n . e n l a s e g u r i d a d de 
b i l i t a r a d ichos s e ñ o r e s no p e r i u d i c a r l a a u t o r i d a d 
P a r a i n t e r v e n i r en todas V s í engrandece r l a f a m l -
l a s compe t i c iones oraran i - Ua a t l é t i c a . aue. o l v i d a n d o 
fcadas P o r esta F p f W a d ó n r enc i l l a s i n t e r i o r e s , bus-
has ta e l curso a c a d é m i c o c a r á e l eng randec imien to 
« e 1967-Y7 de E s p a ñ a p o r los caminos 

de l a t l e t i s m o » . 
A T L E T A S D E L V A L L E - F i r m a n , l a c o m i s i ó n : Jo-

H E R M O S O SE S O L I D A - s é M a r í a E l o r r i a g a . J u l i á n 
i R I Z A N C O N L O S M a r c o . M a r t í n S iebe l i s t 

S A N C I O N A D O S E d u a r d o R . L o b o . A u r o r a 
Salgado. M a r í a J o s é M a r -

M a d r i d ( L o g o s ) —• U n t í n e z v M a r í a L u i s a Reve-
« r u p o de a t le tas del C l u b sado. 

m DE 1AS 
S e p r o c l a m ó c a m p e ó n 
A n g e l L ó p e z G a r c í a 

C o i n c i d i e n d o con las coteca 202» con u n « M i -
flestas pa t rona les de este n i M o r r i s » v u n . t i empo de 
p u e b l o b u r g a l é s . se cele- 1 ' 5" 3/10. 
b r ó e l pasado d> i m i n g o u n a Tro feos M o l i n o s V i t a l 
P rueba de h a b í i d a d sobre p a r a Francisco de l a F u e n -
u n r e c o r r i d o de setecientos te . 
m e t r o s con o b s t á c u l o s , de T r o f e o M ú s i c a y D e p o r -
los cuales 70 h a b r í a n de tes Para R a i m u n d o de l a 
ser r eco r r idos m a r c h a T o r r e 
a t r á s . E l n ú m e r o de P a r t i - T ro feos G r ú a s T a i a d u r a 
c ipan tes fue m u y n u m e r o - ca ra A n t o n i o R o d r í g u e z 
so. acudiendo corredores T r o f e o A u t o - Repuestos 
de t o d a l a p r o v i n c i a . J o s é p a r a D o m i n g o Bea to . 

L a e s c u d e r í a « D i s c o t e c a T r o f e o s Q u e m a d o r e s 
202» . e n v i ó t a m b i é n a v a - Q u e n o d p a r a M i g u e l A n g e l 
r i o s de sus me io re s con- Paloza 
duc tores , a u e h i c i e r o n u n L o s t rofeos f u e r o n en t re -
m a g n í ñ e o p a p e l , o b t e n i e n - gados p o r el a lca lde de l 
do e l c o n i u n t o u n a es tu- E x c m o A v u n t a m i e n t o de 
penda c l a s i f i c a c i ó n . E l i n - - 3 I 'sepez^o SBI ap 
t e r é s a u e h a b í a desner ta- Presentantes de las firmas 
do esta g i m k a n a a u t o m o - donantes de los t rofeos y 
v i l í s t i c a . se h i z o p a l p a b l e p o r e l d i r e c t o r t é c n i c o de 
con l a p re senc i a de n u m e - l a c o m p e t i c i ó n , s e ñ o r Cas-
rosos af icionados a l depor - to M o r o G a r c í a , 
t e d e l v o l a n t e b i en como , . 

y paseando, siempre que el 
t iempo no i m p i d a esto ú l 
t i m o . A p o s t a r í a m o s que a l a 
m a y o r í a de ellos, s i es que 
no a todos, les g u s t a r í a p r o 
veerse a q u í mismo de l a 
ent rada correspondiente, pe
ro, parece ser que el V a 
l lado l id h a demostrado po
co i n t e r é s a este respecto 
y, en consecuencia, n o se 
e n c a r g a r á e l Burgos de pe
dirlas n i de faci l i tar las . 

De lo que s í se e s t á p re 
ocupando y mucho l a direc
t i v a local, es de que para 
l a p r ó x i m a a c t u a c i ó n del 
p r imer equipo en E l P l a n t í o , 
e s t ó solucionado el "proble
m a " de las localidades de 
asiento de l a t r ibuna la te
r a l cubierta. 

Por lo que respecta a l 
Burgos Promesas, parece ser 
que exis t ió el p r o p ó s i t o de 
que el pa r t ido que h a de 
disputar con l a G i m n á s t i c a 
Medinense. se llevase a ca
bo el s á b a d o por la tarde 
o el domingo por l a m a 
ñ a n a con el f i n de com
placer a los aficionados que 
posteriormente quisieran i r 
a Va l l ado l id ; s in embargo, 
no se ha tomado decis ión 
alguna en este sentido y el 
encuentro d a r á comienzo a 
las cinco de l a tarde del 
domingo. 

V I C T O R M A N U E L 

C i c l i s m o 

JÜAREZ GANO 
El PREMIO «FERIAS 
DE YAllADDUD)) 

Veinte corredores juveiii, 
les «A» y «B» tomaron la sa-
l ida en el p remio de ciclis, 
mo «Fer ias de Valladolid» 
venciendo el corredor Isidro 
J u á r e z Mora l en un tiempa 
de una hora cincuenta y ocho 
minutos y cuarenta según, 
dos. E l b u r g a l é s luc ió una 
vez m á s sus cualidades, y eti 
el spr int se impuso con faci. 
l idad . La media horaria del 
vencedor fue de treinta y 
cuatro k i l ó m e t r o s a la hora, 

Finalizada la prueba se hi« 
zo la entrega de trofeos y al 
c a m p e ó n se le e n t r e g ó el tro, 
feo donado po r el Ayunta
miento, de manos de la «ret 
n a » de las fiestas. Para f i -
nalizar diremos que el co-
r redor b u r g a l é s real izó los 
tres ú l t i m o s minutos de ca-
rrera a c o m p a ñ a d o de Süb j> 
d i l l o , que fue vencido al 
spr in t por el b u r g a l é s , en un 
alarde de fuerza, cualidades 
y gran p r e p a r a c i ó n . 

S A U N A TENIS 

Disfrute de sus» servi
cios para mantener un 
estado de salud satis
factorio y más leven 

Consulte precios 
O T O Ñ O - I N V I E R N O 

espectadores de l a c o m p e 
t i c i ó n o como P a r t i c i p a n 
tes de l a m i s m a L a a ñ u e n -
cia de p ú b l i c o fue cuan
t iosa 

Hecha l a c l a s i f i c a c i ó n 
d e f i n i t i v a v u n a vez s u m a 
das a los t i e m p o s de los 
cor redores las penal izac ip-
nes en aue i n c u r r i e r a n se 
e f e c t u ó l a en t rega de t r o 
feos correspondientes a los 
s iguientes p a r t i c i p a n t e s : 

P r i m e r e l a s i ñ e a d o . — 
G r a n p r e m i o « G o m v a r r i » . 
p a r a A n g e l L ó p e z G a r c í a , 
de l a e s c u d e r í a « D i s c o t e c a 
202» . a l v o l a n t e de u n 
« S i m c a 1.000». con u n 
t i e m p o de 1' 2 " 7/10. s i n 
penal izaciones . S e g u n d o 
clasif icado. — T r o f e o 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o , pa
r a L u í s A g u i l a r A r a a u e . 
conduciendo u n « S e a t 600 
D » . con u n t i e m n o de 1* 
3" 5/10. s i n penal izaciones . 
T e r c e r c las i f icado. — T r o 
feo Ap l i cac iones T é c n i c a s 
I n d u s t r i a l e s p a r a J o s é V i 
da l T a i a d u r a de l a « D i s -

Hoy se juega la primera eliminatoria 
de la Copa del Ggneralísimo 

E l M i r a n d é s s e e n f r e n t a r á 

a l B i l b a o A t h l e t í c 

M a d r i d ( L o g o s ) . — M a - L o s aue se e n f r e n t a r á n 
ñ a ñ a se i u g a r á l a p r i m e - m a ñ a n a sos los s igu ien tes : 
r a e l i m i n a t o r i a de Copa 
de l G e n e r a l í s i m o . P a r t i d - C. D . Basconia - C. D . 
Pan en e l l a setenta v seis A l a v é s : E i b a r - E r a n d i o : 
c lubs de Te rce ra D i v i s i ó n . Sestao - L o g r o ñ é s : M I -
Los p a r t i d o s de v u e l t a se P A N D E S - B i l b a o A i : 
t u g a r á n e l 10 de O c t u b r e Z a m o r a - Fa l enc i a : A t l é -
p r ó x i m o . t i c o M a d r i l e ñ o - V a l d e p e -

L o s c lubs Ensidesa. G u e - ñ a s : C. Sote lo - Ge ta fe : 
cho. M a h ó n y Ca l e l l a han R a c i n g F e r r o l - L u g o : 
a u e d á d o exentos Para dis- Leonesa - P o n f e r r a d i n á : 
Pu ta r esta e l i m i n a t o r i a v A v i l é s - C a u d a l D e p o r t i v o : 
clasif icados p a r a d i s p u t a r L a n g r e o - G i i ó n I n d u s t r i a l -
l a segunda. 

E l ENCUENTRO HOMENAJE 
A E11SEBI0 CONCMO 
CON EMPATE A DOS G01ES 

Lisboa ( A l f i l ) . — Una se- N e n é , en los minutos 4 y 53, 
lección mundia l y el Benf i - mientras que los del combi-
ca, de Lisboa han empatado nado internacional los obtu-
a dos goles, en encuentro vieron Kei ta . en el minu to 
homenaje a Eusebio, dispu- 44 y Uwe Seeler, en el 64. 
tado esta loche en esta ciu- A este encuentro home-
dad. Al descanso se llegó con naje a Eusebio jugador que 
el resultado de empate a m i l i t a ya por espacio de 13 
uno. temporadas en las filas del 

Los goles, po r parte del Benfica, han asistido 30.000 
Benfica. fueron logrados por espectadores. 

R a v o Can t . - T o r r e l a v e g a : 
Osasuna P r o m . - P e ñ a 
S p o r t : T u d e l a n o - Ba rbas -
t r o : S a l m a n t i n o - C a s t i l l a : 
G u a d a l a i a r a - M o s c a r d ó ' 
Pegaso - C a r a b a n c h e l : L é 
r i d a - G e r o n a : Ta r r a sa 
Barce lona A t : Europa -
T o r t o s a : A t . C indade l a -
M e n o r c a : I b i z a - M a n a c o r : 
G a n d í a - M e s t a l l a : Cacere-
ñ o - B a d a i o z : San F e r n a n 
do - R . H u e l v a : L i n e n s e -
Por tuense : A . D . Ceuta-
M e l i l l a I n d u s t r i a l : M e l i l l a 
O ' D o n e l l : A l m e r í a - A t -
l é t i c o M a r b e l l a : Jerez-
Rea l J a é n : L e m o s - P o n 
t evedra : Car t agena - O r i -
hue la D e p o r t i v a : H e l l í n -
E l dense: Aleo v a n o - O l í m 
p i c o : A l c i r a - O n t e n i e n t e v 
V i l l a r r e a l - V i n a r o z . 

Contrincantes 
de los equipos 
españoles en las 
competiciones 
europeas 
de baloncesto 

Ayer se procedió a la 
confección del calendario 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Se re
u n i ó 'ayer la . comis ión de 
organizaciones de las Copas 
de Europa, en la sede de 
organizaciones internaciona
les de la F . I .B.A. Se procedió 
a la confecc ión del calenda
r io de encuentros para los 
d iec i sé i savos y octavos de fi' 
nal de las diferentes. Copas 
de Europa de clubs. 

En la de Campeones de 
Liga, el Real Madr id habrá 
de enfrentarse al Friboürg 
Olympique. En la dé campeo
nes de Copa, e l Estudiantes 
jugará contra el Sport Lis
boa; y en las competiciones 
femeninas, el Ignis MatarO 
d i s p u t a r á el primer ^cn,en' 
t r o con el K. F . U . M . Suders 
1. K . para la Copa de vence
dores de Liga, y el C. F. Bar
celona, se en f ren ta rá en «» 
primera el iminatoria al Aca
demia de C o í m b r a en Cop* 
de Europa de vencedores oe 
Copa. 

M A Ñ A N A 

HAN 
I n a u g u r a c i ó n de J3 
temporada cinemato
gráfica con el extraor

dinario estreno 

« S A P H O » 

(La cruda verdad) 
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PRIMERA REGIONAL DE FUTBOL 

VOlVIO I A V I H i [ l 
PARTIDO ENTRE IOS E00IP0S 

E 
y 

El pasado domingo se disputó la tercera Jornada del Cam- Martín, Aurelio (Javi) y Loren-
peonato de Primera Regional Ordinaria, que sin lugar a dudas zo. 

rando en la mayor parte de los 
contrataques de su equipo. El 

se caracterizó por el gran «follón» durante el Inconcluso encuentro 
entre los equipos Juventud y Brlviesca. Hubo de todo, ex
pulsiones, violencia y la culpa del Ifo la tuvo en esta oca
sión el colegiado que careció de auto ldad. personalidad y 
demostró pocos conocimientos para dirigir un encuentro de 
Importancia 

Muchos aficionados en los campos d- «Pallafría» que con
tinúan sin ser modlf Jos y los futbolistas burgaleses se las 
tienen qu aoafar para después de los partidas quitarse el 
barro, el sudor o el polvo. 

Juventud. — Juanjo: Jabo, Pe- Tardajos. mejoró algo pero to-
dro, Camarero; Lucio. Clrlón; davfa necesita acoplamiento en 
Olalla. Cholo. Mariano, Toño, sus líneas. Es un i ulpo correo-
Borja. so con mucha fortaleza, pero 

Arbitro. — Arce (0). necesita enmendar errores. 
Gravísimas Incidencias en el Los atléticos "na vez más rea-

encuentro que enfrentó a los Ilzaron su fútbol técnico, sabien-
equlpos Juventud y Brlviesca. do estar en el terreno de juego 
teniendo que ser suspendido por y de seguir por estos derroteros 

que las «duchas» brillan por e| colegiado cuando el equipo deben cosechar muchos tdriunfos. 
visitante ganaba por tres goles El rival continua sin obtener nin-
a dos. gún punto y ocupa ^ últimos 

ber estar en el terreno de juego. El follón empezó cuando se Ju- lugares de la clasificación. Por 
jugó con más velocidad y mo- gaba el segundo tiempo e Iban s'i parte el Atlétlco con dos pun-
vihdad. Cuando el dominio co- transcurridos dieciseis minutos tos está colocado en la zona me-

.fríioez. Govo irmol^n.' " J ^ l * * ^ ! = i £ í Ĵ ??: .H * * * . la clasificación y tanto 
su delantera y su defensa ha 

su ausen'-'a 

CORREA CAPISCOL 1 
SPORTING SAN JUAN 3 

mejorado, si bien la línea defen
siva le falta cubrir huecos y 
realizar mejores mareajes. 

El marcador al concluir el 
partido señaló un gol a cero que 

chía; López, Goyo. Barrios. San- equipo visitante por mediación ba empate a un tanto, 
ti. Calvo (Pipo); Orduña (Merl- de Marcos III. Y cuando falta- Se sañala un clarísimo penal-
no). Klko. Mariscal. Ché y Pete- ban cinco minutos para que fl- ty contra los Joclstas. Y el lan-
te- _ nalizase el encuentro Urbano zamiento es d e t e n i d o por 

Correa-Capiscol. -Claudio ¡ establece el definitivo empate el guardameta local Juanjo. pe-
De la Rlva {Delgado). González a un gol. ro eI árbItro mandó repetIr |a 

Cerezo S a S a r ^ ^ I a S ^ tr0P,eZ0 ^ ^ á \ * * " m a n < i o que el porte- K ^ l a ^ i ' ^ T i ^ 
Cerezo Santamar.a. De la Pena S[J prQplo campo que bajó mu- ro ae había movido. Y aquí lie- Vencido por mayor número de 

A Mf D h- roí cho 8U ,UEGO Y Ju9aron de™- Só la nota desegradable de ta «oles 
Aroitro.— HUDIO u j s¡ado nerviosos. No hubo enten- Jornada. Intentos de agresión al " _ o — 

tIna%Sn eestaSOocPar̂ nê eniePn0dro dÍm,e"t0 60 f"3 h0mbreS ^ C0,eflIad? qUe 00 ,e ,le9aron a VADULOS. 0 COMANCHE. / tmg en esta ocasión, teniendo ves y en conjunto tuvieron una tocar, únicamente Juanjo aga-

como rival al Correa-Capiscol, actuación mediocre. rró al árbitro y fue expulsado Coman^hCalvo: Prada. Sl-
que si en la primera parte puso por su partQ y a costa de| e| ,gUal que su compañero ^ món. De la Calle. De Benito: 
en apuros a la defensa de ,os Mzázar obtienen su primer pun- ció. Y ante estos Incidentes un Mártir« (Rafa) González. Fi-
sanjuanistas pero en contadas to de \a temporada los de la directivo del Juventud ordena del. Arguinzoniz y Arribas, 
ocasiones. Finalizando con la vi||a duca| ante m equ,po que a ^ jugadores qUQ Se retiren Vadillos: Alejandro: P e p e , 
ventaja del Correa-Capiscol por por e| momento tiene la defensa del terreno de Juego. Y después Duarte, Amós: Barrlocanal (Fl-
un gol a cero marcado por Gires menos goleada con solamente de casi veinticinco minutos se H). Cucisante: Marcos. Nuñez, 
al rematar de cabeza un saque dos g0g,eSi y una de las delan- reanuda el Juego. Se vuelve a Azofra (Gauco). Rafa y Déla, 
de esquina y fallar lamentable- teras que mayor número de go- lanzar otra vez al máximo cas- Arbitro. — Fuente (1). 
mente los defensores sportlngls- |es ha marcado, concretamente tigo. En la portería el impro- En esta ocasión el Vadillos fue 
tas y su guardamente Bonachla. s¡ete Vjsado guardameta Pedro y por derrotado por un rival más co-
En la continuación el Spcrt'nQ El equipo local jugó a medio segunda vez el colegiado estima rreoso y con mejor juego en 
con un fútbol profundo, rápido gas No obstante y gracias a que el portero accidental se ha- sus filas. El único tanto del par-
y práctico no permitía a su rival su buen comienzo de temporada bía movido. tido y que supondría la victoria, 
intentar el contraataque y llml- ocllpa e| segundo lugar de la Así y por la misma clrcuns- fue marcado por Rafa en la se-

FUTBOL JUVENIL 

E l AGUILA OCÜPA E l PRIMER 

LUGAR DE LA C I A S I F I C A C M 

E n l a t e r c e r a j o r n a d a 

s e m a r c a r o n v e i n t e g o l e s 

El M. Evello obtiene su prl- puntos y juntamente con el Juan 
mer punto de ' temporada al XXIII. que ocupa el segundo 
empatar a un gol frente al San puesto, con cinco puntos, y el 
Lesmes. El encuentro resultó Comanche. con cuatro, son los 
vistoso y muy diputado. Vic- tres únicos equipos que msn-
tTla de Azor teniendo como rl- tienen la Imbatlbllldad 
val a la Gimnástica Arandina El NI-'T en el último lugar con 
por el corto tanteo de dos goles un punto. El equipo náximo go-
a uno. leader es el líder, el Aguila con 

Tropiezo de! Juan XXIII fren once goles y solamente con un 
te al Comanche. finalizando el tanto encajado. El conjunto que 
partido con el resultado de em- mayor número de golea ha en

cajado *<t el Aguilas, concreta
mente doce en tres partidos que 
llevan Jugados. 

p 'e a un tanto. 
La sorpresa de la Jornada se 

la llevó el Atlétlco Burgalés al 
ser vencido por el Burgos por 
el amplio resultado de tres go
les a uno. 

El Aguila goleó con facilidad 

Mucha Igualdad en los pues
tos de cabeza y otro tanto suce
de entre tos últimos lugares. 

al Aguilas, con cuatro goles a donde se r ncuentran cinco equi-
uno fav able al líder finalizó 
el partido. 

I mportante y merecida victo
ria del Nido en Salas, enfrentán
dose al equipo juvenil titular. 

Despué. de la tercera jornada 
ocupa el primer lugar en la cla
sificación el Aguila con seis 

pos con solamente un punto. 
Y en esta Jornada übo de-

portivldad en los futbolistas ju
veniles burgaleses y en esto 
aventajaron a los aficionados, 
A seguir así y que la deportl-
vidad siga Imperando por el 
bien de todos. 

tándose a no abandonar su par- clasificación Con cinco puntos y 
cela Pudo el Correa-Capiscol manteniendo la Imbatlbllldad 
aumentar su ventaja, si Félix _ 0 

t l i l T ^ I ^ ^ eStrel18 SALAS, 0 — JUAN XXII 1.0 
el balón en el poste 

El Sportlngg subsanó muchos Juan XXl"- — Arroyo; He-
errores de la pasada Jornada rrera (Abajo). Soto, Valenciano: 
y su delantera funcionó a ;a Palacios. Ortlz, Rodríguez. Cas-
perfección obteniendo los goles tillo. San Rafael y Pedro. 
Pete' - (2) y Klko, que 8r la Salas. — Julio; Jaime, Nelia. 
fortuna está de su parte pudle- Arnaíz: Lópoz, Bustillo, Javier 

tandas se lanza el penalty otras gunda parte, 
tres veces más y no se consl- El Vadillos no fue ni la sombra 
gue marcar. El partido continua del partido que realizó en Bri
cen nueve Jugadores del equipo vlesca. En su derrota colaboró 
local en el terreno de Juego y algo el árbitro, que en bastantes 
varios lesionados. El fútbol que jugadas detuvo el Juego. Tras 
se practicaba brillaba por su la victoria, el Comanche, ocu-
ausencia. Marca el Brlviesca. pa el décimo puesto de la tabla 
A continuación empata el Ju- y el Vadillos el undécimo. Am-
ventud y cuando faltaban unos bos equipos con dos puntos. 

ron haber goleado a su rival. (Cuadrado) Molinero I. Rodrí- ventlslete minutos, nuevamente El dominio estuvo repartido 
marca el equipo visitante y nartes iaua es. no obstante ti que continúa sin cuajar buenos guez, Bengoechea y Molinero II. 

partidos y es una de las defen- Arbitro.— Solía (2). 
sas más goleadas, con siete Continua el Juan XXIII. en 
tantos. 

Por su parte el Sportlng. pa- y 
rece recuperado y ha obtenido las de los Infantes para enfren-
una Importante victoria, que le tarse al equipo titular, consi 

equipo visitante y partes iguales, no obstante fue 
agresión de un Jugador del equl- mejor aprovechado por f" Co
po local al colegiado. Las pro- manche, que en sus avances 

su^Hnea^regular^de buen juego testa3 continúan, un espectador, creaba mayor r.úmero de oca-
en su desplazamiento a Sa- 88 ,anza al t^reno de Juego y Siones de sol. Pese a la mínima 

••casca» al árbitro. la Policía en- d i funda , el equipo vencedor, 
tra en acción y entonces el lio demostró que puede ganar par-

permite escalar puestos en la guió un punto y poco faltó para 83 mayúsculo, por el trato da- t,dos y en más de ana ocasión 
calslflcación y ocupar el séptl- obtener el triunfo. f 0 a' espectador que se había dará alguna que otra sorpresa 
„ „ . N S,J anzado a terreno de uego y _ 0 _ 
mo lugar Part do con goles, en- . , . , . i i , j . — " 
trega por parte de ambos con- 0 Sala9 defraudó a sus seguí- el colegiado, que tuvo una ac- ARANDAi / ATLETICO BUR-
juntos. i mayores méritos dores y no cuajó su actuación tuacción francamente desastre- GALFS. 1 
por la victoria del Sporting San de la segunda Jornada venden- sa carente de conocimientos y Atiético Burgalés: García; tó 
juan do a domicilio a uno de los «ga- personalidad suspende el partí- peZi H irtado, Tomás. Moral. Iz-

Nos estraña la floja actuación l,itoa del grupo». Su juego dejó do. Los goles fueron marcados qu|erdo: Villafranca (Anastasio) 
de los muchachos del Correa- mucho ^ e desear y sus piezas por Martín (2), por el Brlviesca. de ,a Hera Sevilla. Manrique 
Capiscol que por el momento claves no funcionaron a la per- Toño. Pedro en propia meta y y Ramór 
no son ni la sombra de la pasa- feción^ Marlanín. marcaron por los |o- Aranda: Barriuso; . a ñ o s , 
da temporada y no dudamos en El equipo visitante no acusó clstas. Martín Fayas. SanZi González: 
que este pequeño bache sea sal el cambio de categoría. Nueva- Esperemos que el Comité de Barto,omé (Burgos). Miranda 
vado cuanto antes Un conlunto mente se mostró Incómodo, pe- Competición tome cartas en el (Gonzá|e2)i MuñoZ. Cabestrero 
con fuerza, y jugadores de for "eó" y Peligroso en todos sus asunto y el Coleg.o de Arbitros Sanz 
taleza que no han encontrado nances, pero en esta ocasión exlga mas preparación a sus co- Arb!tro . l i gado (2). 
el camino de los triunfos no acertaron en finalizarles íe- legiados. Buen resultado para el Atló-

El Sportlng sorprendido ante '^ente . Estamos de acuerdo en que a|és en sll d laza. 
el Salas enmendó su fallo y Traspiés del Salas, no obstan- se puedan equivocar pero e no a |a ca , de |a Riverai 
aprendieron bTen la lección de- te ocupa el cuarto puesto de tener los conocimientos técnicos para enfrentarse al Aranda. 
triunfo a base de juego, com- clasificación con cuatro pun- para d5r,fl ' u" Los propietarios del terreno 
Penetración y logando los no- tos y es otro de ¡ o s ^ o * que esto "o estamos de acuerdo. Ello de se dejarcm e8capar un 
venta minutos mantiene su imbatlbllldad. EI dio lugar a un gran -follón» y f un rIva) 

Juan XXIII con su empate en la deportlvidad brilló por su au-
Salas. ocupa el sexto lugar con senda ¿Se tomarán medidas? 

. Gonzá tres puntos y es uno de los equi- . _ . „ . _ „ fl.~°~ pfl0 
Gamarra l. Serrano: Santa- Pos que ha empezado muy fuer- ATLETICO BURGALES PRO-

jaría. Marcos 1. Gamarra ... te -a difícil y competida ^ ^ o s / ^ ^ ^ ¿ ^ ^ 
"arcos II, Martínez Marcos '11 temporaaa. , - . . . ' e„ o u ^ n 
VEscobedo (José) Los serranos s enmiendan al- Taj-Jura S a n t a 7 n a ' a P ' ^ ' su propio feudo se mantiene en 

Alcázar -Carlos Antonio gunos errores sobre todo en su Félix. Zorrilla 1. Maxlmiano. .. 1 
C Fornido Oscaí. S ^ línea defensiva, puede resultar Zorrilla II (Hernández) y Pam-
tRala). Carmelo.' Luis. Urbano un equipo difícil de batir en pliega. 
AlbeÍo (Juan Cruz) y Llarena sucesivas Jornadas. Por su parte K/;lét'cor ^aJés 

Arbitro -Diez Gómez (1). el equipo, local, si coge el -tran- Mariano: C a ^ ; f Dâ  
quillo. de su nueva categoría Martínez Miguel Angel, Fidel. en el de jueg 8e hiz0 

Emocionante partido por la in- y no se duerme en los laureles. Oviedo. Palacios. Diez y nene- acreedor a un ^sultado sto 
^idumbre del marcador En es un conjunto que tiene que varría (Lozano). 
I titular del terreno de juego ir a más y aspirar a estar en Arbitro. — Abh (2) 

PELOTA 

Palacios de la Sierra hizo acopio 
de triunfos, en infantiles y juveniles 

El próximo domingo comenzarán 
a disputarse las semifinales 

El domingo se celebraron vo, tomando la delantera, al 
en el f r o n t ó n cubierto de la acusar los representantes de 
Deportiva M i l i t a r los anun- Vilviestre falta de compe,-
ciados encuentros cl iminato- n e t r a c i ó n . Hubo tantos muy 
ríos, dentro de la C a m p a ñ a competidos y de buena cal i-
de P r o m o c i ó n , organizada dad, terminando el encuen-
por la F e d e r a c i ó n Burgalesa t r o con la v ic tor ia de Pala-
y la Delegac ión provinc ia l de cios por el tanteo de 22-12. 
la Juventud, y bajo el patro
cinio de la Delegación pro- A j no presentar Palacios 
vincial de Educac ión Física pareja de aficionados, que 
y Deportes, entre los repre- h a b í a de enfrentarse con la 
sentantes de Palacios de ta que representaba a Burgos, 
Sierra, Vilviestre del Pinar y y para completar la mat ina l , 
Burgos. se m o n t ó u n par t ido amisto-

E l p r imer encuendo entre So, formando lai, parejas por 
los Infanti les , J o s é Luis Me- ei bando colorado, Polo y 
diavi l la y Gerardo de Rioja, M a r t í n e z , y la azul formada 
por Vilviestre y Miguel Me- por A r r á n d e z y Mediavi l la . 
d iavi l la > Miguel L ló ren t e Part ido muy entretenido y 
por Palacios, fue netamente qUe fue dej agrado del p ú -
favorable a estos ú l t i m o s por blieo, ya que se prodigaron 
el tanteo de 18-5. jugadas de grao belleza, con 

En Juveniles compi t ieron tantos muy disputados que 
por Vi lviestre , Miguel A n g d fueron muy aplaudidos, y co-
Vicente de Pedro y Luis Bar- mo ei encuentro r e s u l t ó muy 
t o l o m é . h a c i é n d o l o por Pala- r e ñ i d o , no fa l tó la e m o c i ó n , 
cios, Ubaldo Marcos y José E l resultado f inal fue de 22-

— o — 
ALCAZAR 1 LERMEÑO 1 

Lermeño —Emiliano. 

Los propietarios 
n escapar ur 

i 
que i o cerrarse muy bien en 
su área y obtuvo un gol que 
valió el empate. En la clasifica 
ción el Atlétlco Burgalés ocupa 
el puesto octavo con dos puntos 

El Aranda tras el empate en 
apio feudo se mantiene en 

los primeros lugares de la clasi
ficación con cuatro puntos. 
Resultado justo donde los visi
tantes con un fútbol práctico 
al contraataque y su saber estar 

110 el enlace entre la media los primeros lugares de la da-
* "teriores y los contraataques sificación. 
j.'8" llevados con bastante di — O — 
¡^Itad El Lermefio con un JUVENTUD, 2 BRIVIESCA. 3 

J'Po correoso y en sus filas Brlviesca — Fermín; Fernán-

Justa victoria de los atléticos 
-Prom0^" frente a un rival 
que continua sin convencer El 
equipo local realizó un b. n̂ en
cuentro y sus mejores jugadores 

Los goles fueron marcados por 
Ramón en el primer •i'empo y 
Muñoz. 

ÍJ1 lugadores que saben el ofl do (Leandro). Elordoy. Amando; estuvieron en la linea media. 
^ Por su experiencia y su «a Toñin. Uriarte; Vadillo. Vesga, que trabajaron a tope fHabo-

Un poco de sangre y ine 
vt salvada ¿A cuántos 
puedes salvar la que tú do 
nes? Piénsalo 

Luis Gi l . 
Se adelantaron en seguida 

los pr imeros, con r á p i d o s 
tantos que sorprendieron a 
sus contrar ios , que tuvieron 
una r e a c c i ó n magn í f i ca al 
entrar m á s en juego el zaguero, ya que Marcos se 

20 a favor de los colorados. 
E l p r ó x i m o domingo se ce

lebraron los pr imeros en
cuentros de semifinales en
tre las parejas clasificadas, 
de acuerdo con el sorteo que 
se c e l e b r a r á hoy en la Dele
gac ión provincial de Educa-

mostraba seguro y expediti- c ión Fís ica y Deportes, 

K A S 
P A R A SU D E P A R T A M E N T O D E V E N T A S 

PRECISA VENDEDORES 
I M P R E S C I N D I B L E C O N C A R N E 1 D E 1.a 

SERVICIO M I L I T A R C U M P L I D O 
Interesados, dir igirse a; ' 

C/ B E N E D I C T I N A S D E S A N |OSE, 5 
(Delegac ión de K A S de Burgos) 

(R. O. C. 6.898) 
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A R Q U E R O 

L A T E R A L 
Ha hecho correr mucha tinta y suscitado no pocos comenta-: 

rios la localidad conocida por «lateral cubierta». Surgió con 
«achaques» y eliminárselos, no sabemos si será posible. 

Es cierto que se ha Intentado con una «operación de urgen
cia» o mediante una serie de «remiendos de emergencia», sobre 
los cuales el cronista abriga sus reservas. Hay que poner a 
salvo la buena Intención del presidente, que al objeto de hallar 
soluciones se ha embarcado en una inversión que supone el 
desembolso de dos millones de pesetas, a fin de poder dar 
satisfacción a los miles de socios que han estado dirigiéndose 
con reiteración, haciendo notar la falta de visibilidad desde 
determinados planos y ángulos. 

La única solución hallada —ai margen de la que supondría 
el derribo y nueva ereccicn— es la que ha sido arbitrada, que 
consiste en transformar en localidad de asiento los dos primeros 
sectores y dejar únicamente de pie el tercero y último de di
cha tribuna. En esa dirección se viene trabajando, cuando el 
domingo el público, muy sensibilizado con esta cuestión, estalló 
en gritos estentóreos de {presidente, presidente! que a éste le 
afectaron en gran manera. Su declaración a la Prensa, al tér
mino del partido, la efectuó con visible conturbación y lamen
tándose de que sus esfuerzos por hallar soluciones, fueran mal 
interpretados. También añadió que ia perturbación provocada 
el domingo, fue debida a que un sector de público se situó 
en un pasillo, donde normalmente no debe colocarse. 

En fin, esperemos que todo se arregle para lo sucesivo, al 
compás que el equipo «vaya hacia arriba». Que no pueda decirse 
de esta localidad ni sentados ni de pie, tienen tus males reme
dio... 

M A N O S 
Las manos en fútbol han de olvidarse y si esto fuera posible, 

et cronista recomendaría que se dejasen en casa o en la caseta, 
a la hora de saltar al terreno de Juego, 

Este es un deporte que ha de practicar con las extremidades 
inferiores y olvidarse de las superiores, aunque muchas veces 
se empleen como recurso no lícito para apartar o sujetar a! 
contrario, apoyarse en determinadas acciones y para Intercep
tar algunos centros 

Las manos también se emplean para gesticular, puesto que 
la fuerza de expresión en los hombres, en multitud de casos, 
viene dada más por ia mímica que por las propias palabras 
Pero conviene actuar con mucho tacto al respecto Una circular 
cursada entre los árbltros de fútbol ha acordado considerar 
gesto Intolerable y digno de amonestación el levantarles las 
manos en señal de protesta o de disentimiento, cualquiera que 
sea el motivo o razón que motive dicha actitud 

En consecuencia, hay que comenzar a mentalizar a los fut
bolistas sobre los riesgos que implica el dirigirse o corresponder 
a cualquier decisión arbitral levantando los brazos o las manos. 
La consecuencia inmediata será una amonestación que Implica 
multa y peligro de suspensión, en cuanto se acumulen cuatro 
faltas de ese tipo, por otro lado tan frecuentes en los campos 
de fútbol 

Atención, pues, a esta nueva norma cursada a los colegiados 

PROMOTOR VENTAS 
R E L A C I O N A D O bIN A L I M E N T A C I O N 

Y H O S T E L E R I A 

Sueldo lijo Seguridad Social y Comisiones. 
Dirigirse por escrito, con amplias referencias ai 

A P A R T A D O n ú . B U R G O S . 
(R. O. C . 6.849) 

ZABALZA: DEL BARCELONA 
AL ATHLETIC DE BILBAO 

C O P A 
Comienza hoy el primer «asalto» de este torneo del K.O. 

tal como es conocida la Copa. En esta especie de introducción 
a dicha competición participan únicamente los equipos de Ter
cera División, que habrán de dirimir dos eliminatorias previas, 
a fin de hacer ia criba y selección de aquellos que pasarán 
a contender con los equipos de Segunda, para pasar luego a 
la fase dlflnitiva en que quedan incorporados los representantes 
de la División de Honor 

El desarrollo de la Copa en su parte final queda supeditada, 
a efectos de calendario, a la circunstancia de que España se 
clasifique o no para las finales del mundial. Si no obtiene 
«pasaporte para Munich» —lo cual se decidirá a finales del 
próximo mes de Octubre en Yugoslavia— todo seguirá el curso 
normal: si logra la hazaña de alcanzar su clasificación, la Copa 
se verá interrumpida oportunamente y se continuará en Julio 

Pero, en fin, esto es anticiparnos mucho en el tiempo e 
io que pueda suceder Lo cierto es que hoy se empezará a 
cumplir el primer capitulo de la competición que se abre con 
un partido Interesante para el único representante, por el mo
mento, en el torneo Se trata del Deportivo Mirandés. que habré 
de recibit en Anduva ? los '«cachorros» del Bilbao Athlétlc 

He aqut un encuentro que justifica todas las expectaciones 
y de innegables atractivos ante el cual deseamos a los miran 
deses la mayor fortuna e inspiración Todo lo precisarán para 
rubricar la victoria y asegurarse, si es posible un resultado 
holgado que deje abierto un margen a la esperanza para el 
encuentro de vuelta 

El año pasado fue Lasa, extremo que jugaba en el Gra
nada. Aho.j, ha sido Zabalza, ce^trocamplsta que ha perma
necido durante siete temporadas en el Barcelona. El Athlétlc 
ha iniciado una «operación retorno» en busca de los jugadores 
de valía que f'e tierras vasconavarraf «emigraron» u" día 
en busca del triunfo que no encontraron en su región. Al 
guipuzcuano Lasa ha siguido el navarro Zabalza. 
NUEVE VECES INTERNACIONAL 

Pedro Zabalza nació en Pamplona el 13 de Abril de 1944. 
Tiene, por tanto, ventinueve años. Un jugador hecho. Para 
algunos, casi pasado. ¿Tenía puesto aún en el Barcelona? 
El propio jugador ha manifestado: «Estoy seguro de que esta 
temporada, como en otras anteriores, habría jugado. Es al
go que me ocurrió ya antes. Pero, el hecho de que viajara 
r~-\ el equipo a Elche en Ir primera hrna¿s d i Liga, ya 
indica algo ¿no? 

Nueve veces vistió Zabalza la camiseta internacional, la 
última de ellas contra Finlandia hace cuatro años. Dos ve 
ees ha sido campeón de Copa con el Barcelona: en 1968 y 
en 1971 Su historial es toda una tarjeta de garantía. 

Las negociaciones entre el Athlétlc de Bilbao y el Barce
lona para el traspaso de Zabalza no fueron difíciles. Hubo 
acuerdo .ntre iua oes clubs, así como con °! j dor. El Athlé
tlc ha pagado - su t. aspas^ ^ o '«te - 'lio. ÓP pe
setas —no se ha revelado la cifra exacta— y el Jugador reci
birá una prima de fichaje de un millón cuatrocientas mil 
pesetas, que es lo que cobran en el Athlétic de Bilbao Uriar
te y Ariete, jugadores que, como Zabalza, han sido interna
cionales. 

—Yo pensaba que esta temporada la iba s pasar en Bar
celona En el Barcelona, y concretamente, hasta que y em
pezada la Liga surgieron los rumores sobre mi traspaso, dice 
el iuaador 

El Athlétic de Bilbao concedió a Zabalza unos días para 
que arreglase sus asuntos en la Ciuda Condal. Zabalza ha 
tenido que dejar un negocio qu poseía, un restaurante en 

sociedad con unos amigos. Pero está oontentr del «cambio 
de aires». 
NUNCA TUVO PROBLEMAS EN EL BARCELONA 

—Vengo al Athlétic a luchar como uno más del equipo 
Comprendo que el Athlétic e- un gran club, con una gian 
historia y que estamos obligados a hacer el mejor papel po. 
sible. Yo vi los partidos del Carranza y encontré muy bien 
al equipo... Me habían ' ablado. también, mucho y bien dei 
entrenador. Pavic He podido comprobar que además de un 
buen técnico es una persona ir., y humana, lo cual es Impor-
tante. 

Zabalza no '.uvo problema'- en «' Barcelona a lo lago de 
esos siete años que vistió la camiseta azulgrana. Unas tem-
poradar, las cosas le rodaron mejor que otras pero siempre 
fue uno de los jugadores más regulares, y más estimados 
por la afición barcelonista. Siempre se entrenó con ilusión 
y jugó con el mayor espíritu de lucha. Llega al Athlétic 
de Bilbao en un momento de rma que """-a sí quisieran 
muchos jugadores en activo. Bueno, "ahalza nunca dejó de 
estar en activo, si no Jugó los primeros partidos de la Li
ga fue por e. «suspende del traspaso. Y se ha entrenado 
ininterrumpidamente con el Barcelona hasta la víspera de su 
partida para el Bilbao. 

Zabalz: ~ó sin dif ic Itad el examen médico y se incor
poró inmediatamente al equipo. Pavic cuenta con nvevo «león», 
del que los se^ es del Athlétic de Bilbao esperan mucho. 
No ha defraudado en sus primeras actuaciones enroladas en 
el Athlétlc. Zabalza se ha instalado de momento, en Leza-
ma, junto con su compañero, y paisano, el también nava
rro Astraln Ahora son dos navarros en la plantilla del Athlé

tic de Bilbao. Pos navarros, dos guipuzcuanos. 1 "Sar y Gui-
sasola.., y los demás, vizcaínos. El nuevo refuerzo llegado 
a las filas rojiblancas puede ser la solución para el fallo 
en el centro del campo que apuntaban últimamente los téc
nicos del Athlétic de Bilbao. 

Por Juan de Marquina 

(Anuncio Industrial) 

El acoplamiento rápido SAPA, 
sólo puede ser desconectado 

por la mano del hombre 

a » 

Una presión, un leve giro, y los pestillos del 
acoplamiento S A P A - O E T I K E R habrán cerrado 
ioda posibilidad involuntaria de separación enchu
fe-acoplamiento. 
Su unión es indestructible; sólo la mano del 
hombre puede -voluntariamente- separar ían 
perfecto ensamblaje. 
El acoplamiento rápido SAPA, que CLIFCO le 
ofrece en variados modelos y ejecuciones, ¡se 
presta a las conducciones más diversas: aire 

comprimido, agua, aceites, gases, líquidos, etc.i 
en una amplia gama de presiones y temperaturas. 
Su construcción está concebida para condiciones 
de trabajo especialmente duras, y su óptimo ajus
te consigue el más perfecto hermetismo. 

Su utilización se recomienda, particularmente, en 
obras públicas, minería, fundiciones, maquinaria 
con accionamiento neumático, garajes y, en gene
ral, todas aquellas industrias que posean redes 
de distribución de aire comprimido u otros fluidos. 

Si tiene problemas sobre acoplamientos rápidos 
a distribución de fluidos en 

Póngase de acuerdo con. 

CLIFCO 
I ® 

CLIFCO ESPAÑOLA, S. L. Rodríguez Arias, 60 - BILBAO-13 -Tfnos, 412250- 41 2254-41 2258-Telex 32144 
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Y VA DE CUmiO... 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

EN L A O F I C I N A 

Regresa de sus vacaciones 
el Jefe de la oficina con 
lo que parece que la nor
mal idad vuelve a reanudar
se en las tareas diarias. 
Pero don Agapito, que es e l 
Jefe antes aludido, no pa
rece de muy buen talante. 
S in duda, porque le gusta
r í a seguir tomando el sol 
tumbado a la bartola. Y ex
p lo ta : 

— | N o le da a usted ver
g ü e n z a ! —le dice a uno de 
los empleados—. iSu com
p a ñ e r o de mesa t rabaja el 
doble que usted! 

— Y a lo sé don Agapi to 
—responde el vi l ipendiado—. 
Se lo he advert ido m á s de 
una vez. pero a pesar de 
todo, sigue trabajando. . . 

E N E L OAFE 

E n uno de estos d ías del 
verano que agoniza, dos pa
rroquianos, en l a terraza, 
m u y desanimada, despachan 
sendas tazas de café . Jue
gan a las damas el i m p o r 
te del recuelo. Hace calor, 
sopla viento Sur. Uno de 
ellos dice: 

—Te toca a t í Jugar... 
E l invi tado no se mueve. 

I n t r i gado el otro, le pre
gunta : 

— ¿ P e r o por q u é no Jue
gas? 

—Hace demasiado calor 
y estoy esperando a que 
se acueste el sol. 

E N LA OPERA 

Dos damas, durante uno 
de los intermedios en l a 
ópe ra , se enredan en una 
c o n v e r s a c i ó n muy animada, 
O t r a espectadora pregun
ta : 

—¿Qué hacen Pepita y 
Resina? 

— E s t á n discutiendo sobre 
la educac ión de los hijos —le 
contestan. 

— ¿ B a h ! simplezas. 
—Nada de eso, hablan de 

un asunto elevado: se ocu
pan de peinados 

EN E L M E R C A D O 

A la hora de hacr la 
compra coinciden en el 
mercado dos amigas, de no 
mucho tiempo casadas. Y se 
l í a n en una c o n v e r s a c i ó n 
r e f i r i éndose a todas las 
exigencias de la vida. 

— ¡ B a h ! —suelta una de 
ellas—. E l ma t r imon io es 
una lata. . Se mata una a 
hacer el mercado, la v a j i 
l l a , las camas, en f i n l a 
casa Y tienes que co
menzar quince d ías des
pués , . 

EN E L T R E N 

E n un compar t imiento 
del ferrocarr i l , v iajan un 
hombre y dos mujeres. 

—¿Les molesta el h u m o 
del tabaco? —pregunta el ca
ballero. 

— ¡ O h ! , sí, s eño r —respon

de una de las damas. 
—En ese caso —manifies

t a el viajero—, le aconsejo 
que cambie de compar t i 
miento, pues voy a fumar 
una buena pipa. 

E N E L H O G A R 

E l mar ido se s e n t í a bas
tante af l ig ido porque su 
mujer era excesivamente 
habladora. Asi , c ier to d í a en 
que s o n ó el t imbre del te
léfono, el amo de casa acu
d ió a l a l lamada. Descol
gó el mic ró fono , o y ó dos 
palabras y a l a r g á n d o s e l o a 
su mujer, d i jo : 

—Es para tí, Rosi —le 
a n u n o i ó — alguien que quie
re escucharte. 

La CHISPA de Olmo 

/ l o s r i S o § 5oK ESTUPENDOS y 
(ESTAN SITUADOS A CINCO MlWUÍO^ 
V DEL CENTRO DE LA ClUBAD 

¿ EM CoCHf ? 

E l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

1. _> A r b o l e d a . 2. 
•ampo. 4. — Celas . 5. 
^ a . 7. — B o l s i l l o . 

A r b o l e d a . 3. — L í n e a de 
Pe lo . 6. — Cue l l o de l a ca-

EN JAPON LOS CRIMENES SE 
COMETEN A MENUDO CON ESPADA 

Los asesinos respetan la prohibición 
de armas de fuego 

Tokio. — ( C r ó n i c a P F I -
F I E L , Servicios Especiales 
EFE, por W i l l y SUNSET, en 
exclusiva para D I A R I O D E 
BURGOS) .— S e g ú n e s t ad í s 
ticas recientes, la c r imina
l idad d i s m i n u y ó en J a p ó n , 
t ras una inquietante subi
da registrada en 1970. 

Asi en 1971 se registraron 
1.875.383 c r í m e n e s o delitos 
en J a p ó n y el a ñ o siguien
te esa c i f ra habla d i smi 
nuido en 57.018. Duran te el 
pr imer semestre de este 
a ñ o , la Pol ic ía rea l izó i n 
vestigaciones sobre 1.026.299 
personas. Los c r í m e n e s y 
atentados fueron menos n u 
merosos y los c r í m e n e s se-
xuales t a m b i é n conocieron 
una r educc ión n u m é r i c a . 

ASALTOS CON ES

PADA 

La p r o p o r c i ó n de de l in 
cuencia j uven i l es fuerte e 
inquieta a las autoridades. 
Se considera que el 43,5 
por cien de c r imina l idad co

rresponde a los delitos de 
robo y el 35 por d e n a ca
sos de v io lac ión . Un 34 co
r r e s p o n d e r í a a delitos de 
robo a mano armada y a u 
m e n t ó l a c r imina l idad en . 
i r é los 14 y 15 a ñ o s . 

E n general, la men ta l i 
dad japonesa obedece a una 
menta l idad sorprendente pa
r a u n occidental. Muchas 
agresiones son cometidas 
con a rma blanca, por la 
sola r a z ó n de que la po
ses ión de armas de fuego 
es severamente castigada. 
Incluso los juguetes repre
sentando armas de fuego 
t ienen que estar, forzosa
mente, pintados en colores 
verde o amar i l lo . 

No es ra ro en J a p ó n ver 
a los cr iminales usar es
pada. E l grupo de estu
diantes que desvió hacia 
Corea u n av ión , en 1970, se 
sirvieron de una espada 
para amenazar al pi loto. 
T r a d i c i ó n y modernismo 
unido. 

38.000 P O L I C I A S P A 

RA 10 M I L L O N E S 

n a n m e d í a t e las i n f o r m a -
clones proporcionadas por 
aparatos de medidas coloca
dos en los puntos m á s f re 
cuentados de la ci ldad. 

M U J E R E S C O N T R O -

L A D O R E S D E I N 

FRACCIONES :—: : - : 

L a Po l i c í a japonesa em
plea a mujeres, especial
mente para controlar los ve
h ícu los que in f r ingen las r e 
glas del estacionamiento. 
S in embargo, en los servi
cios del t r á f i co urbano ellas 
permanecen en sus puestos, 
en t an to que sus esposos 
p a t r u l l a n en los dis tr i tos 
que les son asignados 

E L E C - AUTO 
A V D A DEL C I D 80 

Rebobinado de motores 
industriales. 

Entrega en 24 horas 

¿Comprar sangre? ¿Ven
derla? ¡La tuya vale tanto 
que no tiene precio! ¡Dona 
la! 

/ ,,1,1 \ •>] A U U * 

B O 
¿Conociste al ladrón? 

Soluc ión al leroglífico: 

ü n portero novel. 

D E H A B I T A N T E S : — : 

La Pol ic ía de Tokio es 
m u y eficaz. Ctienta con 
38.000 hobres para vigi lar una 
ciudad de diez mil lones de 
habitantes, la ciudad m á s 
grande del muido. 

Ninguna o t r a ciudad dis
pone de efectivos tan i m 
portantes como Tokio. Las 
fuerzas de seguridad dispo
nen de seis he l i cóp t e ros , 
veint iocho fuera bordo, m i l 
qulnentas motos y 552 au to
móvi les . 

La c i r cu lac ión e s t á orga
nizada mediante ordenado
res. Los quinientos sesenta 
y dos s e m á f o r o s que regulan 
el t r á f i co en los cruces de 
calles se I h i m l n a n y f u n d o -

Y O Y A 
M O D A I N F A N T I L 

S A N T A D O R O T E A 1 8 - 2 0 

P R E S E N T A 
SUS COLECCIONES 

OTOÑO-INVIERNO 
MEJORES M A R C A S 
MEJORES PRECIOS 
EXTENSO S U R T I D O 

\ RECUERDE LO U N I C O 
Q U E N O T I E N E N U E S T R A 
B O U T I Q U E SON LOS 

I PRECIOS DE B O U T I Q U E . 

DON C E L E S Por O L M O 

• 

í7? 

SERVICIO TECNICO 

• f - V A N GUARO 
Delegación v A i>a • L A RD 

Nuestra Señora de Fá t lma , J 
Teléfono oora «visos 220712 

; * * * \ n *• 
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Diario tffe Burgos 
FUNDADO EN 1Ó91 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Telé fono 20 28 52 Vi to r ia , 13 -BURGOS 

PROIEniOH U GONSÜUUIO USA AL 
9 D I S P O S I C I O N E S O F I C I A X E S 

Santiago de Chile. — Tropas con armamento y 
casco vigilan el Consulado norteamericano en San
tiago después de la explosión de una bomba en 
las proximidades del Consulado. Un portavoz ma
nifestó que unos 3.000 soldados registraron las 
casas colindantes, de una en una. encontrándose 
gran cantidad de literatura extremista que fue 

quemada en la calle 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

M a d r i d (Legos). — E l «Bole t ín Oficial» del Estado 
p u b l i c a r á m a ñ a n a .entre otras, las siguientes diapo
siciones: Je fa tura del Estado. — Ins t rumento de ra t i f i 
c a c i ó n del convenio para fac i l i ta r e l t r á f ico m a r í t i m o 
internacional hecho en Londres el d í a 9 de A b r i l de 
1965. = Presidencia del Gobierno. — Orden por la que 
se desarrolla el decreto 2159/1973 de 17 de Agosto, sobr*; 
retr ibuciones complementarias de las Fuerzas Armadas 
y Po l i c í a armada, dependientes de la A d m i n i s t r a c i ó n es
pecial de Sahara. = M a r i n a — Orden por la que se 
dictan normas transi torias para la e n s e ñ a n z a superior 
m i l i t a r . = E d u c a c i ó n y Ciencia. — Decreto por el que 
so regulan las escuelas universi tar ias . Decreto por el 
que se crea el servicio de asesoramiento de museos no 
estatales. 

» LOS O B R E R O S D E L A «LÍP» , C O B R A N 

Besangon (Franc ia ) (Efe) . — Un mil lón y medio de 
francos —unos 19 mil lones de pesetas— han sido dis
t r ibuidos esta m a ñ a n a por los representantes del perso
nal de la f á b r i c a de relojes «Lip» de Besangon en con
cepto de paga correspondiente al mes de Septiembre. Es 
la tercera paga obrera que l levan a cabo los t raba
jadores de «Lip» con e l producto de la venta de relojes 
por ellos fabricados. Con la cantidad que conservan en 
su poder, p o d r á n hacer t o d a v í a tres nuevas pagas m á s , 
s e g ú n han declarado esta misma m a ñ a n a , los represen
tantes del personal, cuyo conflicto con la d i r e c c i ó n de 
la empresa dura ya seis meses. 

• L A « F O R D » I N G L E S A CESA S ü P R O D U C C I O N 

Londres (Efe) . — L a c o m p a ñ í a «Ford» ha cesado su 
p r o d u c c i ó n de veh ícu los en su f á b r i c a de Dagenham, 
hasta que se ponga fin a la huelga que e s t á haciendo 
perder a la empresa, aproximadamente m i l veh ícu los 
diarios. 

E n otra empresa a u t o m o v i l í s t i c a , la «Chrys l e r» , el 
presidente Gi lbe r t H u n t ha anunciado que s i la huelga 
de 156 electricistas no e s t á solucionada en Octubre, la 
c o m p a ñ í a c e s a r í a su p r o d u c c i ó n «en cues t ión de se
m a n a s » . 

• U N A V E N T A S E C R E T A Y SUS CONSECUENCIAS 

Londres (Efe) . — L a venta secreta de 15 millones de 
toneladas de grano de Estados Unidos a la U n i ó n So. 
v ié t i ca en el pasado a ñ o , d e s e n c a d e n ó la e x p l o s i ó n en 
los precios de piensos y productos a l iment ic ios de ce. 
reales en todo e l Mundo , ha afirmado hoy en Londres, 
K e n D u r h a m , presidente de la «Bocm-S i l cok» , la mayor 
firma productora de piensos de Europa . Es ta compra de 
granos noi teamericanos por la U n i ó n Sov ié t i ca , produ. 
jo . s e g ú n D u r h a m , « u n d a ñ o mayor a la sociedad capj. 
talista occidental que todas las c a m p a ñ a s y esfuerzo? 
p r o p a g a n d í s t i c o s sov ié t icos desde la segunda gueria 
m u n d i a l » , ya que p r o v o c ó una r e a c c i ó n inflacionista en 
cadena, que a fec tó preferentemente al mercado de 
estos productos y al t ransporte. 

Di DEl M i l 
l EN U REUNION DEE EONN INIERNAMAE 

Ha recogido y expresado la opinión difusa de un centenar 
de países pequeños y medianos sobre el problema monetario 

Nairobi (POÍ Salvador López de la r o ñ e , de la Agen 
cía "Efe") . —- Durante la sesión de hoy de la reun ión 
anual del Fondo Monetario, el ministro de Hacienda es 
pañol , señor Barrera de I r i m o expuso la posición es 
pañola ante la crisis monetaria internacional y sus po 
sibles soluciones, afirmando la buena voluntad de Es 
paña para cooperar en las resoluciones de los problema 
planteados. 

" E l desorden monetario continua pesando gravemen 
te sobre la e c o n o m í a mund ia l " dijo el señor Barrera dt 
I r l m o , quien se ex t end ió a con t inuac ión sobre el con 
tagio de presiones inflacionistas que sufren todos lo 
países del M u n d o como consecuencia de las intercone 
xiones establecidas gracias a la apertura de los merca
dos mundiales y a las atividades corrientes comerciales 
existentes 

El ministro de Hacienda español seiialó el desfase 
que vienen soportando los pueblos entre la urgencia de 
los problemas que plantea la crisis monetaria y la lenti
t ud de las reacciones que debe r í an luchar contra ella, 
lúsia denuncia hecha con gravedad por el representante 
e spaño l venía a recoger un sentimiento difuso entre 
el centenar largo de representantes de países medianos c 
p e q u e ñ o s que asisten inermes al perozoso debate sosteni
do por los "grandes" que só lo se preocupan de sus pro
pios intereses. 

Barrera de I n m o dijo en voz alta lo que todo el 
mundo anda pensando por aquí . "Se iú i muy grave que 
mientras continuamos nuestras laboriosas gestiones sobre 
el nuevo sistema del futuro en el " C o m i t é de los veinte", 
nos p rec ip i t á semos colectivamente en una fase de re
ces ión económica sin haber restablecido un cierto orden 
monetario. Sin haber conseguido, por ejemplo, un míni
mo de supedv i s ión internacional sobre las pol í t icas de 
tipo de cambio fluctuantes. "Porque a mi ju ic io , en 
condiciones de c o n t r a c c i ó n e c o n ó m i c a , tales pol í t icas 
p o d r í a n conducir a devaluaciones competitivas". Hacía 
falta decir esto porque en realidad el meollo de la crisis 
presente se esconde en esta c o n t r a d i c c i ó n que rompe 
un m í n i m o de "fair play" monetario al aplazar hasta 
las calendas griegas la reforma del sistema y no hacer 
absolutamente nada mientras tanto para remediar las 
m á s apremiantes urgencias de las monedas hundidas 
en un verdadero caos 

La propuesta del min is t ro e spaño l era muy simple. 
Si la reforma monetaria to ta l es difícil de rematar, por
que choca con demasiados intereses particulares, vamos 
por lo menos a preocuparnos de que mientras tanto las 
cosas transcurran, dentro de un cier to orden supervisado 
por el Fondo. 

OTRAS INTERVENCIONES 
Nairobi (Efe-Reuter). — El secretario norteamericano del 

Tesoro, George Shultz, declaró hoy que en la próxima primavera 

habrá que llegar a un acuerdo para la reforma del actúa 
-istema monetario Internacional. 

Shultz hizo esta afirmación durante el discurso pronun
ciado en la conferencia anual del Fondo Monetario Interna-
;iona! y del Banco Mundial, en e' que pronosticó asimismo 
que la balanza básica de pagos norteamericana volverá a 
•egistrar superávit en 1974. después de tres años consecuti
vos de i-eglstrar déficit, lo cual será indispensable —en afir
mación suya— para implantar cualquier reforma monetaria 
le carácter duradero 

Refiriéndose a las perspectivas de reforma. Shultz dijo: 
«Con buena voluntad y una labor técnica intensiva, para la 

iróxima primavera estará ya todo preparado qara llegar a un 
icuerdo de grandes alcances». 

Sin embargo, el mismo Shultz habla afirmado en rueda de 
Prensa celebrada anteriormente, que la reforma monetaria de
penderá del control que la Administración ejerza sobre su ba
lanza de pagos. 

Dijo, asimismo que hasta principios de Agosto del año pró-
Kimo. plazo máximo que ios ministros de Finanzas se han se
ñalado para llegar a un acuerdo en este terreno de la re
forma, los Estados Unidos no Intentarán fijar de antemano 
un determinado valor al dólar en los cambios internacionales 
de divisas. La que sí harán es seguir interviniendo de vez en 
cuando en los mercados cara mantener las debidas condicio
nes de intercambio 

El francés Ciscara D'Estaing comenzó su discurso recor
dando que en la antigüedad se distinguían los años fastos 
de los nefastos, «1973 no habrá sido —dijo el ministro fran
cés— un año fasto para el sistema monetario internacional» 
El señor Giscard D'Estaing pasó revista en su discurso a los 
objetivos, a las modalidades y a los procedimientos de la 
futura reforma. El objetivo era muy claro: «El bienestar de to
dos, la posibilidad para un número creciente de seres de li
bertad individual» Sobre las modalidades, reconoció que lo 
noción de paridades «fijas» pero ajustables» había recogido 
un amplio acuerdo general 

Ni Giscard ni Schuitz dieron la sensación de querer com
prometerse en sus discursos ante la reunión general. Los dos 
hablaron con mucha cautela y bastante ambigüedad, reser
vando como parece según todas las impresiones, sus verda 
deras discusiones y para el «petit comité» de sus reuniones 
entre «grandes». 

Intervino también el delegado de Alemania, quien explicó 
los esfuerzos que sus respectivas monedas venían cumpliendo 
con costosas revaluaclones para reducir los desequilibrios que 
perturban el sistema Schmidt, ministro de Finanzas alemán, 
manifestó que durante el año 1974 una cotización estable del 
dólar reflejará su verdadera valía. 

También intervinieron los representantes de Inglaterra. Ke-
nia, Dinamarca. Japón, Indonesia. Italia. India, Ma 
lasia, Nueva Zelanda. Cambia, Suecia, Canadá, Korea, Zaire. 
Holanda y Australia. 

(EL ESPIRITU DE LA COLMENA) 
(ESPAÑOLA) • (CONCHA OE ORO) 
EN EL FESTIVAL DE SAN SEDASTIAN 

El máximo premio se lo 

adjudica una película italiana 

que exalta los valores evangélicos 

San S e b a s t i á n ( C i f r a ) . — n a L a r e n » (Checoslova-
E l j u r a d o de l a O f i c i n a q u i a ) . de V a c l a v Bedrich, 
c a t ó l i c a i n t e r n a c i o n a l de l P r e m i o San S e b a s t i á n a 
C i n e ( O . C. I . O . e n e l l a m e l o r i n t e r p r e t a c i ó n 
X X I F e s t i v a l i n t e r n a d o - f e m e n i n a : « e x a e a u o » a 
n a l de C ine de San Sebas- G l e n d a Jackson y Fran-
t i á n . ha concedido su Pre- coise F a b i á n , 
m í o a l a P e l í c u l a « F r a t e - P r e m i o « S a n Sebast ián» 
l i o s o l é . F i o r e l l a L u n a » , a l a m e i o r i n t e r p r e t a c i ó n 
d e l i t a l i a n o F ranco C e f i - m a s c u l i n a : a L i n o Ventu-
»el l l . r a v G i a n c a r l o Giannini. 

E l m o t i v o p r i n c i p a l de P r e m i o esoecial de l iu-
este o r e m i o e s t r iba en l a r a d o y C o n c h a de Plata 
pe r fec ta c o o r d i n a c i ó n en- a « P a o e r M o o n » (Estados 
t r e e l t e m a t r a t a d o v l a U n i d o s ) , de Pe te r Boeda-
e x p r e s i ó n a r t í s t i c a E l c i - n o v i c h . po r su sent ido del 
t ado « f i lm» s e ñ a l a l a per - h u m o r v l a perspectiva 
manenc ia d e l m e n s a 1 e eme ofrece de los a ñ o s 
e v a n s é l i c o en los h o m b r e s en N o r t e a m é r i c a , 
de h o y . e l gozo de l a re - Concha de P la ta a 
n u n c i a . el a m o r a l a n a - T o u c h O f C l a s s » . de Gran 
t u r a l e z a v le generos idad . B r e t a ñ a , de M e l w n F r a r á 

Con Concha de O r o ha o o r sus s i tuac iones humo 
s ido ga la rdonada a l a rae- r í s t i c a s v l a interoretació11 
Jor p e l í c u l a de l a r g o me- de aua actores, 
t r a i e : «El e s o í r i t u de l a Concha de P la ta a «The 
C o l m e n a » ( E s o a ñ a ) . de W e d d i n e ( L a s bodas) (Po-
V í c t o r E r i c e . Pero su u n i - l o n i a ) . de A n d r e i Waida. 
v e r s a l i d a d v c a l i d a d t é c - Por l a i m a g i n a c i ó n v fan-
nica consiste al t r a t a r e l t a s í a de su r e a l i z a c i ó n * 
t ema de l m i e d o v l a hos- Por su t ema , 
t i l i d a d . cen t r ado en e l P o r su Par te la agruP* 
m u n d o de l a I n f a n c i a , asi c i ó n i n t e r n a c i o n a l de es
como o o r su e locuenc ia v i - p resa r los de Cines ha cen
s ú a ! v e c o n ó m i c a de d i á - ced ido el n r e m l o «Entrada 
logos. de o r o » , a l a o e l í c u l a mas 

Concha de O r o a l a m e - c o m e r c i a l de las presenta-
i o r p e l í c u l a de c o r t ó m e - das a l Fes t iva l , «La von-
t r a i e : se concede a « O c i s t - ne A n n e » . 
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(1) Las suscripciones comienzan elli? y 15 d« coda BlM-
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